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SENHORES  DA  ASSEMBLÉA  LEGISLATIVA  PROVINCIAL. 


Encarregado  por  Carta  Imperial  de  10  de  Dezembro  do  anno  passado  do  Governo  dd 
Provincia,  que  represontaes.  tomei  posse  da  Vice-Presidencia  delia  no  1.  ° de  Janeiro  dò 
anno  que  corre. 

Em  observância  do  preceito  constitucional,  venho  hoje  desempenhar  a honrosa,  mas 
ardua  tarefa  de  instruir-vos  do  estado  dos  negocios  públicos  da  Província  , cxpôr-vos  as 
providencias  , de  que  no  meu  entender  carece  mais  a mesma  Provincia  , e explanar-vos 
as  vistas  administrativas  do  Governo. 

ISo  curto  espaço  de  pouco  mais  de  um  mez  . que  estou  collocado  no  timão  da  pu- 
blica administração  não  se  deve  uatnralmente  esperar  que  eu  possa  fornecer-vos.  Senho- 
res . uma  informação  rompleta  ; moitas  lacunas  , a despeito  de  meus  aturados  esforços  ; 
abundarão  neste  esboço.  Mas.  contando  com  o vosso  apoio,  e com  o feliz  aceordo  e har- 
monia . que  tem  reinado  entre  os  Poderes  Supremos  Provinciaes  . não  desacoroçòo  , e 
prestarei  com  franqueza  e lealdade  Iodos  os  esclarecimentos  e informações  , que  houver- 
des de  mister  para  o curso  desernpedido  dc  vossos  profícuos  trabalhos  , ou  sejão  por  võs 
reclamados,  ou  espontaneamente  ministrados  , sempre  que  eu  conhecer  que  vos  são  ne- 
cessários, e que  por  ventura  tenhão  escapado  nesta  exposição. 

Eelicito-vos  por  vossa  reunião  sempre  esperançosa  para  a Provincia,  c congratulo-mc 
por  vôr-mc  no  meio  dos  seus  dignos  representantes. 

SECRETARIA  DO  GOVERNO. 


Diversas,  mas  pequenas  modificações  tem-se  por  vezes  ordenado  na  economia  d’csla 
Repartição  com  o filo  de  aperfeiçoal-a,  ate  que  a Lei  dc  27  de  Abril  de  1842  sob  n.n 
261  autorisou  a Presidência  para  dar  á sua  Secietarb  a organisação  mais  conveniente  aó 
serviço  publico,  quer  quanto' ao  numero  c classe  de  seus  Empregados,  quer  quanto  aos 
seus  vencimentos,  com  tanto  que  esta  reforma  não  excedesse  a rubrica  de  11:460'35000 
réis.  Em  virtude  dessa  autorisação  por  Deliberação  de  30  de  Abril  de  1842.  que  vos  será 
presente,  creou  a Presidência  um  Ofiicial  Maior,  tres  Ofiiciaes,  Ires  Amanuenses,  um  Por- 
teiro, um  seu  Ajudante,  dous  Continuos,  c um  Correio,  com  os  vencimentos,  que  constãd 
da  mesma  Deliberação.  Eslã  assim  satisfeita  a principal  necessidade,  que  vos  foi  ponde- 
rada no  Rclalorio,  com  que  foi  aberta  a Sessão  do  anno  passado. 
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Conservou-se  o mesmo  numero  de  Empregados.  Alêtn  de  que  # limitação  da  qualidade 
reformadora  qnasi  que  determinou  o numero,  julgou-se  stiflicienle,  porque  o expediente 
da  Secretaria  decresceo,  l.°  com  a creação  «los  Cominandos  Superiores  da  Guarda  Na- 
cional da  Província,  que  chamou  a sele  centros,  e reduzio  pois  a immensa  correspon- 
dência, que  anteriormente  se  fazia  com  muitos  Chefes:  2.°  com  a centralisnçao  de  rjnasi 
toda  a correspondência  criminal,  e toda  a policial  na  pessoa  do  Chefe  de  Policia  «la  Pro- 
víncia, segunde  as  reformas  judiciarias,  pois  as  Autoridades  Criminaes,  e Policiaes  prece- 
dentes á Lei  de  3 de  Dozemluo  de  1841,  corresporuliâo-se  «lirectamente  com  a Presidên- 
cia: 3.°  com  a medida  tomada  pelo  Governo  Geral  de  dispensar  do  destacamento  o Guarda 
Nacional  designado,  que  apresentar  por  si  um  recruta  sem  isenções  ; era  immensa  e tra- 
balhosa essa  correspondência  : 4.°  finalmenle  com  a creação  da  Jnnla  de  Fazenda  Pro- 
vincial presidida  pela  primciia  Autoridade  da  Província,  que  ahi  decide  todos  os  negó- 
cios de  Fazenda,  os  quacs  lhe  não  vem  mais  á sua  presença  por  correspondência.  Na 
classe  dos  Ofiiciaes  augmentou-sc  um. 

Creado  assim  mais  esse  ponto  de  emulação,  e esta  esperança  de  accesso,  mais  probabi- 
lidade ha  de  possuir  a Secretaria  bons  Odieiaes. 

Desviarei.  Senhores,  a questão  da  vitaliciedade  «Pestes  Empregados.  Em  quanto  s-1  não 
desenraizar  o cancro  da  impunidade,  em  quanto  não  se  puder  ter  fé  nos  processos  de  Jus- 
tiça Criminal,  cumpre  que  a movibilidade  seja  um  recurso  nas  mãos  da  Autoridade  pru- 
dente contra  a prevaricação,  o desmazelo,  c a inépcia.  Mas  não  posso  deixar  de  chamar 
vossa  attenção  sohre  a sorte  d’cstes,  e dos  roais  Empregados  que  contarem  numero  de  an- 
nos  de  bons  serviços,  e que  as  moléstias. *ou  a idade  impossibilitem  de  continuar  a pres- 
tal-os.  Uma  Lei  de  aposentadorias  e jubilações  me  parece  «It^ndispensavel  necessidade. 

Qnando  disse  que  julgou-se ‘uííicienle  o numero  de  seis  Empregados,  que  ora  (leão  es- 
crevendo na  Secretaria  em  substituição  dos  sele  anteriores,  entendo  que  não  seja  des- 
viado um  para  Cartorário,  ou  A reinvista  na  íórma  da  Lei  n 0 240,  que  legislou  quando 
exislião  aquclles  sele.  Não  terminarei  pois  este  artigo  sem  pedir-vos  um  Olficial  Archi- 
vista,  que  se  occupe  exclusivamente  de  classificar,  coordenar,  e arrumar  os  papeis,  e livros 
da  Secretaria,  c que  possa  apresentar  qualquer  offido,  ordem,  ou  papel,  de  que  se  ca- 
reça, fucil  e brevemente. 

TEAJÍQUILLIDAOE,  E SEGUE  ANCA  PUBLICA. 

Apesar  das  doas  formidáveis  rebciliões  das  Provindas  limitrophes,  de  Minas  e S.  Paulo, 
que  procurarão  aqui  ramificar-se,  e trazer  a lava  revolucionaria  a seu  seio,  a tranquilli- 
dade  da  rica  e industriosa  Província  do  Rio  de  Janeiro  pcrmaneceo inalterada  , antes, du- 
rante, e depois  da  crise.  Sem  duvida  que  uma  influencia  demasiadaroente  confiada  em 
si,  em  suas  riquezas,  c relações  procurou  nodoar  a Provinda  do  seu  nascimento  com  o 
ferrete  de  rebelde,  implantando  uclla  o estandarte  da  revolta.  Suas  palavras,  e insinua- 
ções porém  não  acharão  cclio,  seus  conventiculos  forão  despovoados,  suas  tramas  não  en- 
contrarão sympalhias,  seus  planos  forão  repeliidos  mesmo  por  seus  amigos  íntimos,  até 
que,  insulado,  vio-se  obrigado  a homisiar-se.  E se  esse  homem  tivesse  sido  preso  oppor- 
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tunrimcnle,  se  a dcsmoralisação,  a que  se  ha  infelizmente  chegado,  nào  tivesse  trahido  0 
segredo  da  ordem  de  prisão,  elle  não  leria  ainda  ido  para  um  ponto  da  Provincia  de  S. 
Paulo,  o Bananal,  ameaçar  e incutir  o terror  nas  paciGcas  povoações  dos  Municipios  vi- 
sinhos. 

A populosa  Província  do  Rio  de  Janeiro  não  se  conservou  sómcnle  intacta  do  contagio 
nnarchico;  ella  ostentou-se  em  tal  conjunctura  verdadeiramente  heroica.  De  dilíerentes 
pontos,  e princijialmente  dos  de  Rezende,  Pirahy,  S.  João  do  Principe,  Valcnça,  Vas- 
souras, Fandiibn,  Paly  do  Alteres,  Magé,  Igunssii  e Mar  de  Ilespanlia  surgirão  forças  como 
por  encanto,  cjue  armadas  e municiadas  pelo  Governo,  e com  a disciplina  e instrucção, 
que  o aperto  das  circunstancias  pôde  dar-lhes,  coadjuvarão  poderosamente  a pacificação 
de  S.  Paulo  e Minas.  A 1 1 i (oi  nu  acção  de  Santa  Luzia  o denodado  Batalhão  das  Guardas 
Nacíonaes  de  Muge  colher  louros  imtnnrcessiveis,  c ganhar  para  sua  bandeira  o honroso 
clistinctivo  da  Ordem  do  Cruzeiro,  e seu  bravo  Commandante  o Teuenle  Coronel  Gui- 
lherme Pmto  dc  Magalhães  um  renome  brilhante. 

Os  habitantes  da  Provincia  não  se  pouparão  a sacrifícios  em  todos  os  generos  para  o 
triumpho  da  causa  do  Império;  elles  concorrerão  com  suas  pessoas,  com  seus  haveres, 

com  mantimentos,  com  transportes  c paradas.  Faço  appeusar  a este  llelatorio  uma 
lista  das  snbscripções.  que  então  se  fizcião. 

Longo  sei  ia  ennumerur  todos  os  netos  de  puro  e desinteressado  patriotismo  então  pra- 
ticados, quer  pela  briosa  Guarda  Nacional,  quer  por  diversos  Cidadãos,  ã testa  dos  quaeS 
se  achava  o Sr.  Conselheiro  Ilonorio  Iíermelo  Carneiro  Leão,  cx-Presidente  desta  Pro- 
vincia, cujos  melhoramentos  e interesses  desveladamcnle  promoveo  no  curto  período  dá 
sua  mui  clistincla  administração. 

A Provincia  pois  goza  de  profunda  trnnqnillidade. 

A segurança  individual  tem  sido  precaria  e vacillantc,  por  que  não  tem  achado  nas 
Leis  as  garantias  sufiicienles;  muitas  vezes  tom  estado  á mercê  do  punha!  c bacamarte  do 
assassino  . pela  htedidade  enm  que  os  delinquentes  se  cscapão  á acção  da  Justiço,  e ficão 
impunes.  A salutar  Lei  de  3 de  Dezembro  de  1841.  abraçada  com  enlhusinsmo  por  toda 
a Provincia,  que  só  deseja  a paz  para  á sombra  «Telia  fazer  prosperar  a industria  e o tra- 
balho, restabelecco  a confiança,  e fará  desapparecer  muitos  crimes.  He  certo  que  não 
temos  a lamentar  esses  crimes  horrorosos,  de  que  tem  sido  theatro  algumas  Províncias 
co-irmnas,  c que  se  não  deriolão  barbarismo  e considerável  alrnzo  de  civilisação,  indicãò 
ao  menos  o requinte  de  perversidade.  Desses  crimes,  que  fazem  arripiar  de  horror,  só 
me  consta  o perpetrado  em  Campos  pelo  preto  forro  Ildefonso  (boje  preso)  em  uma  preta 
sua  concubina.  Todavia  a Provincia  não  he  isenta  d’essa  profusão  de  crimes  publicosj 
policiaes,  e principal  mente  particulares,  que  se  deplorão  em  lodos  os  pontos  do  Império, 
e de  que  uma  boa  parte  ficão  impunidos.  Não  posso  ainda  nesta  Sessão  apresentar-vos 
um  quadio  estatístico  completo  com  uma  classificação  perfeita  dos  delictos  commeltidos 
annualmcntc,  com  quanto  não  vos  pertença  remover  muitas  das  causas,  que  lornãò  entre 
nós  mais  frequentcscertaclas.se  de  crimes.  Osmappas  juntos  mostrão,  bem  que  incomple- 
tamente, os  delictos  commeltidos  no  anno  civil  de  1842;  não  se  podem  assentar  sobre 
este  trabalbo  ainda  incompleto  comparação  e observações  exactase  precisas,  para  formar- 


se  um  juízo  seguro  se  os  crimes  tem  decrescido  consideravelmente.  Mas  não  pode  du- 
vidar-se, coraparando-se  estes  com  os  mappas  lambem  incompletos,  que  forão  annexos 
ao  Rjlatorio,  com  que  um  de  meus  antecessores  abrio  a Sessão  desta  Assembiéa  cm 
Março  de  1839,  que  a massa  dos  crimes  em  geral  tem  diminnido. 

Este  resultado  satisfactorio  he  devido  ao  progresso  da  industria  e do  trabalho  n’e.-la 
Provincia,  cujos  terrenos  devolutos  quasi  lodos  tem  sido  ha  doze  annos  a esta  parte  ex- 
plorados, invadidos,  c apossados  por  uma  alluvião  de  pessoas,  e convertidos  em  fazendas 
c situações,  com  diversos  generos  de  cultura.  Mara/ilhão  os  innumeros  estabelecimentos 
agricolas  dc  todos  os  portes,  que  por  este  meio  tem-se  formado.  E lie  ainda  devido  ao 
recrutamento,  que,  bem  que  lento,  tem  purgado  a Provincia  de  um  bom  numero  de 
vadios,  afugentou  outros,  c outros  conteve  cm  melhores  hábitos,  fazendo  os  abraçar  um 
genero  dc  vida  honesto. 

0 estado  moral  da  Provincia  pois  tem  melhorado  consideravelmente  em  relação  ao 
que  dantes  era. 

.Seul)  ores.  a segurança  de  propriedade  tem  encontrado  mais  apoio  o garantias,  quer  nas 
beis,  quer  na  Magistratura  d’esla  Provincia,  notavelmente  melhorada  e morigerada,  de- 
pois d.i  publicação  do  Codigo  do  Processo  Criminal.  Um  gerraen  porém  focundissimo  de 
desordens  c de  crimes  leni  sido  a confusão  dos  limites  das  proprieilades  ruraes.  tanto  as 
adquiridas  por  sesmarias  pritniti»aoionte.  como  as  havidas  por  titulo  «le  posse  com  culti- 
vados cífectivos.  As  divisas  principalmente  destas  ultimas  só  são  firmadas,  e respeitadas 
pela  arma  de  fogo  desfechada  d emboscadas  dc  traz  dos  grossos  troncos  de  nossas  arvores 
seculares.  Mil  contestações  existem  sempre  áccrca  dos  lioiites  dos  prédios  confinantes; 
e difiicilmenle  sc  achará  uma  propriedade  rústica,  sobre  cujas  divisas  não  haja  duvidas  e 
controvérsias,  ou  reaes  ou  acintosamente  suscitadas  por  visinhos  ambiciosos.  D ahi  rixas 
permanentes,  demandas  porfiadas  e renhidas  com  despendio  da  fortuna  dos  contendores; 
acto  de  descormnunal  violência,  vias  de  facto,  ferimentos,  c homicídios,  além  de  outros 
crimes.  He  tempo,  Senhores,  de  pôr  termo  a tão  funestas  desordens.  Cumpre  tomar 
providenciase  medidas  legislativas  para  tantos  e tão  graves  males,  qne  corroem  a sociedade. 

Para  aggravar  mais  o mal,  raras  são  as  fortunas  particulares,  qne  possâo  com  as  despe- 
zas  de  uma  medição  e tombo  judicial;  e essas  mesmas  soflVern  grandes  incomroodos  com 
taes  diligencias.  Assim,  por  melhor  vontade,  que  tenbão  os  proprietários  de  demarcar  ju- 
dicialmente os  seus  prédios,  rccuão  an'e  difiicnldadrs  insuperáveis,  e despezas  enormes. 

Representantes  de  uma  Provincia,  cuja  propriedade,  riqueza,  e opulência  dimana  es- 
sencialmente da  agricultura,  não  sereis  mdifTerentes  aos  clamores  da  classe  mais  nume- 
rosa da  família  fluminense,  e que  concorre  em  grande  escala  para  a riqueza  publica  e par- 
ticular da  Provincia,  e para  sua  progressiva  grandeza. 

Leis  agrarias  bem  meditadas,  e confeccionadas  são  a primeira  necessidade  da  Provin- 
cia. Penso  que  a medida  capital  em  tal  objeclo  seria  fazer  a iNação  medir,  e tombar  pre- 
viamente os  terrenos,  e em  hasta  publica  vendel-osem  lotes  determinados;  forçar  os  pos- 
seiros a compraras  suas  posses,  c os  sesmeiros,  ou  seus  successores  a çemir  as  clausulas 

de  suas  sesmarias,  tudo  por  modico  preço,  mas  íixaiido-se-lhcs  limites  claros  « incontro- 
versos. 
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Em  vossa  sabedoria  porem  considerai,  ou  cogitai  qualquer  outra  medida,  que  cxlin"a 
d uma  vez  o cabos  actual,  origem  prolifica  de  muitas  desordens  e crimes. 

Sei  que  não  podeis  legislar  direclamente  sobre  a matéria,  não  estando  ainda  resolvido 
se  os  leireiios  da  Província  são  Lens  provinciaes ; mas  reiteradas  representações  sabia- 
mciite  motivadas,  dirigidas  ao  Corpo  Legislativo,  em  que  se  descrevão  com  vivas  cores  os 

males  do  estado  actual,  elevem  produzir  o desejado  resultado.  * 

Senhores,  se  conseguirdes  remédios  promptos  e eíficazes,  queremovão  os  inconvenientes 
ponderados,  e Iragão  a estabilidade  c certeza  das  propriedades  ruracs,  fareis  certamente 
estancar  uma  fonte  perennc  de  multiplicados  e variados  delidos  ; e dareis  uma  garantia  de 
mais,  mui  poderosa  á segurança  individual. 


fOBÇA  PUBLICA. 

0 Corpo  Policial,  verdadeiramente  a nnica  força  çm  circunstancias  ordinárias,  continua 
a prestar  á ordem  publica  bons  serviços  por  sna  disciplina.  0 numero  de  praças  porém 
marcado  na  Lei  de  G de  Abril  de  1842  sob  252  não  julgo  sulliciente.  Tendo  de  fazer 
o serviço  cm  toda  n extensão  da  Provinda,  lie  necessário  fraccional-o  em  destacamentos 
que  dc  ordinário  só  podem  ser  estaccionados  nas  Cabeças  das  Comarcas,  e que  são  exi- 
guos.  em  comparação  das  necessidades  do  serviço  publico.  De  muitos  outros  Municípios 
lem-se  reclamado  destacamentos,  mas  por  mais  fundadas,  que  sejão  estas  reclamações 
com  quanto  o Governo  reconheça  que  são  até  urgentes,  tem-se  visto  na  impossibilidade 
de  as  satisfazer  pelo  diminuto  numero  de  praças,  que  compoem  o Corpo  na  forma  da  ci- 
tada Lei. 

Vós  não  ignoracs  que.  á exccpção  das  Cadèas  da  Armação,  de  Rezende,  de  Maricá,  de 
llnborahy,  do;Pirahy,  e de  S.  João  da  Barra,  nenhum  dos  outros  edifícios  destinados  para 
prisões  merece  este  nome.  Casas,  que  se  tem  destinado  para  esse  fim,  são  fraquíssimas  ; 
algumas  até  de  simples  paredes  de  taipa  de  pouco  mais  de  palmo  dc  espessura  leni  sido 
rompidas,  lançando-lhes  os  presos  bochechas  dagua,  e esgravatando-as  com  a ponta  dum 
canivete.  Se  de  Cadèas  fortes  tem-sc  evadido  presos,  como  aconteceo  ultimamente  na 
de  Rezende,  donde  íugirao  15  importantes,  o que  se  deverá  esperar  daquellas  outras  ? 

A tal  qual  segurança  pois  de  semelhantes  Cadèas  cifra  se  na  vigilância,  com  que  são 
guardadas,  c esta  exige  numero  crescido  de  soldados  do  Corpo  Policial. 

Alêm  d’este  serviço  indispensável,  accresce,  como  vos  ponderou  o meo  antecessor  na 
Sessão  passada,  a creação  de  novas  Barreiras  em  diversas  estradas,  e que  augmcntaráõ 
sempre  dora  avante,  a cobrança  das  taxas  de  passagem  nas  Pontes  e Barcas  ; e estas  Bar- 
reiras, Pontes,  e Barcas  nao  podem  deixar  de  occupar  cada  uma  pelo  menos  dous  sol- 
dados. 

Releva  porém  observar  que  este  serviço  não  acho  azado  para  ser  desempenhado  pelos 
soldados  do  Corpo  Policial,  a cuja  disciplina  ha  de  scr  a finai  mui  funesto 

Com  cíFeito,  o que  deve  esperar-se  de  soldados  fóra  das  vistas  dc  seus  Oíliciacs,  entre- 
gues inteiramcntc  a si  mesmos  ? Perderem  a disciplina,  c subordinação,  c ficarem  inu- 
tilisados  ao  cabo  d alguns  mezes.  Assento  pois  que  mais  convirá  que  se  criem  Guardas 
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proprloí  paru  estnciooar-se  nas  Barreiras,  Pontes  e Barcas  de  passagem  debaixo  da  itnue- 
diata  inspecção  dos  Chefes  dns  Secções. 

AlÔtn  dot  serviços  meucionados  suo  empregados  em  conduzir  recrutas  e presos,  e levar 
•s  coromunicações  mais  urgentes  e importantes;  o que  disiinhe  um  grande  numero  da 
toldados,  e estraga  roais  depressa  seus  fardameulos  e cavalgaduras. 

Eu  pediria  pois.  Senhores.  300  praças  ; o departimento  do  serviço  publico  da  Provin- 
ctO  demanda  sem  duvida  esta  força.  Com  quanto  porém  seja  mui  florescente  o estado 
das  rendas  publicas  ; o proposito,  em  qne  estou,  de  conciliar  qaanlo  fòr  pos-ivel  as  ne- 
cessidades do  serviço  com  a mais  rigorosa  economia  para  nao  desequilibrarmos  a receita 
com  a despeza,  força-me  a limitar  o meu  pedido  ao  que  se  aclia  decretado  na  Lei  vigente, 
conforme  o orçamento  junto.  Resolvereis  porém  em  vossa  sabedoria  o que  for  roais  cou- 
viuhavel  ao  serviço  publico. 

Antes  de  encerrar  esto  Capitulo  devo  mencionar  com  louvor  os  serviços  prestados  pelo 
Corpo  Policial  por  occasião  dos  melancólicos  acontecimentos,  qne  pertnrbá1  ã<>  a p>z  das 
duas  Provindas  visinhas  o anuo  passado.  Parle  marchou  cotti  uma  das  coluninas,  que 
operarão  em  Minas,  e nssislio  ao  combate  de  Santa  Luzia,  onde  loráo  leridos  quatro  sol- 
dados, e morto  ntn.  Outra  parte  foi  destacar-se  no  Amizal  e Rezende,  debaixo  d.is  or- 
dens immediatas  de  seu  digno  Cotnmandanle,  e abi  cooperou  com  aGuard.i  ion«d  para 
o restabelecimento  da  ordem  dos  Mnnicipios  visinhos  das  duas  Provindas  rcbell.nlas. 

Por  Deliberação  da  Presidência  de  6 tle  Junho  de  1842.  lurão  augmentadas  as  duas 
Companhias  de  Infanteria  com  mais  um  Alferes,  e 25  praças  cad  i uma.  I£st  • Deliberação 
não  el íegou  a ter  efleilo  pela  celeridade,  com  que  foi  sullocada  a rebelliãoxle  Miuas,  e foi 
ao  depois  revogada. 

CADÊAS. 

Na  Lei  do  Orçamento  qne  corre,  votnskis  apenas  a quantia  de  6:OOO^COD  réis  para  a 
continuação  da  Cadèa  de  Rezende,  e a tio  7:000.^)000  para  a con.-lruccão  da  Ca<a  de  pri- 
são com  trabalho  na  Capital  da  Provinda.  T.unbun  forão  as  tina-  obras  n’esle  geuero, 
que  tiverão  andamento,  ulêm  de  insignificantes  reparos  em  algumas  Cadêas 

Sobre  requisição  do  Chefe  da  í.a  Secção  mandou  o (inverno  entregar  por  uma  vez  a 
importância  das  consignações  marcadas  para  a Cadèa  de  Rezende  á sua  admmi.-traçâo. 
Foi  priucipalmentc  applicada  para  fazer  o edifício  por  fúrma  que  os  ventos  e chuvas  rei- 
nantes em  certa  estação  do  atino  a nào  arruinassem,  c mesmo  destruíssem  em  parte,  at- 
tenla  a sua  construcção  de  to*pa,  ou  terra  socada.  Ainda  não  está  concluída  esta  obra  ; 
oproxima-se  porém  de  sua  ultimação;  e tem  concorrMo  muito  para  este  de«ej«dii  resul- 
tado os  avanços,  que  ha  feito  sua  zelo<a  administração.  Parece-me  muito  conveniente 
que  consigneis  quaolia  forte ; assim  leriamos  em  breve  esta  obra  concluida.  Obras  com 
diminutas  consignações  dão  sempre  rcaes  prejuizos. 

Na  Cadèa  da  Armação  mandarão-se  reforçar  com  varões  de  ferro  as  grades  de  tres  ja- 
nellas  da  enchovia ; e este  trabalho  está  concluído. 

A Casa  de  detenção  dos  presos  sentenceados  a trabalhos,  que  se  está  construindo  no 
largo  de  S.  Loureoço  desta  Cidade,  esteve  até  o dia  17  de  Setembro  de  1842  a cargo» « 


aob  a direcção  do  Brigadeiro  Antonio  Rodrigues  Gabriel  de  Castra  Passon  então  a ser 
duijíidii  pi-lo  Chefe  cia  3 0 Secção  sob  as  vistas  ifnmocliatas  do  Ajudante  dessa  Secção, 
Pedro  laulois.  I em-.«e  feito  desde  17  de  Setembro  até  o ultimo  de  Dezembro  3,220 
palmos  eiilhcos  dVd.ra  de  alvenaria,  e 124  palmos  quadrados  de  cantaria,  mediante  a des- 
peza  de  réis  227(55250. 

Alguma*  Autoridades  Policies  representão  a necessidade  de  haver  em  algumas  Fre- 
gnezias  e povoações  casas  fortes,  em  que  sejào  retidos,  e postos  etn  custodia  os  dejin- 
quentes,  cujo  processo  tem  cie  organisar-sc  ohi  até  a pronuncia,  em  quanto  elledura; 
os  | ) * !*>.,>,  tem  de  ser  remetti.los  a outros  lugares,  ou  que  ahi  pernoilão  ; finalmenté 
os  vadios.  vagaLumlos.  bêbados,  e meretrizes  escandalosas,  ou  ainda  os  conclemnados, 
que  tem  de  sofuer  menos  de  mto  dias  de  prisão.  Km  algumas  dessas  Freguezias  e povoa- 
do. podem  aliigar-<-e  c:a<as.  e com  pequeno  di.pendio  aproprial-as  ao  fim  indicado.  Urge 
que  Imbdile  s o Governo  com  meios  para  satisfazer  a esta  reconhecida  necessidade  do  ser- 
viço publico,  c á-  justas  reclamações  que  a l d respeito  tem  subido  á Presidência. 

IWmia  lie  a «.aclça  cfAugra  dos  Heis  e insufficiente.  Representa-me  o Chefe  de  Policia 
que  ella  ficara  mais  cpaçosa.  e,ci»m  melhores  commodos,  em  quanto  se  não  conslróe 
outra,  sc*  a Cantara  Municipal  mudar  desse  edifício  o local  de  suas  sessões.  Annae  a Ga- 
mara a esta  exigmicia,  mas  não  tem  quantia  consignada  para  aluguel  de  uma  casa  para 
suas  sessões.  Peço-vos  que  contempleis  no  orçamento  respectivo  a quantia  de  400&000 
para  este  objeclo.  Aiôm  de  nlil,  lie  sobre  modo  indecente  que  a Municipalidade  não  le- 
nha Paços  prop-ios,  e que  seja  obrigada  a celebrar  as  suas  sessões  n’uma  das  Sallas  da 
Cudèa,  I ugar  reservado  para  criminosos. 

BUNDAS  PROVXXCXAES. 

He  me  sobremaneira  grato  annunciar-vos  o estado  satisfactorio,  e florescente  das  fi- 
nanças da  Província. 

De  ha  muito  era  sentida  e reconhecida  a necessidade  de  crear-se  uma  Estação  Fiscal 
exclusivamenle  Provincial,  que  fosse  encarregada  da  administração,  arrecadação,  fiscalU 
sação,  e contabilidade  das  rendas  da  Província,  commeltidas  pelo  Regulamento  de  31  de 
Maio  de  1830  á Thesonraria  do  Geral. 

Na  Lei  ti. o 261  allcndesleis  a esta  necessidade,  e foi  o Presidente  autorisado  para  orga- 
nisar  uma  Thesouiarin  para  os  fins  acima  exarados;  para  marcar  o numero,  funcçõcs% 
vencimentos  de  seus  Empregados,  com  tanto  que  a despeza  com  esta  creação  não  exce- 
desse a rubrica  de  22:I50©000  réis  ; e para  fazel-a  entrar  em  exercício  logo  que  orga- 
nisada,  cessando  as  gratificações,  que  pelos  Cofres  Provinciaes  percebião  os  Empregados 
Geracs  encarregados  d 'esse  serviço. 

A Presidência  pelo  Regulamento  de  20  de  Maio  de  1842  creou,  orgnnisou,  e monlea 
esta  Thesonraria,  que  denominou— Administração  da  Fazenda  da  Província  do  Rio  de  Ja- 
neiro— composta  de  ooi  Inspector.  um  Fiscal,  um  Thesoureiro  Pagador,  tres  l."  Escrip- 
tnrario«,  tres  2 " ditos,  seis  3.",  seis  Amanuenses  praticantes,  um  Fiel  do  Thesoureiro,  no 

Porteiro,  e dous  contínuos,  coo  os  vencioenlos  que  conslão  da  Tabella  aonexa  a este 
Regulaoenlo. 
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Rcieva  todavia  observar  qne  não  sc  altondeo  n'ella  aos  ordenados,  que  devesse»  perce- 
ber o Thesoüreiro  Pagador,  seu  Piei,  c o Porteiro,  quando  o Governo,  ou  mesmo  a As- 
sembléa  Geral  tomem  alguma  deliberação  sobre  a Tlicsouraria  Geral  nesta  Provincia.  Vós 


providenciareis  a respeito  couto  convier. 

Foi  dividida  em  duas  Secções,  1.*  Secção  de  escripturação  e expediente  ; 2.*  Secção 
de  Contas;  sendo  Chefe  cie  cada  uma  destas  Secções  um  1/  Escriplurario  debaixo  das 
vistas  do  Inspector.  Adoplou-se  o syslcma  denominado  dc  — Exercido  — , e a medida 
importante  da  creação  dc  uma  Junta  de  Fazenda  composta  dò  Presidente  da  Província 
como  Presidente  da  mesma  com  voto  deliberativo,  e do  Inspector,  lhesourciro,  c Fi.scal 
com  voto  consultivo  sómcnte  ; c a de  Comroissarios  ambulantes  para  visitarem  inespera- 
dumenle,  e inspeccioiiarcm  assim  as  Colleclorias,  c outras  Estações  1'iscaes  da  Provincia. 

Além  do  Regulamento  de  20  de  Maio  do  anno  (indo  , promulgou  a Presidência  em 
execução  da  bei  de  7 dc  Maio  de  181-2  sob  n.  c 2G9  o Regulamento  de  19  de  Dezembro 
do  mesmo  anno.  que  creou  as  Colleclorias  nos  Municípios,  e regulou  nelles  a cobrança 
das  rendas  provinciacs  , a nomeação  dos  Collectorcs  , e seus  bscrivaes  , a maneira  dc 
sua  demissão  , fiscalisação  . e entrada  do  produclo  das  rendas  , c deo  outras  providen- 
cias ; <;  o Regulamento  de  7 de  Dezembro  , que  estaluio  sobre  o lançamento  e cobrança 
do  imposto  da  decima  dos  prédios  urbanos.  Organisou  mais  a Presidência  o Regula- 
mento de  17  dc  Dezembro  . que  serve  como  de  Regimento  interno  da  Administração, 
e nelle  se  desenvòlveo  o syslcma  de  escripturação  c contabilidade  da  receita  e despeza 
da  Provincia  ; designarão-se  as  altribuições  das  Secções  , os  livros  que  devem  haver  na 
Administração  de  Fazenda  c a maneira  de  serem  escripluraclos  ; c estabelecerão-se  ou- 


tras disposições  relativas  aos  mesmos  ; a marcha  , que  se  deve  observar  na  entrada,  e 
sahida  dos  dinheiros  , e a maneira  de  tomar  as  contas,  além  de  outras  muitas  disposi- 


ções para  o trabalho  regular  da  Piepartição. 

Todos  estes  Regulamentos,  na  fórma  da  Lei  já  ordenei  vos  fossem  presentes. 

Meu  antecessor  outros  trabalhos  tinha  entre  mãos  para  melhorar  a arrecadação,  co- 
brança e Gscalisação  dos  impostos  , mas  qne  não  puderão  ser  ultimados. 

A.  Administração  da  Fazenda  desta  Provincia  iustallou-se,  e entrou  em  funeções  no  l.° 
de  Julho  de  1842. 


Assim  montada  e organisada  , mais  directa  e efficaz  he  a acção  do  Governo  sobre  a 
cobrança  e fiscalisação  das  rendas  , e não  tem  mais  que  lutar  com  as  morosidades  pro- 
venientes da  accumulação  dos  trabalhos  commeltidos  a Empregados  Geraes , distrahi- 
dos  sempre  com  outras  occnpações  , e serviços,  de  que  não  podião  prescindir  , e a que 
necessariamente  havião  dar  preferencia  ; com  a morosidade  de  uma  aturada  correspon- 
dência , muitas  vezes  para  resolver-se  um  negocio  mui  simples,  e com  atrazo  das  to- 
madas das  contas  , quer  aos  Collectores,  quer  aos  encarregados  de  obras  , e aos  que 
recebião  dinheiros  provinciaes. 

Com  effeito  , Senhores  , vós  tendes  sobejos  motivos  para  applaudir  a deliberação 
da  creação  da  Administração  de  Fazenda  Provincial.  No  semestre  do  l.°  de  Julho  ao  ul- 
timo de  Dezembro  do  aano  financeiro  corrente  , cobrarão-se  e tem  entrado  effectiva- 
raeate  para  os  Cofres  Provinciacs  do  produclo  dos  impostos  contemplados  na  Lei  do 
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orçaraenlo  réis  47G:840$709  ; a saber , arrecadados  na  Mesa  Provincial  do  Consulado 
da  Côrlc  308:i99í2>547;  nas  Collcctorias  e Mesas  de  Rendas  103:689$942;  e nas  Bar- 
reiras, Pontes  , e Barcas  de  passagem  64:951$220. 

Sendo  ainda  epocha  da  descida  dos  cafés  para  o grande  mercado  da  Corte  , eu  pre- 
sumo que  no  semestre  , que  corre . a arrecadação  mais  sob  a influencia  dos  melhora- 
m eu  los  , que  Irouxerão  os  Regulamentos  , mencionados  , não  decrescerá  , e tenho  fun- 
dadas esperanças  para  crôr  que  a renda  da  Provinda  '.excederá  no  corrente  anno  flnan** 
ceiro  a 950:000  JJOOO,  e que  n renda  ordinaria  e regular  dos  annos  futuros  pão  descerá 
por  ventura  de  1,000:000$000. 

Cumpre  observar,  Senhores  . que  não  está  contemplado  na  receita  de;  476: 840  $709 
réis  arrecadados  no  semestre  lindo  o produeto  das  Loterias,  que  se  puderão  extrahir, 
nem  a divida  activa. 

Devo  mais  informar- vos  que  os  pagamentos  estão  em  dia  , e que  no  momento,  em 
que  escrevo  este  capitulo  (20  de  Fevereiro)  existem  no  cofre  Provincial  134:771  $490 
réis. 

Devo  ainda  fazer  vos  sentir  que  a arrecadação  de  alguns  impostos  anda  muito  frau- 
dada , como  seja  o imposto  de  1 $800  réis  por  cabeça  de  gado  , que  se  talha  nos  Mu- 
nicípios , o de  patenlesr  sobre  o consumo  de  agoardenle  , e o de  meia  siza  da  venda  de 
escravos  ; a de  outros  he  demasiadamente  morosa  , como  seja  o imposto  de  patente 
sobrè  os  Engeuhos  e Engenhocas  de  fabricar  assucar  , e o de  sello  de  Heranças  e Le- 
gados ; e outros  até  aqui  tem  sido  letra  morta  nos  orçamentos,  como  emolumentos  de 
passaportes  , e de  certidões  , dizimo  do  tabaco,  imposto  sobre  casas  de  leilão  , muletas, 
e visitas  de  saude. 

A arrecadação  dos  impostos  póde  ser  consideravelmente  melhorada.  Jnlgo  pois  ulil 
que  se  não  revogue  a Lei  de  7 de  Maio  de  1842  sob  n.°  269,  e que  desta  arte  continue 
a autorisação  conferida  nelJa  ao  Governo  para  prover  á melhor  arrecadação  das  ren- 
das provinciaes  , organisando  Regulamentos.  Acho  prudente  que  a Asscmbléa  espace 
para  a sessão  seguinte  o resolver  acerca  das  medidas  financeiras  tomadas  por  bem  da 
autorisação  da  Lei  n.°  26i,  para  poder  calcular-se  com  segurança  todos  os  seus  eflutos, 
e reconhecer-se  quaes  os  defeitos  e lacunas  , que  a experiencia  descobrir  , pois  não 
posso  deixar  de  attribuir  em  grande  parte  o brilhante  resultado  , de  que  vos  dou  conta, 
á creação  da  Administração  da  Fazenda  Provincial,  e ás  medidas,  que  a acompanhárão 

Parece-me  excessiva  a quantidade  dè  café  deproducção  de  Minas,  que  se  despacha  guia- 
do, livre  do  pagamento  da  quota  provincial,  com  quanto  reconheça,  que  as  margens  do 
Parabyba  , Paraybuna  , e do  Rio  Preto  do  lado  de  Minas  são  ferteis  , apropriadas  para 
a cultura  do  café  c effectivamente  applicadas  á essa  cultura.  Tive  denuncia  de  fraude, 
que  não  suspeito.  Tenho  exigido  informações , e não  deixarei  de  perscrutar  com  muita 
attenção  c cuidado  os  fundamentos  desta  denuncia  , para  chegar  ao  conhecimento  sc 
existe  com  efleito  a fraude  denunciada. 

Este  accrescimo  considerável  de  producção  de  café  das  Provindas  iimitrophes  des- 
pachado livre  da  quota  do  dizimo  no  Consulado  Provincial  já  foi  notado  e assignalado 
no  ultimo  Relatorio  do  meu  antecessor,  que  não  encarava  como  naturacs  , filhas  do 
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progressivo  , mas  lento  crescimento  da  proclucção  , as  diüercuças  , que  se  enxergavio 
para  mais  no  numero  de  arrobas  , comparadas  as  exportações  em  diversos  semestres. 

A estrada  , que  do  Porto  da  Eslrella  se  dirige  á Ponto  do  Parahybuna  , decretada  na 
Lei  de  12  de  Maio  de  1840  sob  n.°  193  , a estrada  , que  , partindo  de  Cantagallo,  se 
dirige  á margem  do  rio  Macahé  decretada  na  Lei  de  8 de  Maio  de  1839  sob  n.°  24,  e a 
estrada  do  Commercio  , e o estabelecimento  de  Colonias  agricolas  e industriosas  na  Pro- 
víncia ordenado  na  Lei  de  30  de  Maio  de  1840  sob  n.°  226,  são  objeclos  , cuja  realisa- 
ção  ordenou  a Assembléa  tivesse  lugar  por  via  de  empréstimos,  que  ella  autorisou  o go- 
verno a coulrnhir , emiltindo  Apólices  , em  tudo  quanto  fosse  possivel  semelhantes  ás 
dos  Empréstimos  Nacionaes. 

A factnra  da  estrada  de  Cantagallo  a Macahé  foi  contractada  em  porções  no  anno  de 
1839,  parte  delia  esta  feita.  São  pois  necessários  os  fundos  para  pagamento  dos  Ernprei- 
ros  , e estes  fundos  devem  haver-se  de  preferencia  por  via  de  empréstimo. 

Não  lendo  apparecido  quem  arrematasse  a estrada,  quedo  Porto  da  Estrella  conduz 
ao  Parahybuna  , ordenou  a Presidência  que  começasse  a obra  por  administração ; en- 
cetada em  1 1 de  Janeiro  findo  com  a consignação  (por  ora)  de  6:000.3)000  mensaes 
tem  53  trabalhadores  , e está  em  ettectivo  andamento.  Também  os  fundos  para  estes 
grandes  trabalhos  tem  de  obter-se  por  via  de  empréstimo  exclusivamente  na  fórma  da 
Lei. 

Tendo  o Governo  Geral  concedido  a esta  Provincia  uma  sesmaria  de  144  Iegoas  de 
de  terra  quadradas  , juntas , ou  destacadas  , onde  houvesse  terrenos  devolutos  , orde- 
nou o Governo  o estabelecimento  de  Colonias  nos  Sertões  da  Pedra  Liza  em  Campos, 
lugar  ferlilissimo  e com  todas  as  proporções  para  taes  estabelecimentos.  Começarão  no 
anno  Gndo  os  trabalhos  da  medição  e tombamenlo  , os  quaes  interrompidos  pela  es- 
tação calmosa  , e pluvial  , serão  retomados  em  Maio  , e coutinuandos  com  vigor ; e além 
disto  contractou  o Governo  com  o Belga  Ludgero  José  Nelis  , o estabelecimento  de  40 
Colonos  no  mesmo  lugar.  Igualmente  a receita  para  fazer  face  a este  ramo  de  serviço 
publico  tem  de  ser  alcauçada  por  empréstimo  , na  fórma  da  Lei. 

Para  occorrer  pois  ás  avultadas  despezas , que  demandão  estes  tres  importantes  ob- 
jectos  , emitio  o Governo  309  Apólices , nas  condições  das  Leis  precitadas  , de  500$ 
réis  cada  uma  , com  o juro  de  30$  réis  annuaes. 

Ainda  sem  juros  vencidos  forão  as  Apólices  vendidas  a 70  e a 72,  na  mesma  occasião 
em  que  as  do  Governo  Geral  alcançavão  68,  e 68  1/2.  Para  regalar  esta  divida  da  Pro- 
vincia, amortisação  de  capital,  e juros,  emissão,  iuscripção,  transferencia,  e resgate  das 
Apólices,  a creação  dos  livros  necessários,  modo  de  escriplural-os,  sua  guarda,  e o mais 
relativo  a este  importantíssimo  objecto,  promulgou  a Presidência  o Regulamento  de  26 
fie  Outubro  de  1842,  no  qual,  além  das  disposições  próprias,  se  ordenou  que  se  regu- 
lasse a Junta  Administrativa  da  Divida  Publica  Provincial  pela  Lei  de  15  de  Novembro  de 
1827  no  que  fosse  applicavel. 

Parecerá  contradictorio  que  annunciando-vos  a existência  no  Cofre  Provincial  de  réis 
134:771  $490,  tendo  já  estado  no  mesmo  mez  de  Fevereiro  em  cofre  153:430$000,  vos 
annuncic  ao  mesmo  passo  o empréstimo  de  quasi  igual  quantia. 
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JRelcva  pois  observar  l.°  que,  quando  se  Gzerão  os  ajustes  para  a emissão  de  Apólices, 
não  havia  em  cofre  oquella  quantia,  2.°  que  as  Leis  n.o  24  de  Í839,  e n.*‘  23  e 86  de 
1840,  ordenão  peremptoriamente  o empreslimo,  e para  serem  executadas  era  de  mister 
conlrahil-o  ; 3.°  que  nem  sempre  o Cofre  Provincial  terá  em  ser  quantia  necessária  para 
fazer  face  a taes  despezas.  1 

Para  remover  esta  especic  de  anomalia  de  pedir  emprestado  quem  tem  fundos  proprios 
em  cofre,  poderá  o Governo  ordenar  que  se  amorlise  mais  de  um  e meio  por  cento  do 
capital  total  em  cada  semestre  ; podereis  decretar  que  se  destaquem  como  empréstimo  sem 
juros  da  mas«a  geral  da  renda  provincial  arrecadada  as  quantias  necessárias  para  ir  fazendo 
lace  a estes  tres  ramos  de  serviço  , sempre  que  o Cofre  Provincial  pnder  fazer  taes  for- 
necimentos , sem  prejnizo  da  regularidade  , e exaclidão  dos  outros  pagamentos  a seu 
cargo  ; poder-sc-hia  talvez  ainda  decretar  que  as  quantias  em  ser  no  cofre  Provincial  que 
se  reconhecesse  que  não  tivessem  de  ser  despendidas  immediatamente  , se  depositassem 
no  Banco  Commereial  tia  Còrtc  . recebendo-se  leiras  de  curta  praso  ; pois  que  os  juros, 
que  vencessem  , cnntrabalançnrião  os  que  paga  a Provincia  de  suas  Apólices.  Este  ul- 
timo expediente  he  uma  ideia  , que  apenas  aventuro,  o entrego  ás  vossas  cogitações. 
Não  insisto  n’ella. 

O prodticlo  da  emissão  de  Apólices  foi  dc  réis  1 08:5 10$000  ; despendevão-se  réis 
28:977^51)34;  o restante  79:533,^066  existe  inlacto.  K esse  resto  dé  79:ã'33$066, 
que  assim  existe  não  despezo.  não  está  incluído  na  quantia  dc  134:771  $940,  que  mais 
acima  vos  informei  que  existe  ro  Cofre  Provincial. 

Senhores,  com  quanto  esteja  convicto  de  que  as  Apólices  da  Provincia  do  Rio  de  Ja- 
neiro estão  acreditadas,  e de  sorte  alguma  tema,  que  ellas  caião  em  descrédito ; com 
quanto  lenha  motivo  para  acreditar  que  o resgate,das  Apólices  talvez  tenha  dc  fazer-se  ao 
par,  todavia  penso  que  será  mui  profícuo  que  solliciteis  do  Corpo  Legislativo  para  as 
nossas  Apólices  as  mesmas  isenções,  garantias,  ou  previiegios.  de  que  gosão  as  Apólices  do 
do  Empréstimo  Nacional  pela  Lei  de  15  de  Novembro  de  1827,  como  já  foi  concedido  ao 
empreslimo  d uma  Provincia,  a quem  vai  scr  de  alia  e transcendente  utilidade  a estrada 
normal  da  Eslrella,  e cuja  prosperidade  vai  poderosamente  coadjuvar  c animar. 

CULTO  PUBLICO. 


Miserando,  e lastimoso  he  o estado  de  todas  as  Malrizcs  da  Provincia,  com  excepção 
de  mui  poucas,  fendes  scm^tc  curado  com  grande  desvelo  de  acudir  ao  desabamento,  e 
ruina  total  de  suas  Igrejas  Parochiaes. 

São  proverbiaes  a religiosidade  da  Assembléa  Legislativa  Fluminense,  c o empenho  c 
zelo,  com  que  tem  procurado  cercar  o culto  externo  de  todo  o explendor  e magestade. 
A parcella  decretada  na  Lei  do  Orçamento  he  diminuta  em  relação  á multiplicidade  dc 
Matrizes,  que  reclamão  reparos  os  mais  indispensáveis,  c a que  o Governo  não  póde  sa- 
tisfazer por  mais  fundadas  que  sejão  taes  reclamações. 

Aíêm  do  produeto  das  Loterias,  tem  a nova  Matriz  dr  S.  João  Baplisla  desta  Cidade 
em  construcção  a consignação  mensal  dc  600$000.  Esta  obra  Gomeçouse  em  Março  de 
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1842  sob  a direcção  do  Brigadeiro  Antonio  Rodrigues  Gabriel  de  Castro,  até  que  <m  Se- 
tembro pssson  para  a 3. 8 Secção,  o he  administrada  pelo  Ajudante  da  mesma  Pedro  Ian- 
lois.  Durante  a administração  daquelle  Brigadeiro  despenderão-se  11:293^635  réis,  e de 
17  de  Setembro  a 31  de  Dezembro  7:600.^925.  No  ultimo  periodo  lizerão-se  49.116 
palmos  cúbicos  de  alicerces,  nm  telheiro  levantado  sobre  15  pilares  de  tijolo  com  sapata 
de  pedra,  coberto  de  telha,  para  ollicina  dos  Canteiros;  principiou-sc  um  ontro  telheiro 
sobre  esteios  para  servir  de  cavalhariça  ao  gado.  Os  Canteiros  ter.»  apromptado  1800  pal- 
mos quadrados  de  cantaria.  Os  alicerces  estão  todas  á dor  da  terra  !i  palmos,  e só  reslão 
os  do  arco  cruzeiro,  quo  estarão  promptos  no  mez  de  Março.  Para  esta  Matriz  continuo  a 
pedir-vos  o vosso  auxdio. 

A Matriz  da  pregueada  de  S.  Sebastião  da  Barra  Mansa  tem  a consignação  mensal  de 
500  $000.  a de  S.  João  Hopti-La  do  Arrozal  200.3:000,  n dc  Santa  Anna  de  ltacorussá 
150&000;  ade  Santa  Anna  da  Ilha  Grande  de  fóra  150$000;  e a de  N.  Senhora  da 
Conceição  d’Angr:i  dos  Reis  200#000.  As  quatro  primeiras  estão  cm  construcção,  e a ul- 
tima em  reparos  Com  estas  diminutas  consignações  pouco  tem  progredido  taes  obras,  que 
por  sua  natureza  e grandeza  exigem  fortes  despezas  ; estão  pois  quasi  no  mesmo  estado 
que  o anno  passado.  Alguns  de  seus  Administradores  tem  sobr’estado  em  sua  construcção 
por  faltas  de  fundos  suflicienles.  Informa  o Chefe  da  4.®  Secção  que  espera  ver  concluida 
a de  Santa  Anna  de  fora.  mui  principalmente  se  se  puder  extrahir  a Loteria,  que  lhe  foi 
concedida,  com  cujo  beneficio  poderá  mesmo  orna-la  decente  e convenienteraente  ; e 
bem  assim  reparada  a da  Cidade  d’Angra  dos  Reis. 

A Matriz  da  Villa  de  Yassouras,  e de  Talença  estão  ainda  em  construcção,  a primeira 
com  a consignação  mensal  de  590$000,  e a segunda  com  a de  400$000. 

A Commissão  Administradora  da  primeira  reclama  o augmento  da  consignação,  que 
acho  justa,  e será  elevada  se  as  rendas  o permiltirem  ; e espera  ella  por  esta  deliberarão 
do  Governo  para  dar  mais  impulso  á obra,  e chamar  maior  numero  de  trabalhadores,  ac- 
cumulando  á consignação  o produeto  de  uma  subscripção,  que  promovem  para  este  fnn. 

Progridem  ambas  estas  construcções  vagarosamente  pela  exiguidade  de  suas  consigna- 
ções. 

A’  Matriz  de  S.  João  Baptista  de  Macahé  tnarcon-se  a consignação  de  300$000  men- 
sacs,  e á de  S.  Fidelis  de  Sigmaringa  a de  400$000  ; a primeira  etn  construcção,  e a se- 
gunda em  reparos. 

A pedra  fundamental  da  primeira  Matriz  foi  lançada  no  faustoso  dia  2 de  Dezembro  de 
1841.  Suas  obras  estiverão  paradas,  mascontinuão  agora,  estando  quasi  a respaldar-se  a 
Caixa  da  Capella  Mór. 

Mandou  a Presidência  entregar  por  uma  vez  toda  a consignação  do  anno,  3:600$000, 
para  serem  applicados  depois  que  a Commissão  admiuistrativa  mostrasse  consumido  o 
produeto  da  subscripção  para  cila  agenciada.  O Chefe  da  4.®  Secção  representa  que  esta 
clausula  tem  inconvenientes,  e que  póde  fazer  parar  a obra,  porque  a cobrança  tem-se 
paralysado,  depois  que  se  ausentou  da  Comarca  o Dr.  José  A.ugusto  Gomes  de  Menezes, 

que  com  zelo  patriolico  promovera  a subscripção.  Estou  resolvido  a remittir  a dita 
clausula. 
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Habilitada  a Cummissão  adiniuistraliva  da  Matriz  dc  S.  Fidelis  com  pouco  mais  de 
l:ÜUO$O0O  reis,  prodiiclo  de  uma  subscripção  e com  o de  pouco  menos  dc  3:000^000, 
que  Itic  havia  consignado  o Governo  por  uma  vez,  cleo  começo  iis  obras  para  salvar  este 
magestoso  iemplo  de  ruina  immiuente,  accumulando  os  materiaes  precisos  em  derredtfr 
da  Igreja,  e lormando  os  andaimes  até  a cupula  de  seu  alto  zimborio.  No  l.°  de  Setem- 
bro do  armo  (indo  se  lhe  marcou  a consignação  de  400$000  para  a continuação  da  obra. 
O Cheio  da  i.a  Secção  especialmente  encarregado  dos  trabalhos  da  medição  da  Pedra 
Liza,  não  leve  tempo  de  ir  pessoalmente  dirigir  o trabalho,  á vista  das  duvidas,  que  offe- 
iccco  a Commissão  administrativa,  Era  opinião  do  antecessor  do  Chefe  da  4.®  Secção, 
o l encnlti  Coronel  Galdino -Justiniano  da  Silva  Pimenlel  que  a rotunda  que  descança 
sobre  os  cumes  da  cruz,  que  1'órma  o ediíicio,  se  «lilatãra,  e ordenou  á Commissão  que 
abraçasse-a  com  uma  barra  de  ferro  em  braza : entende  porèrn  o Chefe  actual,  que  lendo 
gemido  as  paredes  uuMras  da  Capella  do  Sacramento  em  consequência  da  grande  en- 
cnerile  do  Parnhibn  em  1833.  a rotunda  participou  deste  choque,  e tanto  que  os  oculos 
arrumados  sao  somente  os  desse  lado.  Com  a presença  do  Chefe  em  sua  Secção  conti- 
nuarão os  trabalhos  desta  obra. 

t.luimo  finalmenlc  vossa  altenção  sobre  uma  lacuna,  que  escapou  na  Lei  de  4 de  Maio 
de  18! -2  sob  ...»  26G.  O Curato  da  AIdêa  da  Pedra,  e de  S.  José  de  Leonissa,  he  mu, 
e o mesmo  Curato ; denomina-se  — Curato  de  S.  José  de  Leonissa  «la  Aldèa  tia  Pedra.  — 
O outro  Curato,  que  qoizesteis  introduzir  nessa  Lei,  elevando-o  a Capella  Filial  curada 
«!;.  treguezia  dc  S.  Fidelis  de  Sigmaringa,  he  o de  Santo  Antonio  de  Padua.  sito  nos  ser- 
tões dos  Puris,  ou  da  Pomba,  quasi  fronteiro  á Capella  Filial  Curada  de  S.  José  de  Leo- 
russada  Aldea  de  Pedra,  liste  fica  na  margem  direita  do  rio  Parabiba,  e o Curato  de 
Santo  Antonio  de  Padua  fica  na  margem  esquerda  do  mesmo  rio  mais  para  o centro,  e he 
bmitado  pelo  Municipio  de  Cantagallo,  pelo  rio  Parahyba  . pelas  divisas  da  Freguezia  de 
Santo  Antonio  dos  Guarulhos  , e pelo  lado  da  Provincia  de  Minas  pelas  divisas  provisó- 
rias , que  o meu  antecessor  mandou  observar  pela  sua  Portaria  de  IS  de  Outubro  do 
1842,  no  intuito  de  obstar  as  invasões  da  Provincia  de  Minas  no  território  de  nossa 
Província  por  esse  lado.  Esses  limites , que  se  ordenou  ás  Autoridades  locaes  obser- 
vassem restrictarnente  , sao:  — o riacho  Prepelinga  desde  a sua  foz  no  Parahyba  até  um 
ponto  fronteiro  á barra  do  Ribeirão  Santo  Antonio,  correndo  depois  por  este  Ribeirão 
acima  ate  a Serra  denominada  Santo  Antonio  , dalii  a um  ponto  de  Muriahé  , chamado 
—Poço  fundo-,  correndo  pela  Serra  do  Gavião  até  a Cachoeira  dos  Tombos  no  rio  Ca- 
rangola  , e seguindo  a Serra  do  Carangola  até  encontrar  a Provincia  do  Espirito  Santo, 

Urge  pois  que  nesta  Sessão  emendeis  a Lei  no  sentido  acima  exposto.  Filiado  este  Cu- 
rato , que  o Exm.  Diocesano  acaba  de  prover  de  Pastor  , á Fregnezia  de  S.  Fidelis  , que 
lhe  he  a mais  próxima,  porá  barreira  á ambição  de  muitos  Mineiros,  que  atrahidos  pela 
fertilidade  de  nossas  terras  e matas  , tem  vindo  estabelecer-se  nesse  nosso  território  , mas 
dão  de  pròposito  , ou  por  habito  , obedicncia  ás  Autoridades  Mineiras  mais  visinhas,  e 
só  nesse  titulo  funda  Minas  sua  pertenção  á parte  do  Municipio  de  Campos , com  quem 
confina.  Talvez  fosse  mesmo  conveniente  elcyar  desde  já  a Freguezia  este  Curato  , pára 
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nhi  estabclecor  Autoridades  Civis,  Crimiiiaes,  e Militares,  e lermos  melhor  garantia  con- 
tra a desannexação  ambicionada.  , 

.Mandei  orçar  a despeia  com  a conclusão  da  Matriz  de  Maricá,  c reparos  no  <|uc  ]ü  cstu 
feito,  mas  em  estado  de  deterioração ; e diminuir  no  risco  actual,  que  he  demasiadamente 
vasto  em  proporção  da  Villa  , o que  se  pudesse  tirar  , sem  desharmouisar  o seu  todo. 
Consta-me  que  ha  uma  subscripçüo  de  cerca  de  9:000$000,  que  pretendo  coadjuvar 
com  a consignação  de  600$  rs.  mensaes,  se  a respectiva  rubrica  o permittir  ainda.  Te- 
nho escolhido  um  Administrador  cheio  de  fervor  religioso,  c de  zelo. 

A construcção  da  Igreja  de  Itaipú  fôra  tratada  cora  João  Pinto  de  Lacerda  por  con- 
tracto de  18  de  Fevereiro  de  1840,  mas  nem  nesse  contracto,  nem  no  anterior  se  marcou 
o tempo  , dentro  do  qual  seria  elle  obrigado  a dar  por  prompta  a obra.  Este  Empiei- 
leiro  demolio  a Igreja  toda  , e o Convento  adjacente  , e tinha  apenas  começado  os  ali- 
cerces da  Capclla  Mór  com  as  seguintes  dimensões : 59  palmos  no  seu  prolongamento 
para  fundo  com  5 palmos  e 6 polegadas  despessura,  e 19  1/2  na  frente, e os  do  arco  cru- 
zeiro com  a mesma  espessura  ; e todos  os  alicerces  com  6 palmos  de  profundidade. 
Alêm  da  pedra  da  antiga  Igreja,  ha  uma  pequena  porção  dc  pedra  nova,  mas  insnfli- 
cientes  ambas  para  conclusão  do  Templo. 

Assim  estava  a obra  , e sendo  o parecer  do  Engenheiro  que  elle  tinha  tido  tempo 
raeoavel  para  havel-a  ultimado  , exigio  a Presidência  que  o Templo  fosse  acabauo  á casta 
de  seus  bens , conforme  uma  das  clausulas  do  seu  contracto.  Tendo-se  elle  opposto  , 
estribado  em  que  o contracto  lhe  não  marcava  tempo  para  a ultimação  da  obra , e que 
o Governo  lhe  houvera  faltado  com  o primeiro  pagamento,  assentei  que  era  mais  vanta- 
joso desviar  a acção  judiciaria,  e innovei  o contracto.  Por  elle  se  obrigou  a dar  por 
prompta  e perfeitamente  acabada  a Igreja  dentro  de  trinta  mezes , a contar  de  18  de  fe- 
vereiro , e eslipulárão-se  clausulas  efficazes  para  o compelir  a levar  aeflèito  o contracto, 
cujo  cumprimento  será  resolvido,  e decidido  administrativameole  , sem  a morosidade, 
c incerteza  de  um  processo. 

N’esla  obra  , qne  elle  se  compromette  por  contracto  a realisar  por  10:000$000  , não 
despenderiãò  os  cofres  Provinciaes  menos  de  30:000$000 , se  fôra  feita  por  adminis- 
tração. 


Julgo  qne  a rubrica  com  este  ramo  de  serviço  publico  deverá  ser  elevada  ; mas  para 
não  pôr  no  futuro  demasiada  confiança  , acoroçoado  pelo  presente , limitarei  o meu  pe- 
dido ao'  que  eslá  consignado  no  orçamento,  que  vos  apresento.  Talvez  fosse  mais  atil  appli- 
car  para  as  Matrizes  uma  das  Loterias  , cujo  beneficio  ordenastes  qne  se  repartisse  pelas 
casas  de  Caridade  e Misericórdia.  Sem  o culto  externo , uma  das  bases  mais  soiidas  de 
nossa  augusta  Religião,  aqnellasse  não  snstentaráõ.  Não  sei  se  a mnlliplicidade  de  casas  de 
Caridade  não  continua  a satyra  mais  mordaz  da  Administração  Pnblica  deste  vasto  , fér- 
til , e abundante  Império.  Attentai  ao  exemplo  da  opulenta  Inglaterra  c®m  a sua  chaga 
corrossiva  da  taxa  dos  pobres,  e seus  apparatosos  estabelecimentos  de  caridade  em  cada 
Parochia  , coberta  todavia  de  roiscria. 
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SOCCORROS  PÚBLICOS. 

Conviria  muito  introduzir  na  Lei  do  Orçamento  a rubrica  dc  soccorros  públicos.  A 
calamidade  occomda  em  Campos  com  a formidável  enchente  de  Dezembro  de  1841,  c 
a de  1833 ; e o apparecimcnto  das  febres  em  Macacú,  e seus  arredores  com  inaüdita  vio- 
lência, fazendo  muitas  victimas,  principalmente  na  classe  indigente,  justificão  este  pedido. 
Lm  occas.ão  destas  e semelhantes  calamidades  cumpre  que  o Governo  se  ache  habilitado 
com  me.os  capazes  de  atalhar  o progresso  do  mal,  e remediar  os  estragos,  que  deixão  apoz 
de  si.  Muitas  das  causas,  que  produzem  ás  vezes  taes  calamidades,  não  se  podem  remover 
no  momento;  mas  muitos  males , que  ellas  produzem  podem  ser  de  prompto  minorados 
ou  extmctos  com  meios,  que  deve  ter  o Governo  á sua  disposição. 

Üma  Com  missão  Medica,  que  Gz  juntar  para  apresentar-me*  um  Relatorio,  em  que  se 
capitulassem  as  febres,  e determinasse  sua  natureza,  e assignalassc  as  causas,  aüm  de  po- 
der dar  providencias,  que  atalhassem  o progresso  do  mal,  opina  que  as  febres  são  ende- 
micas.  e devidas  a causas  geraes,  que  de  prompto,  e no  momento  se  não  podem  remover 
Parle  delias,  como  desccamento,  ou  pelo  menos  escoamento  de  pautanos,  providencias 
sobre  enterramentos,  e outros  objcclos  relativos  á Policia  Medica,  e áHymene  publica 
pertence-vos  remover  com  sabias  providencias  iegislativas  para  que  no  por°vir  se  não  re- 
pitão,  e ceifem  nossa  escassa  população. 

Ser-vos  ha  presente  esse  Relatorio.  c reclamo  de  vós  que  me  habiliteis  quanto  antes  com 
os  mo, os  necessários  para  acudir  a esta  calamidade,  ,„e  assola,  segundo  as  informaeões, 
que  mc  forao  dirigidas,  o Municipio  de  Santo  Antonio  de  Sá. 


PK0PB20S  PSOVINCIAES. 

No  espolio,  ou  herança  dc  S.  SI.  I.,  o Senhor  Duque  dc  Bragança,  Fundador  do  Im- 
pério. cx.sl.a  o prédio  urbano,  conhecido  pelo  nome  de  Palacete,  sito  na  rua  da  Praia,  c 
com  fundos  até  á d’El  Rei.  no  qual  está  aquartelado  o Corpo  Policial,  c accomodadl  a 
Thesouraria  Provmcial.  e hoje  lamhcm  a Administração  da  Fazenda  da  Provincia  do  Rio 
de  Janeiro,  l endo  tocado  em  partilha  a um  dc  Seus  Augustos  Herdeiros,  teve  de  scr 
vendido,  e avaliado  foi  á praça.  Não  apparecemlo  licitantes,  c reputando  os  Procuradores 
os  Interessados,  que  era  subida  a avaliação,  soflVeu  segunda  muito  mais  baixa,  e tornou 
a volver  á hasta  publica. 

«rave  transtorno  sollreria  a Provincia,  so  esle  prédio  não  fossa  encorporado  aos  sc os 
Proprios.  Se  o novo  senhorio  escusasse,  ou  se  reconhecendo  a necessidade  ur-ente,  que 
tinha  a Provincia  deste  edifício,  e do  qual  não  podia  preseindir,  impuzesse  um  aluguel 
lesivamente  subido,  a que  não  pudesse  annuir  o Governo,  se  pois  tivesse  de  ser  despendo 
o Corpo  Policial  de  seu  actual  único  aquartelamento,  facilmente  conceberieis,  Senhores, 
os  senos  embaraços,  em  que  se  veria  o Governo,  não  se  lendo  nunca  rcalisado  o proiectado 
Quartel  para  o Corpo  Policial.  1 * 

Estas,  e outras  vantagens  da  nequisição  do  edifício  do  Palacete  para  a Provincia  não 
podiHo  escapar  ao  atilamento  do  hnbil  Administrador,  que  presidia  á Provincia,  quando 


,,e|„  segunJa  vez  fui  elle  á praça.  Perdida^oceasião.  diir.cihnenle,  ou  .n.uca  volveria. 
Não  liesilou  pois  em  compral-o  para  a Província  pela  quantia  de  23:21O.g)0OlL  alôm  de 
1S$66 6.  despeza  com  a facção,  e traslado  da  Escriptaração.  Não  se  pagou  siza  por  havei 
resolvido  o Governo  Geral  que  a Fazenda  Provincial  não  u deve  pagar  das  compras  de 


bens  de  raiz,  que  se  encorporüo  aos  seus  Proprios. 

Nesta  operação  fez  o ex-Presideiite,  meu  antecessor,  serviço  muito  real,  e relevante  á 


Provinda. 

Este  edifício  continua  a aquartelar  o Corpo  Policial,  e uelle  se  acha  collocada  a Adrni- 
miuistração  da  Fazenda  desta  Provinda,  e a Thesouraria  do  Geral,  que  paga  ã Província 
o aluguel  de  600$000;  e o que  se  chama  propriamente  Palacete,  pequena  chacara,  e casa 
adjacente  , rende  para  a Provinda  outros  600£J000  de  aluguel. 

Vedes  pois  que  este  Proprio  dá  á Provinda  a renda  animal  de  1:200 ^000,  e alêm 
disto  aceomoda  uma  Repartição  Publica  importante,  e o Quartel  do  Corpo  Policial.  Te- 
remos assim  que  em  19  annos  pouco  mais,  ou  menos,  está  remido  e recuperado  o capital 
empregado  nesta  aequisição;  e 19  annos  na  vida  d uma  Nação  hc  um  ponto  impeicepliveh 

Vós  resolvereis,  Senhores,  sobre  este  objecto;  e posso  affiançar-vos  que  alguns  particu- 


lares o ambicionão  pelo  preço,  porque  foi  comprado. 

O Theatro  Dramático,  cuja  construcção  fora  contractada  com  o Artista  João  Cae- 
tano dos  Santos  por  virtude  da  Lei  de  Abril  de  1839  sob  n.°  7,  depois  de  ter  absorvido 
37:440^000,  não  pôde  ir  avante.  Talhado  em  dimensões  demasiadamente  grandes  para 
uma  Cidade  da  ordem  destas,  com  pouca  população,  e parte  desta  apenas  temporária, 
demandava  despezas  avultadas  para  ser  ultimado.  A obra  ficou  de  dous  dos  lados  com 
alicerces,  e quatro  a cinco  palmos  de  altura  de  parede  de  alvenaria,  e de  dous  de  outros 
lados  cresceo  mais  até  a altura  de  doze  palmos  pouco  mais  ou  menos.  Ella  tinha  de  ser 
necessariamente  abandonada;  e se  chegasse  a ser  concluida  com  despendio  superior  a cetn 
contos  de  réis  teria  o Theatro  a sorte  de  permanecer  fechado  por  não  ser  possível  entre- 
ter representações  continuas  e regulares,  e mui  dispendiosas,  como  a expcriencia  tem  de- 
monstrado mesmo  com  o actual  Theatro. 


Nestas  circunstancias,  querendo  o Governo  dotar  a Capital  daProvincia  cora  um  Thea- 
tro proporcionado  á sua  população,  fez  cora  aquelle  Artista  a novação  do  seu  contracto 
sobre  bases,  que  pudessem  ser  levadas  a efleito.  Por  este  contracto,  que  vos  será  presente, 
cedeo  elle  á Provincia  desde  logo  a obra  começada  ; obrigou-se  pelo  produeto  de  2 Lo- 
terias extraordinárias  a comprar  o Thealrinho,  que  aqui  existia  na  rua  da  Imperatriz,  a 
rcediGcal-o;  ter  o usofrueto  delle  por  doze  annos,  findos  os  quaes  passa  á Provincia. 

O contracto  está  preenchido;  o Theatro  de  Santa  Tbereza,  bem  construido  de  seu  pé, 
de  pedra  , c cal,  e de  boas  madeiras,  deo  a primeira  representação  em  25  de  Dezembro 
de  1842,  e tem  continuado  a trabalhar  regularmente.  Comprarão-se  ma"is  as  duas  casas 
adjacentes  para  isoiar  o edificio,  e fazer  circular  livremente  o ar  n’uma  reunião  de  muitos 
centos  de  espectadores,  e ordenei  se  fizesse  um  elegante  frontespício. 

Cumpre  que  deis  destino  ao  edificio  começado.  Delle  se  poderia  fazer  um  elegante 
Paço  para  a:  Assembléa  Provincial,  c o aconselharia,  sc  me  não  parecesse  o local  d’esta 


casa  roais  azado  , c melhor  situado,  com  cftaanto  o outro  leaha  uma  de  suas  frentes  para 
o largo  da  Memória. 

Concluil-o  com  paredes  singelas,  e destinal-o  para  assento  de  algumas  Repartições,  e 
Estabelecimentos  Públicos,  me  parece  o mais  conveniente. 

O Tenente  General  José  Maria  Pinto  Peixoto  commetteo-me  a compra  da  casa  da  ex- 
tincta  Sociedade  do  Baile,  <jue  serve  de  Paço  da  Gamara  Municipal.  Parecendo-me 
vautajosa  esta  aequisição,  para  ser  destinada  para  Sessões  da  Gamara  Municipal,  visto  que 
a Assembléa  occupa  o seu  edifício,  mandei-a  minuciosamente  examinar,  para  conhecer  do 
seu  estado,  o construcção,  que  madeiras  forão  empregadas  n'ella;  a sua  propoosta,  e o 
resultado  deste  exame,  e pesqniza  vos  serão  presentes,  para  que  delibereis,  e resolvais. 

Duvido  que  na  Província  se  possão  já  achar,  e lombar  as  144  legoas.  que  lhe  forão 
dadas  em  sesmaria  pelo  Decreto  de  21  de  Janeiro  de  IS42.  Tão  invadidos  e aposseados 
estão  seus  terrenos  devolutos.  A medição  começou  em  Campos  pelos  sertões  da  Pedra 
Liza  e Carangola;  seguirá  pelos  dos  Purís  e Pomba,  pelos  do  Imbé,  Macacú,  e Cacimbas. 
São  os  lugares  na  Prorincia,  onde  me  coasta  que  exislão  mais  terras  devolutas  reooidas. 

D’oulros  Proprios,  como  Estradas,  Pontes,  Barcas,  5c e. , (aliarei  no  lugar  competente. 

COLONIS&ÇiO. 

Um  dos  primeiros  cuidados  de  meu  Antecessor,  um  de  seus  primeiros  actos  foi  pre- 
parar as  cousas  para  aprompta  e opportuna  execução  da  sabia,  e previdente  Lei  de  10  de 
Maio  de  1840  sob  n.°  56.  Tendo  sollicilado  do  Governo  Imperial  em  nome  da  Provín- 
cia a concessão  de  sesmarias  para  assento  das  Colonias  projectadas  na  referida  Lei,  S.  M. 
O Imperador  Houve  por  bem  fazer  a esta  Provincia  a larga  concessão  de  uma  sesmaria  de 
de  doze  legoas  em  quadro,  ou  de  144  legoas  quadradas,  juntas  ou  separadas  nos  pontos 
da  Provincia,  onde  houvesse  terrenos  incultos. 

O Governo  expedio  immedialamente  ordens  terminantes  para  fazerem-se  explorações, 
aGm  de  confaeccr-se  onde  existião,  juntas  maior  numero  de  terras  devolutas,  sua  fertili- 
dade, e mais  circumstancias,  que  as  fizessem  preferir  para  o assento  das  Colonias.  Os 
sertões  da  Pedra  Liza  cm  Campos,  ávista  das  informações  obtidas  do  Chefe  da  4.*  Sec- 
ção, que  os  examínon  ocularmente,  parecerão  os  mais  azados.  Picão  elles  entre  fundos 
do  sertão  do  Nogueira,  e as  ferteis  margens  do  rio  Itabapuana  c exteodem-se para  o cen- 
tro pelo  Carangola,  sertões  do  Purjr,  e da  Pomba,  até  as  divisas  do  Município  de  Canta- 
gallo,  e da  Província  de  Minas  Goraes. 

O terreno  escolhido  reune  as  mais  felizes  circumstancias,  e condições  para  a colo- 
nisação. 

Os  terrenos  da  Pedra  Liza  são  de  uma  fertilidade  admiravet,  e adaptados  a todo  o go- 
nero  de  cultara,  inclusive  o linho,  que  ahi  vi  numa  Fazenda  mui  florecente,  com  o arbus- 
to de  dobrada  altura,  que  costuma  ter  regularmente  na  Earopa,  e chegandòxs^0  estado 
completo  de  crescimento  ao  cabo  de  quarenta  e cinco  dias,  ou  pouco  mais;  a força  da  ve- 
getação n’esses  lugares  he  verdadeiramente  prodigiosa.  Abundão  em  toda  a qualidade  de 
madeira,  ainda  as  mais  raras,  c bem  conhecido  lie  nos  mercados  da  Inglaterra  por  suas 
qualidades  especiacs  o afamado  jacarandá  do  Nogueira,  que  quasi  todo  sc  corta  claquélles 
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inalo*.  0 terreno  tem  extensas  vargens,  cont  monos  pouco  elevados*  sendo  o mais  no- 
tável o da  Pedra  Liza,  c Canastra,  que  os  Náuticos  denoniinão  — Morro  tle  Campos.  — 
Tem  abundância  de  boas  ngujis  potáveis,  bem  que  aguas  altas  para  tocar  moinhos,  enge- 
nhos, c outros  machinisinos  não  sejão  mui  abundantes.  Deve-  Cear  comprehcndido  uo 
perimet.ro  da  medição  todo*  ou  qoasi  lodo  o famoso  campo  da  Casea,  ouüe  he  tradição, 
forão  alguns  Jczuitas,  quando  oxlinctos,  refugiar-se.  e esconder  parle  de  suas  riquezas,  c 
porislofoi  sempre  procurado  com  grande  ufa  o.  mas  ha  pouco  descoberto.  Iísla  tradição 
reuulo-a  fubulo/a;  mas  não  póde  duvidar-sc  que  elle  foi  antigamente  habitado,  talvez  des- 
tinado á creução  de  gados  em  grande  escala,  mas  abandonado,  pois  quede  multiplicidade 
de  edifícios  encontrão  se  vestígios. 

Coulinão  ao  Noite  com  a Província  do  Hsjii r iLo  Santo  pela  margem  direita  do  Il.ibapua- 
oa.  e com  Minas  Geraes.  de  cujos  Municipios  do  Presidio  e da  Pomba,  descem  já  avul- 
tadas tropas,  que  por  ora  se  encaminbào  pela  margem  direita  do  Muriahé,  mas  que  se  di- 
rigirão pelo  centro  da  Colonia,  logo  que  esteja  aberta  a estrada,  que  nessa  direcção  se  or- 
denou que.se  abrisse. 

Deve  Gear  o assento  «la  Colonia,  ou  Colonias  distante  da  importante  Cidade  de  Campos 
seis  léguas.  Ale  a Pedra  Liza  tem  os  posseiros  continuado  a entrada  publica  e geral  do 
sertão  do  Nogueira,  que  lie  toda  em  planicie.  e sobre  mu  terreno  teso,  por  onde  transitão 
seges,  e que  póde  ser  reparada  não  cuin  graude  elespeza,  para  dar  transito  livre  de  atolei- 
ros, na  estação  chuvosa.  1'ica  ainda  distante  legoa  e meia  da  valia  uavegavol,  de  que  traia  a 
Lei  de  10  de  Maio  de  1841  sob  n.°  244.  I.sla  valia  navega vc)  póde  ser  melhorada,  ou  coa1 
vertida  u um  verdadeiro  canal,  e trazida  alé  as  proximidades,  ou  centro  da  Colonia  por 
terreno  plano.  Icnciono  mandar  fazer  explorações  nessa  valia  navegavel  uo  seutiilo 
acima  exarado;  e ser-vos-bão  opporlunamcute  transai;  Ui  «las. 

Assim  os  Colonos  podem  ler  com  facilidade  o transporte  por  agoa,  e por  terra  para  os 
pioduclos  de  sua  industria.  Outras  muitas  riquezas  existirão  ahi  no  reino  mineral,  e 
vegetal,  que  só  iodagações  mais  aprofundadas*  aturadas,  e minuciosas  hão  de  descobrir. 

A medição,  e tombumeuto  da  sesmaria  pois  começou  por  esse  lugar.  O marco  peão 
primordial  loi  assentado  onde  finão  as  sesmaria  particulares,  distante  cinco  a seislegoas  da 
Cidade  de  Campos,  deixando-se  um  inlervallo.quasi  de  legoa,  onde  existe  uma  forte  linha 
de  posseiros  com  situações  e cultivados.  D elle  como  verlice  parlem  os  rnmos,  seguinuõ 
o de  cima  a direcção  de  Sul  a Norte,  e formando  com  o debaixo  um  angnlo  de  76.°  para 
Leste.  Os  rumos  com  quinze' palmos  de  largura  são  demarcados  de  400  em  400  braças, 
cada  marco  tem  duas  vigias  lateraes  ua  direcção  do  rumo  em  distaucia  de  50  braças  para 
um  e ou»ro  lado. 

Devendo  uma  propriedade  do  Governo  diüerir  da  dos  particulares,  com  quem  confina, 
consfruio-se  o marco  peão  com  dez  palmos  dTiaste,  com  outros  dez  de  pé.  dentro  da  terra, 
e dons  de  face.  Os  mars  tem  sele  d’haste,  com  outro  tanto  de  pé,  com  um  e meio  de 
face  quadrada  ; e Çnalmente  as  vigias  tem  quatro  de  haste,  com  quatro  de  pé,  e um  de 
face.  Os  marcos  tem,  alêm  do  numero;  que  lhes  compete  na  ordem  successiva  as  ioi- 
caes  « P.  P » Proprios  Provinciaes  - e logo  em  ejteuso  - Decreto  de  21  de  Janeiro 
de  1842  — feitas  com  ferro  cm  braza,  mas  as  vigias  só  tem  as  iniciacs  — P.  P.  _ 
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Grande  bpposição  se  antolhou  da  parte  dos  posseiros  e de  pessoas  poderosas,  que 
os  protegião  pela  falsa  idea  adrede  assoalhada  de  que  o Governo  ia  tirar  violentamente 
as  terras,  e situações  dos  posseiros  Nacionaes  para  dai-as  a estrangeiros.  Causarão  alarme 
geral,  c consternação  na  massa  da  população  as  primeiras  ordens  que  chegarão  a Cam- 
pos, as  quaes  forão  adulteradas,  e envenenadas  pelos  boatos  populares,  e levantou-se  uma 
celeuma,  «pie  muito  se  aproximara  de  motim,  acompanhada  de  aterradoras  ameaças. 

Diílin!  foi  fazer  acalmar  os  ânimos  ; chamal-os  á razão,  e convencel-os  , e desvanecer 
esse  terror  nanico  . e a serie  de  calumnias  e boatos  então  propalados.  Encarregado  na 
qualidade  de  Juiz  de  Direito  do  Civil  da  demarcação  dos  terrenos,  compras  de  posses, 
e «lar  as  primeiras  direcções  da  Colonísação  , pude , poderosamente  coadjuvado  pelo  Fa- 
zendeiro Jo<é  Fernandes  da  Costa  Pereira  , desarmar  os  posseiros  , e seus  adherentes  de 
suas  lemivois  preoccupnções.  Chamados  a tratar,  voltarão  satisfeitos  a seus  lares. 

Compr :ti âo-sc  amigavelmente  quinze  posses  cm  terrenos,  que  se  presume  ficarão 
compreherididos  dentro  do  perímetro  «Ja  medição  . e treze  delias  achão-se  pagas , e todas 
tom  niais  ou  menos  hcmlVilorias . e devem  pre fazer  uma  area  de  duas  legoas  de  testada 
« «>ni  quatro  «le  fundos  pouco  mais  ou  menos.  Estas  compias  pouco  custarão  ã Pro- 
víncia. 

O Governo  mandou  pòr  ú disposição  do  encarregado  destas  diligencias  a quantia  de 
1():GOn©000,  ([ue  se  não  gaston  toda.  Foi  nomeado  Thosoureiro  interino  da  medi- 
ção , <•  colonisação  o mencionado  José  Fernandes  da  Costa  Poreira,  que  tem  nas  pro- 
ximidades uma  grande  Fazenda  de  Engenho  movido  por  agua. 

O Governo  Provincial  em  20  de  Outubro  de  1842  conlractou  com  Ludgero  José  Nel- 
lis  , de  Nação  belga  ,o  estabelecimento  de  vinte  Colonos,  e com  o Governo  Geral  o es- 
tabelecimento de  outros  vinte,  mediante  meia  legoa  de  terras  que  lhe  foi  perpetuamente 
emprasada  pelo  fõro  annunl  de  4f2£DOOO.  Estes  quarenta  Colonos  devem  estabele- 
cer-se  na  referida  meia  legoa  , cujo  local  já  ibe  foi  marcado  pelo  Chefe  da  4a  Secção, 
segundo  as  ordens  da  Presidência  ; e delle  já  lhe  deu  posse  judicia!  o Juiz  de  Direito 
do  Civel  cm  Novembro  cio  anuo  findo.  Elle  fica  situado  ao  pé  do  marco  peão  primor- 
dial ; pretende  mandar  vir  Colonos  da  Bélgica,  oíorigerados  , por  qnern  distribua  em 
pequenos  lotes  a meia  legoa.  que  lhe  foi  concedida,  e são  suas  vistas  cultivar  o linho 
em  grande.  Ser-vos-ha  presente  o contracto  celebrado  pela  Presidência  com  este  Em- 
presário. e ao  mesmo  tempo  Chefe  de  seus  Colonos.  Vigiado  pelo  interesse  proprio,  cuido 
que  este  ensaio  dará  bons  resultados  ; e se  assim  fòr  , talvez  o Governo  laca  desta  pe- 
quena Colonia  a base  de  sAi  grande  Colonisação. 

Em  Maio  continuarão  os  trabalhos  da  medição  , e logo  que  cila  esteja  mais  adiantada, 
e se  tenha  preparado  a estrada  para  o facii  transporte  dos  produetos  de  sua-  industria  , 
se  dividirá  o terreno  cm  porções  sufTicientes  para  cada  casal,  on  Colono  , e farei  as  casas 
provisórias  , ligeiras  , e seguras  para  abrigo  , c alojamento  dos  Colonos  em  sua  chegada, 
e só  então  farei  a cncomrrrenda  com  as  caiitcllas  neccssarias  para  que  nos  não  venháo  as 
fezes  da  população  da  Europa,  mas  gente  morigerada  , c industriosa. 
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Chamo  a vossa  altenção  acerca  da  clausula  do  § 5.°  do  Artigo  t.°  da  Lei  citada  , par» 
meditardes  sobre  sua  utilidade  , como  vos  ponderou  meu  Antecessor  em  o seu  Relatorio 
do  anno  Gndo.  Dentro  de  largos  a titios  ainda  o Brasil  não  poderá  prescindir  de  escravos. 
Sua  emancipação  só  mui  lenta  poderá  ser  proveitosa.  Perteude  anniquilar  sua  nascente 
prosperidade  , quem  dc  um  jacto,  e repentinamente  quizer  abolil-os. 

JORNAL  OmCXAL. 

Sendo  salientes,  e incontestáveis  as  vantagens  resultantes  da  publicidade  das  decisões 
do  Governo  Provincial  para  que  possão  chegar  ao  conhecimento  das  Autoridades,  e dc 
mais  interessados,  e attendendo  á enorme  despeza  que  acarretaria  a esta  Provincia  o esta- 
belecimento de  uma  Typographia  própria,  conseguio  meu  antecessor  coutractar  com  o 
proprietário  da  Typographia  Nictheroyense  a publicação  dos  actos  do  Governo  Geral  (quan- 
do forem  de  immediato  interesse  a esta  Provincia)  e do  Provincial,  das  Leis  e Decretos  da 
Assembléa  Legislativa  Provincial,  as  actas  das  sessões  da  mesma  Assembléa,  quando  pela 
respectiva  Secretaria  lhe  sejão  enviadas,  e igualmente  os  discursos  dos  seus  Membros, 
que  os  qiiizercm  dar,  e tudo  isto  pela  quantia  de  1:600©000  annuaes.  O Empresário 
teodo  salisfactoriamente  cumprido  o contracto,  faz  agora  sentir  a necessidade  de  ser  aug- 
mentada  esta  consignação,  que  a experiencia  ha  coua  eííeilo  mostrado  ser  insuficiente 
para  um  trabalho,  que  quolidianamcnle  cresce. 

Devo  notar,  Senhores,  que  o mesmo  Empresário  tem  feito  não  pequenos  sacrifícios 
para  não  ser  interrompida  a puhlicação  de  seu  Periodico.  que,  occupando-se  quasi  exclu- 
sivamente de  matérias  officiaes,  não  póde  ter  suficiente  numero  de  assignautes  com  que 
seja  sustentado;  e se  a Provincia  como  mais  interessada  não  proteger  semelhante  empresa, 
cahirá  ella  pela  impossibilidade  de  cootinuar  com  prejuizo  do  Empresário. 

Por  estas,  e outras  considerações,  qne  são  evidentes,  sollicito  que  habiliteis  o Governo 
a elevar  á quantia  de  2:400«J)000  a consignação  ora  existente  para  esta  despeza. 


EXECUÇÃO  DA  LEI  N.  241  RELATIVA  A BERNARDO  FONT. 

Ko  seu  Relatorio  do  anno  Gndo  o meu  antecessor  vos  informou  que  esta  Lei  Gcára  sem 
execução,  porque  Bernardo  Font  se  ausentara  sem  comparecer  para  celebrar  o contracto, 
que  com  elle  devia  ser  feito,  e sem  que  participasse  as  duvidas,  que  se  lhe  oferecerão! 
Estou  que  tendo  elle  promettido  o que  não  podia  realisar,  pêc  duvidas,  imposMveis  de  sal 
tisfazer  em  vista  da  Lei  feita  de  accordo  com  elle.  Julguei  a principio  que  tendo  feito  um 
exame  mui  superficial  sobre  nossa  agricultura,  ou  tendo  olhado  perfunctoriamente  para 
as  nossas  cousas  pela  lente  do  orgulho  e desprezo,  com  que  soem  enxergal-as  os  Estran- 
geiros, que  pisão  pela  primeira  vez  o nosso  solo;  e que  tendo-se  pois  enganado,  suas  du- 
vidas erao  de  boa  fe.  Tendo  elle  tido  comigo,  e com  o nosso  collega,  boje  Ministro  da 
tazenda.  muitas  e longas  conferencias  para  accordarmos  nas  bases  do  contracto,  á solli- 
citaçao  do  Exm.  Y.ee-Presidente,  convenci-me  que  Bernardo  Font  era  um  especulador, 
que  procurava  locujdetai-sc  a custa  do  qi,c  elle  encarava  talvez  como  nossa  simpíeza 
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Entre  outras  duvidas,  que  nào  mencionarei;  insistio  elle  renitente,  e obstina  da  tnen  te 
cm  que  no  contracto  se  eliminasse  a clausula  ultima  do  artigo  2.o  da  Lei,  isto  he,  que  se 
não  levasse  em  conta  para  o calculo  dos  resultados  e vantagens  de  30  por  cento,  qualquer 
diminuição  na  quantidade  d aguardente,  que  pudessem  produzir  os  melhoramentos,  a que 
se  compromcttGra,  e em  receber  40:000^)000  logo  que  fizesse  os  seus  ensaios  na  primeira 
Fazenda  ! 

A remissão  dessa  clausula  seria  perfeita  burla;  pois  que  he  melhoramento  meramente 
ostensivo  augmentar  a massa  do  assucar,  e diminuir  por  esse  facto  a quantidade  d’aguar- 
dente;  empregando  para  aquelle  incremento  a matéria  prima,  de  que  se  fabrica  actual- 
mente  esta,  o chamado  — mel  do  tanque. — 

Toi  todavia  um  mal  não  executar-se  o artigo  7.°  da  Lei,  apesar  de  não  baver-se  reali- 
sndo  o contracto  com  B.  Pont,  ávista  da  sabia  e prudente  disposição  do  artigo  8.°  desta 
Lei,  que  não  foi  exclusivamenle  promulgada  para  B.  Pont,  mas  lambem  a favor  de  quem 
se  propuzer  a preencher  as  condições  delia,  ou  a effectuar  qualquer  melhoramento  inte- 
ressante á cultura  da  canna,  e fabrico  daguardente. 

Appareceo  em  Campos  o Allemão  Adolpho  Henrique  Droege,  que  se  propõe  a melho- 
rar consideravelmente  o fabrico,  manipulação,  e embranquecimento  do  assucar,  ese  com- 
promeltc  a fazer  com  as  nossas  cannas.actuaes,  ainda  que  menos  boas  sejão,  com  tanto 
que  o caldo  não  desça  de  7.<>  pelo  areomelhro  de  Bodeur,  assucar  da  mais  perfeita  e for- 
mosa cfystalisação,  e a dar-lhe  as  qualidades  necessárias  para  resistir  á deliquescencia  de- 
terminada pelas  influencias  da  athmosphera,  e assim  mais  adaptado  para  a exportação, 
alèm  de  outros  muitos  melhoramentos,  que  constão  do  contracto,  que  elle  celebrou  com 
vinte  fazendeiros,  c que  será  levado  ao  vosso  conhecimento.  Conlractou  todos  estes 
melhoramentos,  que  pretende  realisar  no  corrente  anno,  mediante  10:000 $000,  pa»os 
por  aquelles ; e promelte  ainda  outros  para  a economia  do  tempo,  e do  trabalho  no  inte- 
rior das  Fazendas,  como  seja  fôrmas  apropriadas  para  que  nas  olarias  possa  nm  só  operário 
fabricar  n um  dia  mil  e duzentos  adobes,  fornos  ecouomicos,  que  queimem  o dobro  do 
material  com  metade  da  lenha,  kc. 

Lste  homem  antes  ac  conlractar,  operou  em  diversas  Fazendas  pelos  seus  methodos,  o 
o resultado  nada  deixou  a desejar,  pois  o assucar  manipulado  por  seus  processos  he  per- 
feitíssimo, c sabidamente  superior  ao  fabricado  até  boje  no-Paiz. 

Farei  chegar  á vossa  presença  as  amostras  do  assucar  por  elle  manufacturado  segundo  o 
seu  systema,  para  firmar  o vosso  juizo  acerca  do  que  exponho. 

Com  quauto  o contracto  . esteja  celebrado  com  os  20  Fazendeiros,  he  minha  opinião 

que  tal  contracto  deve  passar  para  a Província,  c dar-lhe  mais  latitude,  a fim  de  que  os 
bencficios,  que  vão  melhorar  uma  industria  tão  decadente,  e ameaçada,  não  fiquem  cir- 

cunscriptos  em  Campos,  e possão  espalhar  por  Ioda  a Provinda,  e dar  mais  vida  a esta 
amortecida  industria. 

Parece-me  como  iníquo  que  melhoramentos,  que  vão  vulgarisar-se,  e beneficiar  a todos, 
sejão  só  pagos  por  20  contribuintes,  e que  a todo  o Norte  da  Provinda,  que  dedica  seus* 
capitaçs  á cultura  da  canna  não  aproveitem  clles.  Depois,  Senhores,  tão  pouco,  ou  nada 
tem  despendido  a Província  com  aquelles  dous  Municípios,  que  não  duvidareis  autorisat 
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a Presidência  a gastar  ale  a quantia  cie  30:00025000  para  o cousegmmenlo  «lestes  impor- 
tantes, e interessantes  melhoramentos. 

OBRAS  PUBLICAS. 

Sendo  eu.  Senhores,  da  mesma  opinião  de  um  de  meus  illuslrados  antecessores  nrt 
Relatorio,  com  que  abrio  a Sessão  de  1 860  ácerca  da  Directoria  das  Obras  Publicas  desta 
Provinda,  chamo  a vossa  allenção  para  as  considerações,  que  fez  elle  com  tanta  lucidez 
sobre  a Directoria,  e especialmente  sobre  os  princípios  luminosos,  que  desenvolveo  sobre 
as  obras  publicas  como  bases  a adoptar  para  formar  o corpo  do  nosso  Direito  Adminis- 
trativo. 

Com  quanto  pense  que  esta  Instituição  deve  soflrer  algumas  modificações  no  sentido, 
que  vos  ponderei  para  melhor  desempenhar  os  seus  fins,  devo  confessar  que  ella  tem  pres- 
tado á Provinda  serviços  muito  reaes  e valiosos,  e dar  um  testemunho  de  consideração  á 
pericia,  e iucançavel  assiduidade  de  seus  Membros  nos  serviços,  de  que  tem  sido  encar- 
. regados. 

Acho  diminutos  os  seus  vencimentos,  em  relação  dos  trabalhos,  que  sobre  elles  pesão, 
e da  multiplicidade  de  diligencias,  de  que  são  sempre  incumbidos. 

Assento  que  serão  bem  pagos  os  Chefes  das  Secções  com  a gratificação  de  2:&00i jJOOO; 
os  Ajudantes  de  primeira  classe  com  a de  1:20025000;  e os  da  segunda  com  800^000, 
admiltida  esta  alteração.  Parece-me  farieis  serviço  á Província,  elevando  a gratificação 
da  maneira  indicada. 

Para  melhorar  a navegação  interior  dos  rios  da  Província,  e suas  barras,  e leitos,  anto- 
risasteis  o Presidente  da  Província  a fazer  as  despezas  necessárias  com  a aequisição  de  uma 
maquina  de  escavação  movida  por  vapor  com  a força  conveniente.  Assim  se  encetão 
apenas  estes  importantes  trabalhos  hydrauiicos,  que  tão  indispensáveis  são  nesta  Provin- 
cia  intercorlada  de  imtnensos  rios  e lagos.  Destes  trabalhos  encarreguei  o Capitão  de  En- 
genheiros Egidio  José  de  Loreua,  qoe  voltou  da  Europa  , onde  foi  adquirir  conheci- 
mentos especiaes  neste  ramo. 

Urge  porém  que  deis  mais  expansão  aos  trabalhos  sobre  a navegação  interior  dos  rios 
da  Província,  melhoramento  de  suas  barras  e leitos  , desentupimento  de  outros  , e com- 
municação  por  via  de  canaes  entre  alguns. 

Para  conseguir  este  fim  me  parece  indispensável  que  addicioneis  a Directoria  das  obras 
publicas  mais  uma  Secção  intitulada  de  Navegação  interior  dos  rios  e lagos  da  Provín- 
cia. Outros  trabalhos  em  maior  escaia  be  preciso  emprehender,  e entre  estes  a cons- 
trucção  de  um  pequeno  estaleiro  com  casas  apropriadas  , em  que  se  guardem  os  respec- 
tivos utensílios  , e sejão  tratados  , e inspeccionados , me  parece  de  ultima  necessidade. 
Uma  só  barca , como  decretasteis  para  pouco  serve  , pois  variando  as  barras  , e os  leitos 
dos  rios  , sendo  umas  mais  profundas  , que  outras,  sendo  os  fundos  ora  pedregosos,  ora 
lodosos,  on  areenlos,  mais  de  uma  barca  com  maquinas  de  diversas  forças  serão  preci- 
sas ; e cumpre  constrml-as , fazeudo-se  porem  os  primeiros  ensaios  com  maquinismos 
movidos  por  força  vital. 
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Pcço-vos  pois  que  habiliteis  o Governo  com  meios  para  conseguir  tSo  importantes  fins, 
ampliando  devidamente  a Lei  n.°  277.  Tudo  neste  genero  está  por  crcar  ; o grande  im- 
pulso deve  partir  da  Assembléa. 

Lembrarei  também  a conveniência  de  formar  as  Secções  , não  por  território  como 
actual mente  se  acha , mas  por  matérias.  Não  desconheceis,  Senhores  . os  prodígios 
que  tem  leito  a divisão  do  trabalho,  quer  nas  cousas  materiaes , quer  nas  immateriaes] 
e nas  sciencias.  Teremos  assim  no  fim  de  alguns  annos  Engenheiros  mais  habilitados’ 
em  certos  ramos  cia  Engenharia  Civil , c nelles  verdadeiras  especialidades. 

Poderiamos  ao  menos  tentar  o ensaio. 


ESTRADA  GERAL  DE  ITAGUAHY. 

Esta  estrada  oflerece  seguro  transito  a qualquer  hora  do  dia  ou  da  noite.  Desde  a 
ponte  grande  do  rio  Itaguahy  , divisa  do  Município  neutro , até  muito  além  do  alto  da 
berra  lizerão-se  muitos  melhoramentos,  consistindo  os  principaes  na  reconstruccão  e re- 
paros do  aterrado  do  Teixeira  , na  ponte  , por  baixo  da  qual  corre  o rio  d’esse  nome  no 
aterrado  do  Quilombo,  nos  trabalhos  executados  na  serie  de  morros  alêm  do  alto  da  serra 
entre  esta  e a Feitoria  de  Santarém  , no  morro  do  Andrade  , seguindo  a nova  direccão, 
que  sc  acha  approvada  pela  Directoria  , e nos  reparos  da  ponte  das  Lages. 

Por  Portaria  de  28  de  Setembro  ultimo  mandou  a Presidência  applicar  para  esta  obra 
o rendimento  liquido  da  respectiva  Barreira.  Nò  Relatorió  do  Chefe  cia  l.a  Secção  acha- 
reis detalhes  mais  minuciosos  sobre  a natureza  dos  trabalhos  feitos  nos  ditos  "aterrados 
e ponte  do  Teixeira  , aterrado  do  Quilombo  , morro  do  Andrade  , e ponte  das  Lages. 

ESTRADA  DA  SERRA  DE  MAKGARATIBA. 

Por  se  haver  esgotado  o credito  votado  para  esta  obra:  no  anno  Gnanceiro  findo  li 
verão  pouco  andamento  os  tr» bulbos  desde  Abril  até  o fim  de  Setembro  , quando  mar- 
cou a Presidência  para  esta  obra  a consignação  annual  de  i 4:400  ©000 : até  então 
empregarao-sc  nelJes  tão  somente  15  Africanos  livres,  que  para  aii  tiuhão  sido  mandados. 
Durante  o anno  lançãrSo-se  as  ultimas  camadas  de  pedra  miuda,  construio-se  um  boeiro 
e deo-se  começo  ao  alargamento  da  cava  para  receber  o empedramento  na  extensão  de 

r00  -s;  Lsta  interroPÇ5°  aggravada  na  estação  das  chuvas  deteriorou  al-uns  póntos 

já  construídos , a que  he  de  mister  applicar  promplo  reparo. 

Estou  resolvido  a mandar  fazer  por  arrematação  o resto  da  Serra  , e para  éste  fim  fiz 
orgamsar  pelo  respectivo  Chefe  um  plano  c orçamento  , que  monta  na  quantia  de 
96:726©400  ; e bem  assim  as  condições  da  arrematação  , que  se  achão  já  approvadas 
pela  Direciona.  Lm  additaraenlo  a esse  plano  já  approvado  mandei  examinar  se  era 
possível  sombreal-a  toda  , com  o plantio  de  arvoredo  apropriado  , sem  que  a linha  de  ar- 
voredo prejudique  a solidez  e conservação  da  estrada , para  addiccionar  áo  plano 

J nnnPinnn°  ’ ^TV  ^ D°  °rÇamcnl°  ’ vos  «P^ento  , inclai  a qúaníia  de 
3-000$000,  pois  calculo,  c nisto  concorda  o Chefe  da  Seccão,  que  o que  resta  â 
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farcr  , se  ultimará  cm  menos  ilc  tres  annos.  Por  sua  importância  esta  estrada  não  deve 
ser  mais  demorada. 


ESTEADA  DA  PEDRA  E JOÃO  D’OUVEIRA. 

(l'AHÀ  ANGUÁ  DOS  KEIS.) 

Os  trabalhos  feitos  nestas  estradas  de  Janeiro  a Outubro  do  anno  passado  devem  antes 
considerar-se  como  de  conservação,  do  que  de  construcção,  ou  melhoramento  de  estrada. 
Até  28  de  Setembro  ultimo,  tiverão  a consignação  mensal  de  200$;  e por  Deliberação 
da  Presidência  desse  dia  foi  destinado  para  esta  obra  o rendimento  liquido  da  Barreira 
da  Pedra,  com  o qual  nos  últimos  tres  mezes,  alôm  de  outros  trabalhos,  se  melhorou  um 
passo  bastante  máo  no  lugar  do  Tinorio  junto  ás  abas  da  Serra.  São  dirigidos  estes  tra- 
balhos pelo  Negociante  João  Altenfelder.  Com  a exigua  consignação  anterior  elles  se  exe- 
cutavão  com  a natureza  de  provisorios,  sómente  para  facilitar  a passagem,  embora  se  inu- 
tilisassem  logo ; depois  porém  que  se  lhes  destina  exclusivamente  o produeto  da  Barreira 
fazem-se  com  o caracter  de  permanentes;  no  que  ha  sensível  vantagem. 

PONTE  E PONTELHÕES  DO  PALHEIRO. 

Reparou-se  no  seu  lodo  a ponte  do  rio  Palheiro  de  52  palmos  de  longo  sobre  22  de 
largo,  reconstruio-se  um  pegão,  unico  que  tinha  de  pedra ; fez-se  outro  todo  de  novo,  e 
substituio-se  todo  o seu  madeiramento.  Igual  serviço  se  executou  em  quatro  pontelhões, 
que  no  aterrado  do  Palheiro  dão  escoamento  ás  agnas,  qne  descem  das  serras  circumvi- 
sinhas,  e as  que  as  cheias  do  rio  da  Serra  fazem  trasbordar.  Estes  trabalhos  forão  orçados 
em  4:236$,  conjunctamente  com  o aterrado  do  Palheiro. 

Está  este  aterrado  assentado  sobre  um  pantano  na  extensão  de  1:026  braças;  sua  largura 
he  de  35  palmos,  e sua  altura  do  solo  adjacente  varia  até  12  palmos.  Este  aterrado,  ape- 
sar do  cuidado  e perfeição,  com  que  foi  originariamenle  feito  e concluido,  não  resistio  á 
acção  do  tempo;  arruinou-se;  mas  tendo  voltado  á administração  desta  obra  a mesma 
pessoa,  que  o fundára.  foi  o aterrado  rapidamente  restituido  ao  pé,  em  que  anteriormente 
se  achava,  sendo  alteado  de  novo,  e coberto  d’arèa  em  todo  o desenvolvimento,  de  ma- 
neira que  oflferece  hoje  commodo  transito  a todo  o genero  de  transportes.  Com  quanto 

seja  esta  obra  construída  á custa  de  subscripções  e donativos,  assentei  dar-vos  delia  co- 
nhecimento. 

ESTRADA  DA  MAMBPCABA. 


Durante  o anno  proximamente  findo  limitarão-se  os  trabalhos  empregados  nesta  estrada 
a exames,  e reconhecimentos  das  circunstancias  locaes  para  o fim  de  saber-se  qual  seria 

S7  ?eltb°IÍÍreCÇ5°-  E“  14  de  Dezembro  marcoa-lhe  a Presidência  a consignação  meu- 
sal  de  400$,  e nomeou  para  seu  Administrador  o Cidadão  Fernando  José  de  Sampaio, 
sob  a direcção  do  Ajudante  da  Secção  o Capitão  Antonio  dos  Santos  Cruz.  Com  o andar 


c P,0Sl<-’ss0  <l»  obra.  pcznra  as  ratões,  cm  <,uc  sc  funda  o Chefe  da  I,.  Seccão  para  re- 
presenlar-nie  a necessidade  de  uma  pente  sobre  o rio  Mambucaba.  cuia  deapua  com  sua 
construcçiio  elle  orçou  em  10:271i»800.  par,  resolrer  com  pleno  conhecimento  de  causa 

. soa  coiislrocçno,  o estabelecimento  d.  Barreira,  ,„e  ahi  propõe  eolloear-se,  e a eleraeõo 
íla  consignação. 

estrada  de  paratt. 

Na  estrada  nova  pouco  se  fez  durante  o anuo  financeiro.  Na  velha,  por  onde  continua 
ransi  o gera  do  Ummercio  fizerão-se  algumas  estivas,  aterros,  e pequenas  calcadas 
nos  esgotos,  e alguns  outros  reparos  tendentes  á sua  conservação,  e a não  diílicuítar  o 
rans.  o.  ondo  a Presidência  que  era  mui  diminuto  o rendimento  da  Barreira  collncadn 
nas  a as  a . erra.  dotou  esta  ol,ra  com  a consignação  mensal  de  70(>$000  a contar  dc  28 
dc  Setembro  findo,  e ass,m  habilitou  sua  Commissão  administrativa  a retomar  os  trabalhos. 

estrada  de  mato  grosso. 


Chegando  ao  conhecimento  do  Cxoveroo  o péssimo  estado  dos  lugares  desta  estrad-,  de 
noniiMiulos-Mo.ro  do  Cembreie,  e Morro  do  Alexendre-.dismlreo  . CommizzSo  Admi- 
nslraclora  . , estrada  dos  I-arendciros,  e substituio-a  por  outra  composta  do  Conselheiro 
a.reto  Pedrozo.  e «los  Cidadaos  Bento  da  Cunha,  e Jaào  José  Ferreira,  afim  de  fazerem 
se  os  reparos  nesses  lugares,  e marcou-lbe  a consignação  mensal  de  300»000  réis  alòm 

AlezZd”  0 T ^ BiUTeira  <le  Mal°  GmSO'  ri“r5°-Se  05  »•>  ”>orro  do 

A eaandre,  abno  se  nma  picada.  Esta  picada  passa  por  detraz  do  rancho  do  Alexandre 

entra  por  uma  garganta  a Oeste  da  estrada  ac.nal,  e descendo  por  deelires  doces  « 

8aohar  uma  rargem,  desembocando  pouco  abaixo  de  raocho  nexo.  Com  a direccão  desta 

te  bra5M  de  cami°1’0- os  ,rawi,os  * oiri  ““*■*  “» 

estrada  do  rodeio. 

Por  contracto  celebrado  peio  Governo  em  18  de  Fevereiro  de  1842  com  o Cidadão  Da- 
nie  oaquim  e ant  Anna,  sc  obrigou  este  a fazer  meliante  a quantia  de  8:000^)000  rs. 
nesta  estrada  as  obras  seguintes,  l.o  aoi  pontelhão  situado  em  frente  de  sua  casa  com 
pegões  de  pedra  e cal,  e 25  palmos  de  vão;  2.o  um  outro  pontelhão  com  as  mesmas  di- 
ensoes  e qualidades  do  presente  na  Volta  Redonda;  3.«  o pontelhão  do  Cambota  com 
tnnta  palmos  cie  vão,  e com  as  cabeceiras  do  aterro,  e seus  lados  em  distancia  de  25 
palmos,  guarneedos  por  ama  forte  estacada  de  madeira  de  Lei ; os  reparos  corne- 
tos no  pontelhão  do  vallão  das  Piabanhas;  5-  os  concertos  todos  nos  rombos . quThou. 
verem  nos  atterros  desde  o ponlilhão  do  Cambota  até  a ponte  do  Guanclú  no  Sapo. 

fim  de  Dezembro  todas  as  madeiras  para  os  ponlelhões  estavão  preparadas;  acs- 

/ , nn0  m°rr°  d°  Cac3U  l,uha  sido  aIarSada,  e suavisada  em  sua  dorlhidadc  com  grande 
, i sobre  terreno  pedregoso,  e os  pegões  da  frente  da  casa  do  arrematante  estavão 
muito  adiantados.  He  o que  ordenou,  e fez  nesta  estrada. 
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ESTRADA  DA  POLICIA. 

O Governo,  alleiidriidn  ã importância  desta  estrada  conlraclou  em  lí)  de  Janeiro  dc 
1842  com  o Tenriile  Coronel  Albino  Jo<ú  de  Siqueira,  o fornecer  elle  os  operários  pre- 
cisos para  o concerto  d esta  estrada  pelo  jornal  diário  de  900  reis  a cada  trabalhador,  cor- 
rendo a despeza  com  o sustento,  curativo,  e lerrnmenla  necessaira  por  conta  do  contrac- 
tador,  c também,  se  necessários  forem,  cavouqueiros  pelo  jornal  diário  de  2JOOOO  reis, 
dando  elle  a polvnra,  e falqucjudores,  carpinteiros,  e pedreiros  a razão  de  1*3)600  reis, 
e snb  as  condições  sobreditas. 

No  mino  findo  fizerão-se  pois  297  braças  de  atterros  novos  com  30  palmos  de  largura, 
e com  5 a 12  de  altura,  cobertos  com  camadas  de  arêa  de  palmo  e meio  de  espessura; 
423  palmos  de  aterros  reparados  com  solidez;  201  braças  de  valias  novas,  abertas  com  6 
a 10  palmos  de  largura  , e 4 de  altura,  e alimparão-se  992  valias;  fizerão-se  mais  60  bra- 
ças de  calçada  nova  na  serra  de  Itagoahy;  650  braças  de  roçado  de  cada  lado  da  estrada; 
concertarão-se  muitos  atoleiros,  e alargarão- so,  c concertarão -se  muitos  lugares  das  serras 
de  SanFAnna  e dos  Botaes.  Empregou-se  o maior  cuidado  em  que  os  reparos  feitos  da  raiz 
da  serra  de  Sanl’Anna  até  o Iguassú  ficassem  solida  e perfeilameute  construídos. 

Reclama  o Chefe  da  2.®  Secção  n factura  de  uma  ponte  sobre  o rio  dc  Santo  Antonio, 
e outra  sobre  o rio  Douro,  que  na  occasião  de  enchentes  vedão  a passagem  dous  e tres 
dias,  bem  como  os  reparos  das  pontes  do  Moreira,  cujo  madeiramento  está  pôdre.  Or- 
denei que  se  fizessem. 

Os  reparos  da  porção  desta  estrada  compreliendida  entre  o alto  da  serra  dos  Botaes  e 
o rio  Preto,  á cargo  de  Luciario  Leite  Ribeiro,  e de  Joaquim  José  Teixeira  Leite,  or- 
denou o Governo  em  Março  do  anno  passado  que  se  sustassem.  Liquidou-se  a conta 
comestes  contractadores ; mas  não  lhes  agradando  a decisão  tomada  em  Junta  da  Fa- 
zenda, presumo  que  querem  recorrer  ao  Poder  Judiciário  contra  essa  decisão,  que  julgão 
lesiva. 

Pelo  contracto  feito  pelo  Governo  em  13  dc  Outubro  de  1842  com  Antouio  Pereira  de 
Sampaio  obrigou-se  este  a coucertar  a ponte  do  Desengano,  e a casa  da  Barreira  da  mesma 
pela  qnantia  de  3:90035000;  collocando  na  ponte  quatro  linhas  novas,  e duas  traves  de 
madeira  de  lei ; renovando  os  corretnãos  ; e pondo  uma  chapa  de  ferro  para  segurar  uma 
thesoura,  substituindo  por  novos  33  pranchões  arruinados,  pintando  toda  a ponte  a oleo, 
ou  alcatrão,  c Gnalmente  se  obrigou  a reedificar  a casa,  e augmental-a. 

Os  reparos  na  ponte  só  podem  ter  lugar  nas  aguas  baixas  do  rio  Parahyba,  isto  he,  de 
Jnnho  em  diaDte.  Constando-me  porém  qne  tinha  desprendido  uma  linha,  e estava  a 
arrebentar  uma  thesoura,  ordenei  ao  Chefe  da  2.®  Secção  que  fosse  immediatamente  exa- 
minar se  com  efieito  a ruina  era  tão  imminenle,  que  não  podesse  esperar  pelo  adimpli- 
mento  do  contracto,  e no  caso  afiirmativo  fizesse-lhe  reparos  provisorios,  sem  prejuízo  do 
contracto.  Aguardo  o resultado  desta  diligencia  para  tomar  quaesquer  providencias,  que 
o caso  exija. 
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ESTRADA  do  COMMERCIO. 


A parlo  plana  dosln  estrada  comprei, endida  e„l,o  , rair  ,1a  Sorra  do  Tingná  e , Vj||.  d. 

!f."  *,  ° Iraoailo  a toda  a qualidade  & Iransport^ 

ti  orna  extensa»  de  6 léguas  tem  ell.  6 ponte,  ,1o  madeira  de  l.ei  assentada.  cm  solido,  pt'. 
roolo  de  alvenaria  sccca,  om  a.erro  de  SOO  Lraç.s  de  longo  coo,  28  p.lmos  d r 

•Ti1*"  78°  i“  !',b'erri,n™s  'onvanienleinonte  dispostos  para  „ escoamento  da, «»  ’ 
A Serra  do  Imguá  eo,o  280  braças  de  extensão  «Ui  acabada,  « ,,„a  X a oaa LX 

*Z7'L  J'em  <IUalr°  P°n,eSS0lidaS  «■»  '***•  bastantemente  Lite*. 

3 ;4r  r * 4p°;r: 

porções  da  estr  ida  oniantia.  As.  muralhas  para  sustentar  as 

porçoe.s  da  estrada  prefazem  uma  extensão  de  cerca  de  i 

slderavel  slhiri  ,t«  fio  i ca  ae  1-0UU  braças,  algumas  com  a con- 

™~  ***«.*  grossura,  nem 
Palmeiras  contém  8 ont»  e ^ ° *'*  * ^ * ° ribtóo  d“ 

Palmeiras  e o rio  de  Santa  Ann,  ha*iM \ C10“S,rU'dos-  E“'re  ® "‘'««'«o  <lns 

- , «.  i , " ^ J braças,  que  demandãò  arduo  trabalho  Faltão 

omda  5 léguas  para  chegar  á margem  do  Parahyba. 

ovlTX  d 0 cór^lT  PT?r  í°  übi  eS“  0rçada  S0:000®-  »'*■»  de  7 1/4  de 

»r^osrx^xtf^ronsla-“e  ím  ie—  - 

Por  um  contracto  addicional  feito  pm  t?  ,i/,  n 1 r , 
r 1 ieuo  em  1 1 ue  Dezembro  findo  obri«ou-sp  n ('n*nn*\ 

Conrado,  contraclador  da  obra,  pela  quantia  de  ^i-OOO^nnrt  , 

traXers  dXne  0 “a  í * "5°  ■—  — uÚ 

bro  de  18 u m°"r0!  “"ced'»-«-'he  nma  prorogação  até  30  d.  Se.cm- 

nif  Z“a  dár  uán‘o  custild°  4 dormes  despesas, 

”n  °arPe°l  1 7 "*? ' ° d"'ire  d*  *—  ****  • « em  cert»; 

° 7 a COndemna  a nao  servir  senão  para  animaes  de  carga. 

ESTRADA  £ SERRA  DO  COUTO. 

calcada  20  D -l!  3 ^ C°m  3 extens5°  aProximada  de  meia  legoa , tendo  a 

Esta  esi  1 P?  °S  C a'SUra  5 0 reslante  consiste  ainda  apenas  n uns  trilhos  mal  abertos 
Esta  «trada  be  empresa  do  Coronel  Custodio  Ferreira  Leife,  e seu  irmão  Franc^S 
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ESTRADA  DO  VERNEK. 

NVsta  esli  ada  ha  apenas  conceitos  pura  sua  conservação.  Contractou-os  o Govcino  cot» 
o Tenente  Coronel  José  Pinheiro  de  Souza  Vernek  , que  se  obrigou  durante  quatro  an- 
nos,  a coutar  de  24  de  Julho  de  18'tO,  a conservar  em  bom  estado  a porção  dessa  estrada 
coonprehendida  entre  a encruzilhada  com  a estrada  do  Commercio  , e a ponte  do  rio  do 
Alferes  na  Fazenda  do  Páo  Grande  , recebendo  600$000  semestralmente.  O arrema- 
tante continua  a cumprir  Gelmeute  o seu  contracto. 

ESTRADA  DOS  TRES  CORREGOS  AO  PORTO  NOVO  DO  CUKHA. 

Acha-se  feita  a primeira  porção  comprehendida  entre  os  tres  corregos  , e o Bernardo 
com  Ires  a quatro  legoas ; tendo  vários  pontelhões,  e uma  bem  construída,  e solida  ponte 
no  Rio  Preto  : e a segunda  comprehendida  entre  a Apparecida  e o Porto  novo  do  Cunha, 
que  foi  principiada  em  Janeiro  de  1842  ; tendo  tres  legoas  de  extensão  approximada  , 
aberta  provisoriamente  com  a largura  media  de  12  palmos.  Fizerão-se  n’esta  segunda 
porção  vários  pontelhões,  e descortinou  se  o mato  de  ambos  os  lados.  Com  a direcção 
das  novas  aberturas,  encurtou-se  consideravelmente  a estrada,  que  está  a cargo  da  ze- 
losa e activa  commisão  composta  do  Brigadeiro  Ignacio  Gabriel  Monteiro  de  Barros,  Pa- 
dre Manoel  Dias  Codeço  , e Luiz  de  Souza  Brandão  , com  a consignação  mensal  de 
1:000  ©000. 

ESTRADA  VELHA  DA  ESTRELLA. 

Tendo  expirado  o contracto  para  a conservação  desta  estrada  em  Setembro  de  1842  , 
ordenou  a Presidência  que  se  retirassem  da  estrada  do  Porto  novo  do  Cunha  aos  tres  cor- 
regosos  Africanos  livres,  queali  trabalhavào  para  serem  empregados  na  conservação  desta 
estrada.  Em  6 de  Novembro  principiârão  os  concertos  da  Gruta  funda  perto  do  Corrêa,  e 
até  o ultimo  de  Dezembro  tinhão-se  feito  vários  reparos  na  Olaria  , e nos  morros  da  Ola- 
ria, Manga  larga,  e Tamaraty  , Sete  caminhos,  e corrego  secco.  Com  18  Africanos  porém 
empregados  cm  taes  trabalhos  na  extensão  de  16  1/4  legoas,  elles  hão  de  progredir  va- 
garosamento  . ao  qual  inconveniente  hei-de  breve  remover. 

ESTRADA  KOKMAL  DA  ESTRELLA. 

Não  lendo  apparccido  arrematantes  para  conlraelar  de  empreitada  esta  obra  , resolveo 
° Governo  que  ella  fosse  feita  por  administração  . e mandou-a  começar  por  sua  Portaria 
de  6 dc  Dezembro  , marquei-lhe  a consignação  de  6:00055000  mensaes;  e os  trabalho- 
liverão  começo  em  11  de  Janeiro  do  corrente  auno  com  55  trabalhadores.  Abrio-se 
pois  um  caminho  desde  a casa  dc  Leonardo  Dias  Alves  na  estrada  velha  até  o lugar  dos 
novos  quartéis  nn  picada  com  o comprimento  de  6,300  palmos  sobre  6 a 8 de  largura, 
fazendo-se  nessa  extensão  quatro  pontes  provisionaes  , uma  de  27  palmos  dc  compri- 
mento , outra  de  1 5 ; uma  de  35  , e a outra  de  47.  Quasi  todo  este  caminho  foi  aberto 
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cm  mato  , o dú  bom  transito  aos  aniraacs  carregados,  que  Iransporlão  mantimentos,  fer- 
ramentas , e mais  utensis  para  a obra. 

Roçou-se  e derrnbon-se  no  alto  da  Serra  uma  picada  nova  de  1,400  palmo*  de  com- 
primento sobre  100  ate  200  de  largura  , e no  lugar  dos. quartéis  , e dos  ranchos  fez-se 
uma  derrubada  de  760  palmos  sobre  749,  e alimpòu-se  o terreno  ; tourando-se  madei- 
ras , arrancando-se  pedras , etc. 

Fizeião-se  diversos  ranchos  de  variadas  dimensões  para  armazéns,  casa  doAministrador, 
e outros  misteres  ; uelles  coilocárão-se  duas  ferrarias,  uma  das  quaes  está  já  trabalhan- 
do. 1 izerão  94  minas  de  1 1/2  até  3 palmos  de  profundidade,  e deo-se-lhes  fogo  , tanto 
na  picada  nova  , como  no  caminho  do  serviço. 

hstes  , e outros  muitos  trabalhos  miúdos  são  apenas  preparatórios  ; mas  trabalha-se 
com  grande  actividade  , e farei  todos  os  esforços  por  corresponderão  empenho,  que  esta 
Assembléa  demonstrou  para  a constrncção  d’esta  importantíssima  estrada , na  qual  auto- 
risou  o Governo  a despender  até  a quantia  aunual  de  200:000$000. 

ESTRADA  DO  PORTO  DAS  CAIXAS  Á CA1YTAGAL LO. 

No  decurso  do  anno  Gndo  fizerão-se  diversos  reparos  na  Serra  de  Morro  Queimado,  na 
vargem  de  Santa  Anna,  e na  ponte  comprehendida  entre  o rio  Tuy  e o rio  Yalerio. 

Osconcertos  da  porção  destradá  comprehendida  entre  a ponte  de  Casseribú, e a mora- 
da de  Domingos  Caetano  Madeira  contractádos  por  Francisco  Manoel  de  Faria  por  2:600,$), 
não  se  achão  concluidos,  com  quanto  se  tivesse  estipulado  o praso  de  tres  mezes,  por  al- 
guns embaraços  attendiveis,  e por  achar  o arrematante  diminuta  a quantia  de  2903DOOO, 
em  que  forão  orçados  cada  um  dos  dous  pontelhões,  exigindo  para  fazel-os  400$  rs.  cada 
um:  ainda  pende  da  resolução  do  Governo  esta  dnvida. 

A porção  destrada  arrematada  pelo  Cidadão  Francisco  d’Assis  Furtado  de  Mendonça 
em  19  de  Agosto  de  4840,  foi  dada  por  concluida  no  mez  de  Junho  do  anno  passado; 
porque  os  exames,  a que  se  procedeo,  a derão  por  feita  na  conformidade  do  seu  contracto; 
e bem  assim  a ponte  do  rio  Tuy  e pontelhões  comprehendidos  na  mesma  estrada. 

Sendo  péssima  a parte  da  estrada  desse  ponto  em  diante  até  o rio  Yalerio,  por  ser  o solo 
muito  pedregoso  e innundavel  com  as  enchentes  do  rio  dasBengallas;  deo-sc-lhe  nova  di- 
recção pela  outra  encosta  da  montauha,  começando  ella  qoasi  ao  pé  da  ponte  do  rio  Tuy  a 
sahir  no  rio  Yalerio  um  pouco  acima  do  lugar,  em  que  existir  o ponto;  com  a qual  mu- 
dança muito  se  melhorou  a estrada. 

Nestes  trabalhos  e concertos  se  despenderão  12:876^475. 

Os  tres  caminhos,  que  conduzem  da  Villa  de  Nova  Friburgo  a Cantagallo,  todos  péssi- 
mos, o mais  porco  he  o da  Banqueta,  mas  com  quanto  mais  breve,  he  crivado  de  atoleiros 
no  tempo  das  aguas. 

Investiga-se  uma  nova  picada,  que  me  consta  encurtar  muito  este  caminho,  e passar 
sempre  por  terreno  plano  c tezo. 

Sc  as  novas  explorações,  a que  mando  proceder,  confirmarem  esta  esperança,  ordenarei 
a s.ua  abertura. 

8 


ESTRADA  DE  CANTAGALLO  A MACAHE  . 


Os  trabalhos  desta  estrada  estão  divididos  cm  tres  Secções;  a primeira  entre  Canlagalio, 
e o corrego  da  Luciana,  foi  arrematada  por  Angusto  Maulaz;  a segunda  entre  os  corregos 
de  Luciana  e o Sanglard  por  João  Raptista  Midosi,  e a terceira  entre  o corrego  do  San- 
glard  e o Porto  da  Sapucaia  por  Bernardino  José  d’Almeida. 

Não  se  tendo  podido  concluir  estes  trabalhos  no  praso  marcado  nos  respectivos  contrac- 
tos. concedco  o Governo  ao  primeiro  e terceiro  arrematantes  mais  um  anno  de  proroga- 
ção  ; não  ficando  porém  elles  relevados  do  pagamento  das  muletas,  a que  estavão  obriga- 
dos, por  deliberação  Presidencial  de  31  de  Outubro  de  1842. 

(juaiito  porém  á 2a  Secção,  não  havendo  o arrematante  procurado  satisfazer  ao  seu 
contracto,  ou  não  lendo  podido,  o Presidente,  por  sua  Deliberação  do  mesmo  mez  c 
atino,  que  vos  será  presente,  resolveu  declarar  caducado  o contracto  celebrado  com  o dito 
arrematante  João  Ilaptista  Midosi,  para  a factura  desta  porção  de  estrada:  e em  20  de  De- 
zembro do  mesmo  anno  foi  esta  Secção  arrematada  por  D.  José  de  Saldanha  da  Gama, 
obrigando-se  a da!-a  prompta  em  dous  ânuos,  e a não  receber  quantias  senão  á proporção, 
que  iosse  progredindo  a obra,  e sob  outras  condições  vantajosas. 

O Gailor  deste  arrematante.  Joaquim  Pereira  Pederneira,  reclamou  por  vezes  contra  a 
entrega  das  prestações  ao  seu  liado  Midosi,  com  fundameiilo  de  não  poder  elle  preencher 
as  condições  do  contracto ; todavia  tendo-se-lbe  entregado  prestações  até  o valor  de 
64:00035,  e presumindo-se  que  o pedaço  d 'estrada  por  elle  feita,  não  subirá  ao  valor  de 
20:000^5,  ^1C  cli,ro  (iue  elle  está  alcançado  para  com  a Provincia  em  cerca  dc  44;000ç5. 

O fiador  mandou-lhe  fazer  embargo  em  lodos  os  seus  bens. 

Lsle  mesmo  passo  judiciário  ordenei  eu  ao  Fiscal  da  Provincia,  que  o desse  por  parte 
da  mesma;  já  está  intentada  a competente  acçao  para  ser  iudemnisada  a Provincia  deste 
alcance,  achando-se  nos  termos  de  approvar-se  a nomeação  dos  árbitros,  que  hão  de  ava- 
liar os  serviços  feitos  por  Midosi  na  Secção  d estrada  por  elle  arrematada  afim  de  liquidar- 
sr  precisamente  o seu  debito, 

^ião  querendo  Bazet  continuar  a ter  parte  na  arrematação  da  l.«  Secção  da  estrada, 
cm  que  estava  de  parceria  com  Maulaz,  acha-se  hoje  toda  cila  a cargo  sómente  deste  ultimo. 

Os  trabalhos  em  cada  Secção  tem  sido  feitos  em  porções  destacadas,  e por  isso  pouca 
vantagem  tirão  actualmente  os  viandantes  d’esta  estrada,  cuja  direcção  se  afasta  conside- 
ravelmente em  muitos  lugares  do  caminho,  por  onde  se  communicão  presentemente  as 
duas  Villas. 

Os  trabalhos  executados  em  qualquer  das  tres  Secções  desta  estrada  não  tem  sido  fei- 
tos com  continuidade,  mas  em  series  interpoladas  : isto  faz  eom  que  os  viandantes  ponco 
se  utiUsem  do  que  está  ultimado,  porque  a direcção  da  nova  estrada  em  muitos  pontos 
se  afasta  do  caminho  por  onde  se  transita. 

Na  Secção  do  arrematante  Maulaz,  as  pontes,  poatelhões,  e boeiros,  tem-se  feito  con- 
(unetamente  eom  a estrada;  o mesmo  não  tem  acontecido  nas  outras  em  que  os  arrema- 
tantes tèm  deixado  taes  obras  para  o Gnal. 
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ESTRADA,  QUE  DE  NICTHEROY  CONDUZ  A MARICÁ  PELO  MATO  DA  PACIÊNCIA» 


lista  estrada  indo-se  deteriorando,  por  não  ter  o seu  arrematante  cumprido  com  o que 
se  obrigou  para  sua  conservação  na  extenção  de  quatro  Içgoas,  necessita  de  alguns  con- 
certos. 

Nao  leno  pois  elle  recebido  alteslados  desde  Oulubto  do  anuo  passado.  Cumpre  dar 
este  contracto  por  caducado.,  e tomar  providencias  para  os  reparos  precisos , e sua  con- 
servação. 

ESTRADA  DO  MORRO  DA  VKAÇAÕ. 

Necessita  lambem  de  alguns  concertos  e providencias  para  ser  conservada.  Tenciouo 
pôr  em  arrematação  a conservação  d’esta  estrada. 


ESTRADA  DO  MORRO  DO  CáVALLÃO. 

Está  precisamente  no  mesmo  caso  que  a precedente. 

ESTRADA,  QUE  DE  CAMPOS  CONDUZ  A NICTHEROY. 

A estrada,  que  desta  Capital  se  dirige  á Cidade  de  Campos,  he  sem  davida  a principal 
da  4.a  Secção,  mas  lie  precisamente  aquella,  que  mais  incommodos,  fadigas  e precipícios 
offerece  aos  viajantes. 

Oe  Niclheroy  até  Cabo  Frio,  differentes  direcções  melhorão  o transito  no  tempo  das 
cheias,  mas  de  Cabo  Frio  a Campos  he  de  extrema  necessidade  que  se  evitem  os  passos  pe- 
rigosos, que  em  certos  lugares  ameação  a vida  dos  passageiros.  O aterro  do  Brejo  con. 
liguo  ao  rio  das  Ostras,  está  por  tal  fúrma  arruinado,  que  só  se  conhece  a sua  existência 
por  Cear  na  direcção  da  ponte,  que  lhe  serve  de  baliza.  As  estivas  toscas,  que  entre- 
meiavão  as  camadas  de  terra  húmidas  á pouca  largura,  que  tem  o aterro,  servem  hoje  sô 
para  augmenlar  a difficuldade  de  o transpor,  quando  as  aguas  extravasadas  do  rio  encor- 
porando-se  as  do  brejo  chegão  ás  vezes  até  aos  arções  da  sella,  e outras  vezes  obrigão  os 
animaes  a nadar.  N’essa  passagem  morreo  um  prelo  no  mez  de  Novembro  ultimo. 

Estando  a obra  já  decretada  por  esta  Assembléa,  pretendo  quanto  antes  mandal-a  re- 
construir. 

Em  Maio  do  anno  Gndo.  o arrematante  do  aterro  do  Quilombo  em  Macabú,  o fazen- 
deiro Joaquim  Ribeiro  de  Castro,  deo  parte  de  estar  ultimado. 

Examinado  pelo  Chefe  da  4.®  Secção  veriGcou  se  estar  a obra  conforme  o projecto,  c 
digna  dc  um  proprietário,  que  antepõe  seu  credito  a qualquer  lucro,  que  dcllclhc  pu- 
desse resultar. 

foi  indemnisudo  da  importância  orçada  mui  inferior  ao  valor  da  obra,  e esta  cumprida  a 
ultima  condição  do  ^contracto,  a de  responder  por  espaço  dc  um  auno  pela  estabilidade  da 
obra. 

Por  Portaria  de  10  de  Março  de  1840,  ordenou  se  á Camarade  Campos  que  puzesse  cm 
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arrematação  a porção  da  eslrada  comprehendida  entre  aquella  Cidade  e o Uroraliy,  orçada 
em  30:291  $800. 

O Governo  não  se  tem  dado  pressa  em  mandar  executar  esta  obra,  alias  urgentissima, 
porque  lie  opinião  do  ex-Cliefe  da  Secção  o Tenente  Coronel  Galdino  que  sem  que  se 
sangrem  e esgotem  os  terrenos  adjacentes,  mui  palludozos,  esta  obra  ha  de  arruinar-sc 
contiuuadamente,  e não  ha  de  ficar  nunca  com  caracter  de.  solidez  e permanência:  qne 
assim  era  mais  conviuhavel  qne  ella  se  reservasse  para  ser  feita  simultaneamente  com  o 
canal,  que  deve  communiear  os  dous  rios  Parahyba  e Ururohy,  obra  lambem  de  immensa 
importância  para  o Paiz.  Opinião  de  um  homem  professional,  e acreditado,  hei  de  faze- 
la  examinar,  e discutir  prcviainente,  antes  de  mandar  executar  estes  trabalhos. 

Yedes  pois,  Senhores,  que  na  4. 3 Secção  uão  ha  estrada  alguma  em  construcção,  ou 
em  reparos. 

Na  estrada  publica  na  margem  direita  do  Parahyba,  que  do  Município  da  Villa  de  S. 
.loão  da  Barra  conduza  Cantagsllo,  mandarão-se  fazer  melhoramentos  ua  porção  pedre-- 
gosa  da  estrada  do  Morro  do  Fabre  á custa  do  Cofre  Municipal ; e bem  assim  a ponte  so- 
bre o rio  do  ColJogio  pelo  mesmo  Cofre  pela  Lei  cie  26  de  Maio  de  1842  n.°  267.  Pare- 
ce-nic  qne  os  reparos  neste,  e n’outros  pontos  desta  estrada  ; e bem  assim  a construcção 
da  ponte  sobre  o rio  do  Collegio,  e da  indispensável  sobre  os  Dous  Rios,  qne  devem  ser 
feitas  ã custa  dos  Cofres  Provinciues.  Soliicito  de  vós  qne  assim  o decreteis  na  Lei  do 
Orçamento. 

PORTE  DO  RIO  D 'OSTRAS. 


O ruinoso  estado,  a que  chegou  esta  ponte  reclama  imperiosamente  a sua  reconstroc- 
ção.  Oatrora  recebeo  alguns  concertos  feitos  por  particulares,  e continua  a dar  passa- 
gem segura,  hoje  porém  nos  grandes  rcsaltos,  que  tem  nos  cabeços,  as  taboas  deslocadas 
no  solo,  e o vigamento  podre,  obrigão  os  passageiros  a apear-se,  e passar  cada  pessoa  de 
per  si.  A renovação  desta  ponte  deve  acompanhar  a do  atterro  do  Brejo,  que  lhe  dá 
sahida. 

PORTE  SOBRE  O RIO  CARRAPATO  RA  LAGOA  DE  CARAPEBUS. 


As  copiosas  chuvas  do  mez  de  Novembro  ultimo  fizerão  crescer  tanto  a lagoa  de  Ca- 
rapebus  pela  primeira  vez  que  as  aguas  galgarão  o solo  da  ponte. 

Esta  grande  obra  com  sete  lançantes  apesar  de  nova  e bem  construída  curvou-se  ao 
peso  do  fluido  no  sentido  da  corrente,  e abateo  proporcionalmente  dos  lados  para  o cen- 
tro em  consequência  de  não  lerem  os  esteios  encontrado  terreno  natural  no  acto  da  cons- 
trucção, mas  como  systematicamente  entravada  apesar  de  afastar-se  dos  planos  dequilibrio 
ficou  em  pé  tendo  perdido  parte  do  aterro  das  rampas  lateraes. 

Exigia  pois  promptos  reparos. 


O Tenente  Coronel  José  Carneiro  da  Silva,  que  com  seu  prestimoso  irmão  a havião, 
a expeusas  suas,  construido  conjunctamente  com  a estrada  nova,  onde  ella  fica  acaba  de 

eomoiunirnr-mc  qne  vão  reparal-a  á sua  custa,  c bem  assim  os  estragos,  que  na  mesma 
occasião  soflYco  a estrada. 
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PONTE  SOBRE  O BIO  URVRAHY. 

lLsla  ponte  depois  de  feita  não  foi  pintada,  e ficou  assim  com  a madeira  exposta  á acção 
do  tempo,  c poucos  ou  nenhuns  melhoramentos  tendo  recebido,  acha-se  precisando  de 
concertos,  antes  que  se  torne  inteiramente  decadente:  algumas  taboas  no  solo  porpodre- 
ou  despregadas  necessitão  ser  substituídas  por  outras  novas;  assim  comohe  indispensável 
n conclusão  da  rampa  da  esquerda,  que  com  qualquer  chuva  se  torna  perigosa  aos  cavai- 
leiros,  carros,  e seges  pelos  atoleiros  que  fôrma,  e conserva  por  muito  tempo. 

Esta  obra  foi  feita  à custa  de  subscripções  de  particulares,  qne  repellião  qualquer  soc- 
corro  dos  Cofres  Provinciaes  para  não  solfrerem  em  tempo  algum  portagem. 

Um  Fazendeiro  da  visinhauça  se  obrigou  por  termo  na  respectiva  Camara  a couservalas 
gratuita  e perpetuameute.  Este  homem  porém  morreo  empenhado,  deixando  uma  nume- 
rosa faniilia:  reputo  pois  impossível,  ou  pelo  menos  muito  tardio  e despendioso  o preen- 
chimenlo  desta  condição;  e que  assim  sem  ferir  direitos  de  terceiros  pôde  a Asscmblea 
fazei-a  reparar  e cobrar  uma  taxa  ua  razão  da  importaucia  de  taes  reparos. 

PONTE  DA  VALLA  NAVEGAVEL,  DE  QUE  TRATA  A LEI  N.  244. 

A Camara  Municipal  de  Campos,  a expensas  suas,  e sob  a direcção  do  seu  Engenheiro, 
mandou  construir  esta  ponte  de  70  palmos  de  comprimento,  e 16  de  iargo  com  balaus- 
tres. IFe  bem  construída,  travada,  e pintada,  feita  de  madeiras  de  Lei,  fica  collocada 
pouco  distante  da  margem  esquerda  do  Muriahé,  e em  Setembro  do  anno  passado  co- 
meçou a dar  passagem. 

Tendo-se  construído  uma  barca  de  passagem  para  o rio  de  S.  João,  contracto»  o Chefe 
interino  da  Secção  com  o Cidadão  Antonio  Leopoldino  Ribeiro  a factura  dos  aterros  e 
pontelhões  para  o serviço  da  barca : seu  contracto  foi  approvado  pelo  Governo . mas 
presume  o Chefe  da  Secção  que  não  será  prompta  dpntro  dos  seis  mezes  n elle  estipula- 
dos , por  que  são  precisameule  aqnelles  das  chuvas  e cheias , que  impedem  o traba- 
lho, em  ordem  a prestar  serviço  quando  descerem  as  aguas  ao  seu  estado  natural. 

BARCA  DE  PASSAGEM  SOBRE  O RIOMACAHÉ. 

Desde  15  de  Julho  do  anno  passado  acha-se  esta  Barca  em  serviço,  regulada  a sua  por- 
tagem por  um  Regulamento  especial  da  Presidência,  em  consequência  dos  inconvenien- 
tes, que  apresentava  para  o lugar  o Regulamento  de  5 de  Julho  de  1841 , e o addita- 
mento  de  9 de  Junho  de  1812.  Foi  nomeado  Cobrador  das  taxas  da  passagem  desta 
Barca  o Cidadão  Francisco  Manoel  Torres  , e autorisado  para  alugar  dous  trabalhadores 
para  o costeio  da  mesma  Barca. 

O atterrado  do  lado  porém  não  está  solidamente  construído,  c por  isso  presumo  que 
será  de  mui  curta  duração. 


ATEURADO  DE  TIPOTA. 


Esta  obra  arrematada  por  Francisco  Manoel  de  Faria  em  Agosto  de  1837,  e que  se 
obrigou  a dar  prompta  no  mesmo  anno  , tem  39 1 braças  c meia  de  aterrado,  uma  ponte, 
c alguns  porílelliões  , que  já  prestão  passagem  : o aterrado  porém  so  a presta  facil  ent 
tempo  secco , noas  com  dificuldade  no  das  aguas.  O arrematante  não  começou  o ater- 
rado com  a largura,  que  devia,  nem  deo-llie  a altura  e solidez  conveniente,  afastando-se 
do  seu  compromisso,  e assim  não  se  tem  declarado  a obra  por  acabada. 

PONTE  SOBRE  O RIO  SANTO  ANTONIO  NO  MUNICÍPIO  DE  NOTA  FRIBURGO. 

A mão  dobra  desta  ponte  foi  arrematada  em  Agosto  de  1840  por  Servulo  Melquiadcs 
«VOliveira  , mediante  2:00()$000  , com  obrigação  de  a concluir  deutro  de  8 mezes. 
Fallecendo  o arrematante  ficou  a obra  paralysada  . estando  os  pegões  promptos  no  ponto 
de  receberem  as  madeiras , parte  das  quaes  se  acha  apparelhada. 

O seu  fiador  obrigou-se  a concluil-a.  dando-se-Ilie  mais  40Ü$000  para  substituir  al- 
gumas madeiras,  que  apodrecerão,  e supprir  outras  , que  ainda  faltavão, 

Julgou  o Presidente  esta  proposta  mais  vantajosa  para  a Provincia,  do  que  emmara- 
nhal-a  em  um  processo  de  indemnisação  , e ao  l.°  de  Dezembro  do  anuo  passado  cou- 
tractou  u’esle  sentido. 


PONTE  DO  BANQUETE. 

Acha-se  ella  na  estrada  do  mesmo  nome  > sobre  o rio  Grande , que  nega  passagem  na 
estação  das  chuvas.  Está  inteiramente  arruinada,  e necessita  de  ser  rccdiGcada  , ou  feita 
toda  de  novo,  e sua  falta  muito  embaraça  que  viagem  entre  Cantagailo  e Nova  Friburgo. 

» 

PONTE  DO  CASSERIBU. 


F.sta  ponte  esta  com  o soalho,  e mais  algum  madeiramento  podre  por  fórma  que  nega 
passagem.  Orçados  os  reparos  por  ordem  da  Presidência  montão  a 739$200.  No  dia  7 
de  Janeiro  findo,  em  que  devia  ser  arrematada  a obra,  não  apparecôrão  licitantes.  Fran- 
cisco Manoel  de  Faria  apresentou-me  ao  depois  uma  proposta  para  fazel-a  por  1:200$. 
Mandei  rever  o orçamento  para  poder  resolver,  se  deve  ou  não  ser  aceita  , aliás  far-se  ba 
por  administração. 

A ponte  sobre  o rio  Valerio  na  estrada  do  Morro  Queimado,,  a ponte  do  rio  Sapucaia 
na  estrada  de  Cantagailo  ao  Porto  das  Caixas,  e a ponte  do  Barreto  na  estrada  de  Niclhe- 
roy , achão-se  destruidas  ; urge  pois  que  sejão  reconstruídas,  e feita  uma  de  novo  sobre  o 
rio  Macacú  ua  estrada  de  Cantagailo  ao  pé  da  povoação  de  Santa  Anna. 

Deliberareis  pois  sobre  esles  objeclos. 


PONTE  DO  BANANAL. 


A necessária  ponte  construida  sobre  o . rio  Bananal  acha-se,  ujtimamçnle  com  o pegão 
da  margem  direita  arruinado  em  sua  base,  em  consequência  de  se  haverem  desprendido 
algumas  pedras  de.. modo.  que  as  aguas  a ião  solapando,  e seu  estrado. taqjbera  reclamava 
a substituição  de  algumas  peças.  Ordenon-sc  á Comipissão  administradora  das  obras  da 
Serra  que  procedesse  a seu  prompto  reparo , e o Chefe  da  1.»  Seccão  indicou-lhe  a ma- 
neira de  o lazer. 

PONTE  DO  PIRAFXASS3’  JÜHTO  Á VILLA  DE  PARATY. 

Sendo  esta  ponte  ordenada  pela  Lei  n.°  214  marcou -se- lhe  o lugar,  era  que  devèra  cl  lá 
ser  collocada,  e poz-se  em  arrematação  a soaconstrncção;  mas  não  tendo  apparecido  quem 
a quizesse  tomar  por  arrematação,  licou  sem  seguimento  algum  esta  obra,  orçada  com  lar- 
gueza em  5:31 2$  500. 

PONTE  SOBKE  O RIO  SANTO  ANTGNIO. 


Reconhecendo  o Governo  que  esta  ponte  cra  uma  nenessidade  publica  do  lugar  na  es- 
trada do  Picii,  ordenou  que  se  levantasse  a planta,  lizesse  o orçamento,  e organisasse  as 
condições  para  sua  arrematação. 

Approvadas  pela  Presidência  a planta,  e orçamento  de  1:330^000,  e as  condições  da 
arrematação,  foi  encarregada  a sua  construcção  ao  Tenente  Coronel  Antonio  Pereira  Leite. 

liste  já  commuoicon  ao  Chefe  da  1.»  Secção  que  Gearia  prompla  alé  o fun  de  Janeiro 
ultimo:  sèrá  examinada  pelo  mesmo  Chefe,  e veriGcado  achar-se  em  conformidade  com 
a planta,  ordenarei,  que  seja  pago  da  importância. do  orçamento. 

PONTE  soant  O RIO  BANANAL  E BARREIROS  NA  ESTRADA  ENTRE  AS  TILLAS  DE  BARBA 

MANSA  E REZENDE. 

Alguns  reparos  indispensáveis  que  o Chefe  da  l.a  Secção  reclama  para  esta  estrada,  e 

que  ordenarei  brevemente  pela  frequência  com  que  he  transitada,  representa  mais  ell** 

sobre  a necessidade  de  construir-se  uma  ponte  sobre  o rio  Bananal,  cujo  plano  se  achi) 
organisado,  e orçado  em.  8:070^)000,  abandonando-se  o projecto  de  se  estabelecer  ahi 
uma  ponte  barca.  Com  quànto  este  rio  seja  ivariavel  uas  aguas  mínimas,  acho  esta  cons- 
truccão  de  instaute  necessidade,  e peço  ser  habilitado  para  levai -a  a eíTeito,  pois, que. por 
esta  estrada  descem  continuadamenle  grande  numero  de  tropas  com  café  e outros  generos. 

No  rio  Barreiros  existe  uma  ponte;  mas  arruiaadissima,  a qual  vai  sendo,  conservada  do 
melhor  modo  possivcl  pela  Camara  de  Rezende.' 

Existe  organisada  a planta  desta  ponte,  e orçamento  na  importância  dc  2:795$000: 
quer  este,  ’ quer  o outro  projecto  estão  appróvádos  pela  Dircctoria,  e esta  reconstrucção 
está  no  caso  da  precedente. 
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FONTE  SOBRE  O MO  PIRAHY  NA  FAZENDA  DO  CORCNEL  JOSá  FRRN  CISCO  PEREIRA. 


Esta  importante  c elegante  ponte  concluio-se,  e deo  passagem  ao  publico  no  d.a  10  de 
Novembro  do  anno  lindo,  faltando-lhe  apenas  urna  pequeníssima  parle  de  alvenaria  em 
uma  das  azas  do  pegão  da  margem  direita.  Esta  obra  pela  solidez  e perfeição  com  qae 
está  construída,  proincUe  longa  duração,  e poucas  vezes  demandará  pequenos  reparos, 
porisso  que  suas  madeiras  são  da  melhor  qualidade,  e as  mais  apropriadas  para  estas  ap- 

plicacões.  , 

Custou  á Fazenda  Provincial  9:384$700,  além  de  400$000,  com  que  subscreveu  o 

Coronel  José  Francisco  Pereira,  e outros  600$  o Tenente  José  Francisco  Gonçalves,  c 
50j$000  Lociano  José  (TAlmeida.  Collocada  no  cruzamento  de  «luas  frcquenladissimas 
estradas  de  Minas  e S.  Paulo,  e tendo  franqneado  ora  passo  mui  difficil  no  rio,  he  de  trans- 


cendente Utilidade. 

Foi  desde  seu  começo  gratuitamente  administrada  pelo  Dr.  João  Jose  Pereira,  qoe  de- 
senvolveo  nesta  commissão  grande  zelo  e louvável  aclividadt. 

Ordenei  ao  Chefe  da  l.a  Secção  me  apresentasse  as  bases  para  a collocaçãode  uma  Bar- 
reira nesta  ponte  com  taxas  razoáveis,  que  serão  applieadas  para  sua  conservação,  aGm  de 
que  sc  não  interrompa  no  luturo  o transito. 


PONTE  SOBRE  O RIO  PIRABY  JUNTO  Á POVOAÇÃO. 


Esta  ponte  decretada  pela  Lei  Provincial  de  29  de  Maio  de  1840  n.®  221,  ficou  cons- 
truida  no  decurso  do  anno  findo:  orçada  em  3:500 $f),  cila  importou  em  9:000$,  pro- 
vindo a diflérença  não  só  do  progressivo  augmeuto  da  mão  dobra  e materiaes  por  esses 
lugares,  como  principalmente  pela  posição,  em  que  foi  collocada,  mui  diversa  da  marcada 
no  plano,  e nessa  conformidade  calculada.  Tem  ella  400  palmos  de  longo,  acha-se  apoiada 
sobre  dpus  arcos  no  systema  da  suspensão  central,  como  nas  demais  pontes  feitas  sobre 
este  rio,  e em  dous  pegões,  dos  quaes  um  he  em  grande  lançante  para  a margem  esquerda 
sobre  uma  porção  de  terreno  plano  e espaçoso,  que  pela  demarcação  do  adro  da  Yilla 
Ceou  fazendo  parle  integrante  da  mesma:  a nova  posição  adoptada  para  a ponte  foi  de 
grande  valor  para  a mesma  Yilla. 

Esta  obra  devida  aos  esforços  da  respectiva  Catnara  Municipal,  e avanços  pecuniários  de 
diversos  Cidadãos  do  lugar,  foi  admiuistrada  pelo  Cidadão  Manoel  José  de  Barros  Yianna 
com  grande  zelo  e desinteresse. 

CASSINOS  DA  VENDINHA,  DO  PASSA- TRES,  E DO  ARROZAL,  E CORTES  DO  RIO  DO  SACCOEU 

MANGAR  AT1BA. 

Se  o estado  das  rendas  o permitlir,  e se  lhes  não  derdes  outras  applicações  por  ventura 
mais  urgentes,  mandarei  encetar  estas  Ires  obras  já  decretadas  pela  Assembléa  Provincial, 
e sobre  cuja  necessidade  insiste  o Chefe  da  1.®  Secção. 

Releva  porém,  Senhores,  refleclir,  que  tal  he  a multiplicidade  de  obras  decretadas  no 
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corpo  de  nossa  Legislação  Provincial,  cada  unaa  das  quacs  sc  antolha  como  mais  util,  ne- 
cessária, c urgente,  que  lie  dc  impossibilidade  absoluta  satisfazer  ás  innumeras  reclama- 
ções, que  de  todos  os  pontos  acodem  á Presidência  para  serem  preferidas,  por  fôrma  que 
o Governo  se  vô  em  sérios  embaraços  sobre  a escolha.  Seria  curioso  calcular  o importe 
exacto,  em  que  estão  orçadas  a totalidade  das  obras  decretadas;  devem  subir  certamente 
a muitos  centenares  de  contos  dc  réis,  e são  com  efleito  incommensuravelmente  superiores 
á renda  ordinária  da  Provinda.  Além  disto  não  temos  Engenheiros  em  numero  suíli- 
cicnte  para  pôr  á testa  de  tantas  obras  simultaneamente,  e ainda  quando  arrematadas,  En- 
genheiros ou  Agentes  do  Governo  habilitados  com  os  necessários  conhecimentos  theori- 
cos  o práticos,  a maneira  dos  conductores  de  pontes  e calçadas  >la  frança,  que  se  collo- 
quetn  nas  obras  arrematadas  para  vigial-as  de  seu  pé,  regeitar  os  maleriaes  ruins,  e ina- 
propriados,  e fazer  com  que  a obra  desde  seus  primeiros  fundamentos  se  vá  construindo 
nas  condições  do  contracto  de  sua  arrematação.  Não  temos  até  gente  habilitada  para  ar- 
rematantes, que  tlêem  garantias  de  sua  suíliciencia,  e sejão  sujeitos  a certa  responsabili- 
dade com  meios  laceis  e promptos  de  a tornar  elTecliva. 

MELHORAMENTOS  DA  BARRA  DO  RIO  BIACACU’. 

O Capitão  d’Engonheiros  Egidio  José  de  Lorena.  Ajudante  da  3.1  Secção,  e»lá  encar- 
regado pelo  Governo  de  sondar  as  barras  de  vários  rios  desta  balda,  e de  apreseutar  os 
meios  de  seus  melhoramentos,  no  qual  numero  está  comprehendidoo  de  Macacu,  onde  se 
Gzerão  os  seguintes  trabalhos:  desde  a sua  faz  até  o lugar  denominado  Sampaio  recouhe- 
cérão-se  as  terras  do  seu  leito,  e o regimen  das  aguas;  levantou-se  a planta  da  barra  do 
mesmo  rio;  estabelecerão-se  balisas  provisórias  na  direcção  do  canal,  em  quanto  sc  promp- 
tiGcão  as  balisas,  que  devem  ficar  permanentes;  rcconhecerão-se  a qualidade,  quantidade 
e posição  do  terreno  chamado-Corôa-,  que  obstrue  a foz  do  rio.  e tem  de  ser  sarjada. 
Redigío  este  Engenheiro  o projecto  da  maquina  de  escavação  movida  por  vapor  coro  a 
forca°nccessaria,  o qual  foi  aceito,  e adoptado  pela  Direcloria.  e está  pendente  de  minha 
approvacão;  e está  fazendo  construir  o fogo  de  maré  para  a barra  do  mesmo  no,  assim 
como  mais  uma  maquina  de  escavação  segundo  o system  a aperfeiçoado  por  Mr.  Legron. 

O mesmo  Ajudante  levantou  a planta  hydrograplnca  do  rio  Inhomcrim  desde  a sua  foz 
até  o Porto  da  Estrclla;  reconhccco  o gráo  dc  navegação,  de  que  este  no  lic  susceptive  , 
e o regimen  de  suas  aguas  ; csaminon  a extensão  cio  canal  além  da  barra,  sondando-o 
duas  vezes  por  diversos  methodos,  a qualidade  e quantidade  das  matenas  accumuladas 
n elle,  que  impedem  a facil  navegação.  Assim  conhecidas,  serão  tiradas  por  mc.o  das  ma- 
quinas, que  para  este  Cm  sc  constróem  debaiso  dc  sua  direcção. 

PHAROL  DA  ESTRELLA. 

Scudo  este  pharol  um  simples  reverbero,  indica  sómente  a estrada  da  barra  do  rio,  mas 
não  as  direccõcs  do  canal  para  chegar  até  a barra,  dc  sorte  que  em  «are  vasan.e  de  nada 
serve.  Cumpre  pois  modifical-o  de  maneira  que  qualquer  cmbarcaçao  possa  durante  a 


noite  seguir  com  segurança  as  sinuosidades  do  canal.  Aguardo  o resultado  do  quo  sc  está 
fazendo  iia  barra  de  Macacú  para  resolver  se  púde  ser  adoplada  a Estrclia,  alias  ordena- 
rei sc  melhore  o referido  pliarol. 


MURALHA  DA  PRAIA  DO  CARMO  EM  ANGRA. 

Continuou,  cm  execução  da  Lei  do  Orçamento,  a conslrucção  da  muralha  do  Carmo 
defronte  da  Cidade  de  Angra  dos  Reis  em  Outubro  do  anno  passado  com  a consignação 
mensal  de  400í£)000  réis;  esta  consignação  o Chefe  da  Secção  encara  suQicienle  para  dar 
á obra  um  andamento  rápido,  foi  encarregada  sua  administraçao  á Camara  Municipal,  que 
poz  á testa  d elia  um  seu  Vereador.  Eslá-se  fazendo  a cortina,  que  une  a muralha  em 
frente  do  Carmo  eotn  a rampa  do  Cruzeiro,  que  íòra  acabada  o anno  passado.  Espero 
assim  que  dentro  cie  pouco  tempo  seja  a Cidade  preservada  dos  inconvenientes,  que  lize- 
rão  decretar  esta  utii  obra. 


MURALHA  NA  MARGEM  DIREITA  DO  PARAH7BA  NA  CIDADE  DE  CAMPOS. 

//  Os  panos  da  muralha  do  Parahyba  anligamentc  construída  parece  que  só  o forão  no 
intuito  dc  evitar  o esboroamento  das  ribanceiras  com  o fim  principal  de  guarnecer  a Ci- 
dade contra  os  transbordamentos  funestos  do  rio  nas  cheias  extraordinárias,  por  isso  que 
o plano  superior  das  cortinas  acompanha  as  ondulações  do  terreno,  lendo  sido  por  vezes 
sobrepujado  pelas  aguas  do  rio.  Iíe  por  laoto  de  indispensável  e absoluta  necessidade 
elevar  a mesma  muralha  acttial,  e a nova  quatro  palmos  acima  do  calçamento  da  ru», 
formando  um  parapeito  com  boeiros  para  o esgoto  das  aguas  da  chuva.  Esta  obia,  in- 
dispensável para  conservar  uma  Cidade,  que  por  sua  população,  riqueza,  e civil isaçõo  he 
sem  duvida  a primeira  da  Província,  e destarte  os  vidas,  e fortunas  de  immensas  famiiias, 
que  nella  habilão.  Mandei  fazer  esta  obra  na  extensão  de  toda  a Cidade  entre  a Coroa  e o 
porto  do  Maciel  junto  á Lapa,  com  o parapeito  de  quatro  palmos  com  os  gigantes  so- 
terrados da  parte  da  rua,  alteamenlo,  e calçamento  simultâneo  da  beira  do  rio  pela  Ga- 
mara, c plantio  de  arvoredo.  Desapropriei  31  casas,  que  Gcão  nessa  rua  com  fuudos  so- 
bre o rio,  a fim  de  que  a muralha  possa  fazer-se  desassombrada,  e como  com  essa  desapro- 
priação se  alargou  muito  a rua  nesses  pontos,  ordenei  qne  a despeza  com  a desapropria- 
ção fosse  feita  pela  Camara  Municipal.  Esses  edifícios  todos  estão  arruinados,  ou  velhos, 
com  os  pequenos  reparos,  que  lhes  fazem  os  proprietários;  só  6 são  de  sobrado,  c 4 mui 
decadentes;  lodos  os  mais  são  casas  terreas  ordinárias,  e destas  ainda  6 pertencem  á Ca- 
mara Municipal,  fiz  proceder  a uma  avaliação  pela  Coliectoria  do  lugar,  como  vereis  da 
relação  appensa,e  foi  tudo  avaliado,  incinsivamenlc  as  6 casas  da  Camara  em  36:30055000: 
creio,  pelo  conhecimento  que  lenho  de  taes  cdiücios,  que  a avaliação  he  justa,  e a ju- 
dicial não  elevará  de  certo  esta  rubrica.  Abatido  o valor  dos  edifícios  da  Camara,  Gcão 
34:000©000  a despender  com  as  indemnisações ; e como  estou  na  persuasão  de  que  a 
obra  da  muralha  não  se  ultimará  antes  dc  tres  a quatro  annos,  sollicilo  de  vós  que  no 
Orçamento  da  Camara  Municipal  de  Campos  contempleis  a quantia  dc  8:00055000  para 
a-  indemnisações  com  esta  desapropriação.  ^ 
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0 primeiro  cuidado  de  um  indivíduo,  e de  uma  Nação  he  sua  conservação.  Primeiro 
se  existe,  para  depois  curar-se  no  modo  de  existir.  O primeiro  objecto  he  vital,  o modo 
de  existir  he  scgundario.  Cumpre  pois  que  a Municipalidade  fique  n’um  quatriennio 
privada  de  quaesquer  melhoramentos,  que  poder-se-ião  obter  com  esses  8:000^000  em 
cada  anno.  para  empregal-os  nos  meios  da  conservação  da  sua  importante  Cidade. 

Os  rnaleriaes  dos  edifícios  desmanchados  ainda  devem  produzir  alguma  renda,  e a quan- 
tia a despender  com  a indemnisação  não  será  tão  forte. 

Devo  informar-vos  que  não  desapropriei  cinco  Trapiches,  que  Gcão  na  mesma  rua  pela 
evidente  utilidade,  que  prestão,  bem  que  esteja  inclinado  a desapropriar  desses  om  mui  ^ 
pequeno,  e todo  de  madeira. 

Nomeei  uma  Com  missão  de  dous  Cidadãos  dos  mais  grados  do  paiz.  que  aceitarão  a 
incumbência,  sendo  membro  nato  da  mesma  o Chefe  da  Secção.  Marquei-lhe  a consig- 
nação mensal  de  1:300^)000  a contar  do  l.°  dc  Janeiro  do  corrente  anno. 

CANAL  DO  NOGUEIRA. 


As  obras  do  Canal  du  Nogueira,  projeclado  e começado  com  tanto  enthusiasmo  pela 
"lauíle  utilidade,  que  elle  ha  de  prestar  em  lodo  o sentido  até  á hygiene  publica  nos  ar- 
redores do  Brejo  Grande,  achão-se  paradas  desde  8 de  Novembro  de  1840,  c em  eüeclivo 
abandono ; e quanto  mais  tempo  assim  se  conservarem,  maiores  serão  as  sommas,  que 
com  cllc  ter-se-hão  de  despender  para  sua  conclusão,  porque,  alem  de  outros  maleb,  que 
o abandono  tem  produzido,  as  aguas  da  chuva  tem  reconduzido  para  dentro  o entulho, 
que  fòra  lançado  mui  proximo  ás  arestas  superiores,  formando  profundos  regos  nas  es- 
carpas. A cantaria  destinada  para  a eclusa  acha-se  coberta  de  mato  nascido  sobre  densas 
e repelidas  camadas  de  lodo  envolto  em  arêa,  que  a ultima  enchente  do  Parahyba  lançou- 
lhe  por  cima,  e deixou-a  enterrada  em  mais  de  cinco  palmos  cie  profundidade,  tendo 
também  estragado  a casa,  que  serve  de  deposito  das  maquinas  e materiaes.  He  po.s  de 
urgência  a continuação  desta  obra,  principalmente  havendo  quem  sc  proponha  a tomal-a 
por  arrematação,  por  isso  a contemplei  no  Orçamento  do  anuo  prox.mo.  Lslou  que  a 
Barreira  nesse  Canal  depois  de  concluído,  produzirá  em  alguns  annos  a renda  necessaua 
para  cobrir  o capital  gasto  em  sua  construcção,  e para  conserval-o,  pela  frequenca.  com 
que  tem  de  ser  navegado,  attenta  a população,  que  delle  se  bade  servir. 

VALLA  NAVEGAVEL  DE  CACIMBAS. 

i Companhia  empresaria  desta  «lia  acha-se  bem0r5.nisa.li.com  seus  pagamentos  em 
dia  c forceja  para  concluir  n empresa  quanto  antes,  mas  seus  esforços  nem  sempre 
2 sido  coroados  dos  melhores  resultados  , po,  ,ne  taes  trabalhos  estão  sempre  su  or- 
dinadosá  influencia  da  athmosphera.  A ultima  enchente  do  » 
reno  por  muito  tempo  alagado , perto, bon  0 andamento  do  serv.ço  . * J*  "» 
anno  passado  pouco  adiantamento  teve.  Esta  valia  ja  transpoz  a lagoa  do  Silva  que  se 
suppõe  o meio  o publico  ulilisa-se  constantemenle  da  parte  prompta  , pela  qua  navega 
diariamente  de  10  a 12  canoas  de  todos  os  portes,  carregadas  de  taboado,  e dasproduc- 

pões  nsricolas  dc  todos  os  portes. 


l>ela  Lei  ele  10  de  Maio  de  1859  u.®  27  eslá  a Companhia  vedada  de  estabelecer  l.ar- 
roiras,  e cobrar  taxa  antes  de  o Governo  declarar  o canal  coucluido  c promplo.  bsla 
clausula  aliás  salutar,  poroffereccr  a melhor  garantia  de  trazer  a valia  á sua  maisprompta 
ultimação  , parece-me  todavia  que  devia  ser  um  pouco  modificada  , sem  destru.r-sc-lhe 
sua  importância  , pois  que  o prejuízo  real,  que  soffrc  a Companhia  com  o uso,  que  da 
metade  da  valia  fez  o publico  , está  na  razão  directa  da  utilidade,  que  t.ra  o mesmo 
desta  empresa;  c quanto  mais  tempo  está  a Companhia  privada  de  trabalhar  por  causa  da 
inundação,  mas  eflectiva  he  a navegação  das  canoas  som  nada  pagar. 

Julgo  por  tanto  ou  que  deve  ser  o povo  privado  d’esle  commodo,  de  que  eslá  na  posse 
e habito,  ou  que  autorisado  o Governo  para  dar  por  prompta  e concluída  a parto  do  ca- 
nal já  feita,  que  constituo  sua  metade,  possa  elle  autorisar  a cobrança  da  quarta  parle  tbs 
taxas  , e tomar  outras  providencias,  que  contrabalancem  esta  modificação. 

CANAL1SACÃO  DA  LAGOA  ARARUAMA  EM  CABO  FRIO. 


A escavação  dos  baixos  da  lagòa  Araruama  hc  a obra  mais  urgente  desse  Município; 
apesar  de  estar  decretada  pela  Asscmblúa  não  se  tem  podido  levar  a efleito  pelo  estado 
sempre  vacillante,  e muitas  vezes  péssimo  da  renda  da  Provinda.  Consta-mc  que  a ma- 
quina dc  escavação  guardada  em  Cabo  frio  não  e-tá  no  melhor  estado.  Mandei-a  exa- 
minar para  fazer-se-!hc  quaesqner  concertos,  de  que  por  ventura  careça,  e sc  o estado 
das  rendas  o permiltir,  merecerá  esla  importante  obra  especial  allcnção  do  Governo. 

CORTE  DO  RIO  DO  SACCO  EM  &IANGARAT1BA. 


Esta  obra  eslá  precisamente  no  caso  da  precedente.  Verificando-se  a arrematação  da 
estrada  da  Serra  da  Mangnratiba  , este  serviço  poder-se-ha  talvez  fazer  pelos  Africanos 
livres  actualmente  empregados  na  estrada. 

MELHORAMENTO  DE  NAYEGAÇAÕ  PELO  PORTO  DE  ITAGUAHY. 

Convencido  da  importância  destes  trabalhos  pelos  obstáculos , que  progridem  na  foz  do 
rio  Itaguahy  , esc  augmentão  , como  se  observa  todos  os  dias  , ordenei  ao  Chefe  da  l.a 
Sessão  fizesse  explorações  ácerca  destes  melhoramentos  , com  a planta  hydrographica  do 
lugar  , e orçamento  da  despeza.  Aguardo  o resultado  d’estas  explorações  para  resolver 
ácerca  de  um  trabalho,  cuja  ultilidade  foi  reconhecida  pela  Lei  dc  5 dc  Dezembro  de 
1836  n.°  19. 

SECÇÃO  DO  GRANDE  CANAL  DE  NICTHEBOY  A CAMPOS  ENTRE  ESTA  ULTIMA  CIDADE  E 

VILLA  DE  MACAHÉ. 


O meu  distinclo  antecessor  em  seu  Relalorio  do  anno  passado  ácerca  d’csta  obra,  dis- 
se « Se  Assembléa , atteodendo  á importância  da  Cidade  de  Campos,  a quizer  dotar  com 
uma  obra  de  verdadeira  utilidade  provincial , deve  ser  esta  a de  um  Canal , que  cotnmu- 
nique  com  a Villa  de  Macahé  pela  lagòa  Feia  . « rios  Urnrahy  e Macabú.  » 
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Excepluada  a cslrnda  de  ferro  pvojcclada  desde  Rezende  até  úCôrtc,  não  concebo  que 
haja  obra  dc  mais  transcendente  utilidade,  de  maior  importância,  c que  immediatamenle 
deve  concorrer  para  a prosperidade  da  Província  , do  que  o Canal,  cuja  planta  a Lei  dé 
19  de  Outubro  dc  1837  sob  n.°  5 mandou  levantar  , autorisando  o Governo  a lazer  a des- 
peza  ncccssaria  com  o levantamento.  Um  paiz  plano  como  esse  , que  demora  entre  o rio 
Macahé  , c o Ilabapuana  , retalhado  dc  rios  de  todas  as  dimensões,  de  itnmensos  lagos  , 
c fertilíssimo,  deve  ter  um  incremento  gigantesco,  se  um  bom  Canal  facilitar  os  meios 
de  trazer  aos  grandes  mercados  as  producções  de  seu  sólo.  Ellc  parece  destinado  a tor- 
nar-se a Veneza  Brazileira.  lista  obra,  e uma  Alfandega  cm  Macahé  , que  colloquc  o paiz 
em  communicação  directa  com  o Estrangeiro,  deve  mudar-lhe  a face  para  melhor  dentro 
de  poucos  nu» os. 

Por  estas  c outras  muitas  considerações,  que  caio  por  breve,  ordenei  cm  execução 
dn  Lei  citada  , que  o chefe  da  i.°  Secção  fizesse  as  explorações,  e indagações  necessárias 
no  terreno  , que  tem  de  receber  o Canal,  afim  dc  habilila-lo  com  os  meios  precisos  parà 
levanlar-sc  a planta  circumstanciada,  o orçar-se  a despeza. 

PAÇO  DA  ASSEMBLÉA  PROVINCIAL. 


Os  concertos  e preparos,  que  nrdenaslcs  na  Lei  do  Orçamento  se  fizessem  nesta  casa, 
não  puderão  concluir-se  senão  no  mez  de  Fevereiro  do  corrente  atino.  Foi  o melhor  que 
podia  admittir  o acanhamento  da  Casa.  Julguei  n’ella  que  concertos  mais  radicaes  serião 
perdidos  , porque  opina  o Chefe  da  3 a Secção,  que  este  edifício  he  mal  construído.  Se 
não  escolherdes  para  assento  desta  Assembléa  o edifício  começado  do  abandonado  Thea- 
tro  no  largo  da  Memória  , no  lado  direito  desta  casa,  poder-se-ha  construir  com  largue- 
a sala  para  as  sessões,  Geando  este  edifício  para  a Secretaria  e salás  das  Commissõcs. 

LARGO  DE  S.  JOÃO  BAPTISTA,  OU  MUNICIPAL  NESTA  CAPITAL. 

Os  trabalhos  operados  neste  largo  estão  debaixo  de  vossos  olhos,  e immediata  investi- 
gação e exame.  A obra  como  se  acha  feita  dcsembclleza  este  formoso  rocio.  Não  tendo 

O • 

sido  feitas  nas  condições  da  Lei  dc  16  de  Dezembro  de  1836  sob  n.°  62,  e para  o fim  im- 
portante, para  que  foi  decretada,  estou  resolvido  a fazel-a  opportuna,  e restrielamenlfe 
executar. 


CHAFARIZ  DE  SÃO  LOÚRENÇO  EM  NICTHEROY. 

Este  Chafariz  está-sc  construindo  de  pedra  com  canos  dc  chumbo  para  conduzir  á rtgua 
até  elle,  visto  o estado  de  completa  rúina,  cm  que  está  o Chafariz  aclual  construído  pro- 
visoriamente de  madeira  alcatroada.  Deve  cllc  ser  collocadó  no  fim  da  rua  de  S.  João, 
pouco  distante  do  actual.  A agua  potável  nesta  Cidade  he  escassa,  c grande  falta  delia  sc 

tem  sentido  nesta  estação  calmosa,  que  não  tem  sido  refrigerada  pelas  chuvas.  Collocar 

o Chafariz  no  mesmo  lugar  do  antigo,  he  nggravar  um  mal,  que  muito  pesa  sobre  os  habi- 


dou  Capiul,  poi.  qn<  hc  deiial-o  mni  tli.lante,  como  actualmento  .contece,  do 
centro  d.  poeoaçio  quando  he  diminuta  a despeia  para  lrasel-o  mais  10  centro  da  Cidade , 
twe  crescerá  com  a compra  de  maior  numero  dc  canos. 

* Ordenei  lambem  que  se  fizessem  as  mais  minuciosas  exploraçõespelas  circumvisiuhanças 
desta  Cidade  a verse  se  descobrem  algumas  nascentes  d’agna,  que  se  reunao  ao  Chafanz. 

Se  a secca,  e ardentia,  que  nos  abafa,  e quasi  suíToca,  continua  com  a mesma  força,  se 
a Providencia  não  attender  ás  preces  publicas  ordenadas  pela  piedade  do  lixm  Diocesano, 
eu  muito  receio  que  a agua  do  Chafariz  se  torne  tão  minguada  que  apenas  chegue  para  a 

metade,  ou  um  terço  da  população  desta  Capital.  . 

Urge  pois  que  me  habiliteis  com  meios  largos  e suficientes  para  poder  dar  abundancia 

dagua  potável  á Capital  da  Província. 

Chamo  ünalmcnle  vossa  altenção  para  o estado  deplorável  das  ruas  desta  Cidade.  Pre- 
cisão ser  quanto  antes  calçadas,  e o Cofre  Municipal  habilitado  para  desempenhar  este  im- 
portantíssimo melhoramento. 

ENGENHEIRO  DA  CAMABA  MUNICIPAL  DE  CAMPOS. 


A Lei  cie  29  de  Maio  de  1840  n.»  223  no  intuito  de  facilitar  os  projectos,  e construcções 
Municipaes  concedeo  á Gamara  de  Campos  a faculdade  de  contractar,  e assalariar  um  En- 
genheiro, que  os  executasse,  dependendo  do  exame  do  Chefe  da  4.®  Secção  os  planos, 
cujo  orçamento  excedesse  a 1:000#>000.  A pratica  tem  mostrado  inconvenientes  nesta 
concessão  tão  ampia. 

Um  dos  grandes  objeclos,  que  teve  esta  Assembléa  em  vista  da  creação  da  Directoria 
foi  dar  svstema  ás  obras  da  Provincia,  cenlralisar  este  ramo  do  serviço  publico,  e fazer 
rever  os  projectos  por  uma  Corporação  scicntifica.  Entretanto  essa  Lei  conccúe  ao  Enge- 
nheiro duma  Camara,  independente  de  ulteriores  e mais  aprofundados  exames,  mais  am- 
plas attribuições  do  que  a Lei  de  19  de  Dezembro  de  1836  á Directoria,  cuja  approvação 
dós  planos,  projectos,  e orçamentos  não  he  definitiva,  mas  dependente  do  Presidente,  ou 
da  Assembléa:  d’onde  se  vê  que  ficando  esse  Engenheiro  fóra  da  acção  da  Directoria  e do 
Chefe  da  Secção,  e ainda  do  Presidente,  os  seus  trabalhos  não  só  perdem  a coordenação, 
que  devem  ter  com  os  mais  trabalhos  da  Provincia,  como  terá  muitas  vezes  de  sacrificar  os 
preceitos  da  arte,  e as  regras  da  sciencia  ao  gosto  da  maioria  dos  Vereadores,  de  quem  so- 
mente depende  sua  conservação  no  lugar,  sem  que  o Chefe  da  Secção,  responsável  pelas 
obras  delia,  possa  tomar  conhecimento  dos  sens  actos.  Esta  inteira  e plena  dependencia  he 
um  mal  de  mais:  cumpre  corrigir  esta  anomalia.  Urge  pois  que  emendando  a referida  Lei, 
decreteis  que  o Engenheiro  desta  Camara  seja  nomeado  e demittido  pelo  Presidente  da 
Provincia»  assim  como  o são  os  Ajudantes  das  Secções,  podendo  a Camara  representar  a ne- 
cessidade de  sua  demissão;  c que  lodos  os  seus  projectos  sejão  submeltidos  ao  exame  da 
Directoria  nos  termos  dos  artigos  6.°  c 7.°  da  Lei  de  19  dc  Dezembro  de  1836. 
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INSTRUCÇlO  PUBLICA. 

Ate  encerrar  este  meu  trabalho  não  rae  forão  presentes  rclatorios  alguns  dos  Chefes,  òn 
Directores  da  instrucção,  ou  iuformaçõcs  officiaes  ácerca  do  estado  e progresso,  quer  da 
instrucção  primaria,  quer  da  segundaria,  exceptuando  os  Professores  de  Grammatica  La- 
tina de  llezende,  da  Cidade  de  Cabo  Frio,  «la  de  Nictheroy,  e de  Campos,  do  Professor 
da  Lingua  Franceza  desta  ultima  Cidade,  e do  Direclor  da  Escola  de  Architeclos  Medi- 
dores. 

As  Eseolas  segundarias,  de  que  faço  menção,  forão  frequentadas  por  83  alumrios,  iu- 
cluindo-sc  21  da  de  Francez:  na  Escola  d’Architectos  obtiverão  approvação  plena,  no  1. 
anno,  3,  e 2 simplemcnle;  no  2.°  3 pleuamente,  e uma  reprovação;  e no  3."  3 plenameu- 
le,  e igual  numero  simplesmente;  não  se  tendo  passado  carta  a mais  2 alumnos,  que  fre- 
quentarão o ultimo  anno  de  curso,  por  se  acharem  incursos  no  artigo  8.®  da  Lei,  que 

creou  a Escola.  t . 

Durante  o impedimento  do  Director  das  Escolas  proprietário,  nomeei  para  substituil-o 

ao  Coronel  José  da  Costa  Azevedo,  que  se  prestou  a servir  gratuitamente. 

Na  deficiência  dos  factos  occorridos  o anno  findo  ácerca  da  Instrucção  Publica  da  Pro- 
víncia por  falta  de  informações;  nada  posso  dizer-vos  a respeito  do  seu  progresso,  ou  re- 
trogradação, para  pedir  dc  vossa  sabedoria  as  medidas  adequadas. 

Já  n’oulra  épocha  mandou  a Assetnbléa  sobrestar  no  provimento  das  cadeiras  da  ins- 
trucção segundaria  com  intuito  de  formular  um  systema  geral  de  estudo.  Dispersas  essas 
cadeiras  pela  Provinda,  e entregues  os  seus  Professores  a si  mesmos,  quasi  nenhuma  tem 
podido  ser  a acção  do  Governo  sobre  taes  Escolas,  qne  uma  das  Leis  ultimas  permittio  se 
provessem.  He  mui  conveniente  pois  que  sejão  cilas  subordinadas  a um  centro,  e como 
existe  o Direclor  das  Escolas  Primarias,  para  o qual  cargo  he  sempre  nomeada  pessoa  de 
variada  instrucção,  me  parece  o mais  habilitado  para  ser  também  ao  mesmo  tempo  Direc- 
tor das  Escolas  de  Instrucções  Segundarias,  ou  seja  ensinada  por  Professores  collocados 
nas  diversas  Villas  e Cidades  da  Província,  ou  reunidos  em  Lyceos  e CollegiosProvinciaes. 
Como  se  acha  actualmente  dispersa,  sem  inspecção,  pouco  frueto  tem  produzido  seme- 
lhantes estabelecimentos. 

OLycêo  d’Angra  dos  Reis  continua  em  cinco  casas  terreas  e conliguas,  local  impróprio, 
sobre  cuja  transferencia  para  ediíicio  apropriado  ao  estabelecimentos  cumpre  que  provi- 
dencieis. A unica  participação,  que  tive  de  seu  Director,  foi  um  olEcio,  em  que  elle  me 
pedia  providencias  para  se  poderem  realisar  os  exames  dos  alumnos,  que  o frequentarão  o 
anno  findo,  porque  os  Professores  do  Lycêo  lhe  havião  declarado  que  não  se  achavão  ha- 
bilitados para  examinarem  os  examinandos  sc  não  nas  matérias  próprias  de  suas  cadeiras, 
não  tendo  conhecimento  nas  das  outras. 

Este  facto  demonstra,  no  meu  entender,  que  estabelecimentos  d’esta  ordem  são  sempre 
collocados  com  mais  frueto  nas  grandes  Cidades,  onde  abundão  as  capacidades,  que  ainda 
mediante  escassos  ordenados  se  dedicão  ao  magistério. 

Não  julgo  que  esta  Capital  necessite  já  de  um  Lycêo  idêntico,  pela  proximidade,  em 
que  está  da  Còrle,  onde  existem  estabelecimentos  sofríveis  d’inslrucção  primaria,  e se- 
gundaria; mas  certamentc  para  o Norte  da  Província  reputo  uma  necessidade;  e bom  scr- 


viço  pois  farieis  .à  Proaincia  dotando com  ao  Ljcéo  a Cid.de  de  Campos,  o lagar  “•« 
^gLa-Proaincia  ioíoestiooavslOKnte- , Esle.Lycôo  porém  derêra  ser  montado  de  ma- 

<)rra  “bre  * •grieol.ara.estabeleçeodo.se  caderras 

^jj^jerri  es  prdyns  para  ,serem  remeMídas  com  obretridede  possieel  as  informaç3es,  coja 

falia  mencíoneip : e jogo  que  chegue  vos  serão  presentes.  ■ . 

A este  Relatorio  annexo  o Orçamento  da  Receita  e Despe»  para  o anno  financeiro  dtí 
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Imperial  Cidade  de  Nictheroy,  -5  de  Março  de  1843. 


Jffâo  Caldas  Vianna. 
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OCCV PÁÇÀO  DOS  RJÍOS  VARÕES. 


RÉOS.l  INSTRUCCÃO  DOS 
I RÉOSVÃUOES. 


OBSERVAÇÕES. 

de  duc  forãoC  subníellidos  arrnri°hér!m,!i i'n°d ír!-"?1!1  o J<> <,uciia  l>articu,ar>  3 Por  denuncia  Umbem  particular,  e 22  c-.-offieio.  O Promotor  sustentou  perante  o Jury  35  destes  Processos.  Os  Réos  accusados  forâo  cm  numero  de  56  ; mas  os  ProccssosTorão  44.  Isto  provém, 
foi  condemnado  nelo  crime  de  ferimentos  h vi'-'' e scn<io  ‘l"c  1 dcllcs  eontinhao  cada  hum  3 Reos.  c 3 continhao  cada  liuni  2 Réos.  Forâo  absolvidos  pelo  Jury  27.  c 5 torão  julgados  peremptos.  c condcninados  pelo  mesmo  Jury  2í  Réos  por  25  crimes,  porque  1 

iOannos  G de  iOaimos  nar.i  cima  Idides  ti.  1 ' ”t'í  n,csnM^cnnlc-  Edados  dos  Reos  absolvidos.  IS  solteiros.  12  casados.  2 viuros.  Estados  dos  Ré-os  condcmnados,  12  solteiros.  10  casados,  2 viúvos.  Idades  dos  Réos  absolvidos,  1 de  14  a 17  annos,  25  de  21  a 

cciros.  Os  Réos  nuc  cntràrão  cm  livramentos  Torão  'oni  c,""a'  0>’  “ 1 c 1 ' a 1‘  antl0'-  4 de  1 1 a 21  annos,  10  de  21  a 40  annos.  S de  40  nmius  para  cima.  .Naturalidades 'dos  Réos  absolvidos.  19  Brasileiros.  13  estrangeiros.  Naturalidades  dos  Réos  rondemnados.  1C  Brasileiros,  Aestran, 
micidio  condcmnados  ã nenn  carita!-  entre  estes rontãr>rJ1>!  _I*  ” P^°!  cnn,es  seguintes, Chomicidios,  9 ferimentos,  5 Turtos,  3 fugas  de  presos.  4 estelionatos,  2 de  reduzir  á escravidão  pessoas  livres,  3 estupros.  Forâo  eondemnados  24  Réos  por  23  crimes,  sendo 6 pelo  crime  de  bo- 
sc  achar  nelta  comprclicndido  csim  no  Arli-o  19-a  do  VoH-  p*”.'  3 quc  assas!m.arao  scu*  Fci,0íCÍ'  c 1 *Sfa55lno““  >cu  senhor,  aqucllcs  3 cumprirão  a pena,  c este  não  foi  ainda  ciceutado;  o quinto  foi  accusado  em  virtude  da  Lei  de  10  de  Junho  de  1835;  mas  o Jury  resolvco  não 
. . nin  novn  i„r  0 “ '®°  britai,  por  este  motivo  o Juiz  de  Direito  o sentenciou  ã peno  capital,  de  cuja  decisão  cm  cumprimento  da  Lei  oppeilou,  assim  como  de  outra  da  mesma  natureza,  que  foi  proferida  contra  um  preto  liberto  da  aual  cllc  nro- 

Ré-os  accusados  nelo  COnnrroa?sc'  ou  modincassc  o primeira  sentença.  Hum  Ré-o  pelo  crime  de  homicídio  foi  condemnado  a galés  perpetuas,  o Juiz  appcllou  ci-oOicio  desta  decisão.  Além  destas  appclIaçGes  ci-olHcio  houverão  mais  duas  da  absolvição  de  2 

Forâo'  ir  Réos  rnmtemnadns  noto  rr  o d f '■  * P<SS<!ÍS  ,"7CS.'  a Rc  açio  denegou  provimento  a este  recurso,  c confirmou  a decisão  absolutória  do  Jury.  Dous  escravos  pelo  mesmo  crime  de  homicídio  forâo  sentenciados  ã prisão  com  trabalho,  cuja  pena  foi  commutada  cm  açoites 
furto  hum  a hum  annn  de  r.  101  a onmcn  os  a pnsuo  simples,  c multa,  a ciccpção  de  2,  que  por  serem  escravos  forâo  as  penas  commutadas  em  açoites,  sendo  bum  destes  pelo  crime  de  ferimentos  leves  perpetrados  na  pesMa  de  seu  Feitor.  Forão  3 condcmnados  pelo  crimcdc 

«T_  VOO  crime  de  estelionato  fi>i  1 condemnado  ã prisão  com  trabalho  e multa.  Dous  forâo  condcmnados  a esta  mesma’ 1 Z*  por  „so  do  armas  defeza,  São  tantas as 


,1/v*  lí f •.  , * . “ * * ' ” ' ~ ~ »-v  - r.aw  t.  iiiuiui,  BUUJ  LUilUUilliMUUN  d UUãMIlU  UCII.i  l»U4  UMJ  OU  iirilJilS  UClCZuí.  9dO  iam>15  OS  DCIMIS  ÜC  milICK  flllAnfaC  >1r 

dos  cm  muitos  annos  anteriores aora^doS  ^cm^nuc  r ° -*  .lc,"p®rarws’ . dc  pr,s5°  com  trabaIho*  c PriSí,a  s>mplcs.  Kao  designei  nos  seus  lugares  competentes  as  profissões  e gráo  de  inslrueção  dos  Réos,  porque  os  mappas  parciacs  recebidos  dos  Juizes  de  Direito  abrangem  dclictos  commclti- 
c instrucrão  dos  Réos  mm  ver  mm'  li  t 11  “rao  Ju  Sa  °s.  achando-sc  aqucllcs  confundidos  com  os  Réos  dos  crimes  commettidos,  c julgados  no  anno  proximo  passado,  cujos  crimes  tão  séimentc  este  mappa  deve  comprehcnilcr.  IIc  por  ijsn  impossível  (iistin-uir  as  occunacõe5 
c inslrueção  dos  Reos,  uma  vez  que.  cllcs  devem  ser  classificados  em  mappas  differeutes  segundo  as  datas  dos  annos  cm  que  os  delidos  se  perpetrarão.  A este  acompanha  outro  mappa  suppietorio  dos  crimes,  que  timão  lugar  no*  annos  anteriores  ao  passado.  P ^ 
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OBSERVAÇÕES. 

E:le  Mtppa  jupplcincntir  comprchcndc  os  julgamentos  de  lodos  os  Processos  do,  Iléoj,  que  commcttcrão  «rimes  nos  annos  anteriores  ao  de  1812,  c que  forão  ju.gados  pelo  Jury  nesto  Proviocm  durante  , anno  prot.mo  passado.  Estes  ?f0WSM,  forão  em  „umCf0  ^ ,9  , 

3-,  porque  . do<  mesmos  Procestos  conlinhao  mais  dc  hum  Rco.  por  que  um  cro  relativo  a 2 Réos,  o outro  abrangia  o 3 Rios.  Os  mesmos  Processos  principiarão  10  por  que.t»  particular,  7 por  denuncio  lambem  parlicul.V  2 por  denunc,.  do  P „ ! T T ' * '0™ 

lados  3 pelo  qunsoso.  , por  Procurador,  c 23  peio  Promotor.  „s  Rio,  cm  numero  de  32'rcsponderão  ao  Jurv.  donde  sabirão  23  absolvidos,  c 9 eondemnado, ; mas  os  erimes  commeUido.  forão  33.  por  qne  t Réo  for  no  mesmo  Processo  ‘ " N<>  ^ 

mo  processo  por  *2;  soido  que  «rulu.no  f„,  absolvido  por  ambos  o,  cr.mes,  e aquelle  foi  condemiado  por  I.  e absoWidovde^-Ríosab»!.^  «o  .5  Brasileiros,  e 9 es.raoge.rc  Os Béoa «mlemr.^ são  7 Br^ros  TTJTdT 

annos.  .0  tem  . td.de  dc  2.  a 40,  c 6 do  id.de  de  40  para  ema.  Os  Réos condemnados  são  9.  e todo.  clle,  tem  a idade  de  21  a 40  aonos.  Os  Rio,  absolvido,  são  43  Kslteiros.  e 8 casado,.  O,  Réas  condemnedos  si.  SsoReiro,  c3  «ssdos  £7o,  ^os  " “V  J**  * “ * "i 

2 absolvidos,  c 1 eondemnado  a galé,  perpetuas,  de  cuja  dccisao  o Jur,  appellou.  Hum  Réo  eommetteo  o crime  de  ferimento  em  1833,  foi  abm.vido  pele  Jurvj  Em  1S36  foi  commeUido  outro  crime  de  ferimeu.e,  e o Réo  foi  eondemnado  á rrisão  , T “"T  CÍdÍ°’  ‘“d0 

os  crimes  de  bom.cidio,  estupro,  e roubo,  fu,  absolv.do  por  2.  e eondemnado  pelo  crime  de  bomicidio  ò pena  de  gslís  perpetuas,  e desta  eondemnação  o Jur,  appellou  ea-ollicio.  Em  1838  se  eommetterão  3 crimes  dc  furio  de  escravo,  forão  o ,h  a * , T “ Ré°  “ra"et,eo 

nado  a galés  lemporarias;  . Parle  appellou  desta  decisão.  Em  4839  foi  commeUido  um  bomicidio.  o o Réo  foi  eondemnado  à prisa‘0  com  trabalhos;  a Parte  appellou  desta  Sentença.  Em  4840  forio  commeUido,  4 crimes  4 de  homicídio  i de  i ^ ^ COTdem' 

esecaros:  forao  lodo,  absolvidos  pelo  Jur,.  e o Promotor  appellou  do  absolvição  do  crime  de  lenlativa  de  bomicidio.  Em  1841  forio  eomm«'t,'j«<I8  erimes.  C de  bomicidio.  sendo  4 absolvidos,  e 2 condemnados  ó galés  perpeiua,  • o Juiz  aonenn‘  7'  ^ ’ de  <5td'onato-  «Ide  furto  de 
testou  por  novo  Jur, ..  e não  consta  que  o 2.»  confirmasse  ou  modificasse  a 4 - Sentença  : 1 por  eompiicidade  dc  bamicidio,  % o Réo  condomaaJoi^o  com  trabalbo.  c par  ser  escravo  foi  commulada  osla  pena  cm  açoites  • 4 por  tónta.iva  dc  hm,'  Ml*  * ftrteP™" 

ferimentos,  forão  3 Réo,  ateolvidos.  e 1 cor.demnodo  1 prisão  com  trabalho,  e multa  : desta  Sentença  o Juú  appellou  em  virtude  da  irregularidade  do  Processo : 2 pelo  cr.me  eon.ra  a liberdade  Individual  4 pelo  crime  de  ferimento  c ro  b « ^ : # **  Crime  de 

Réos  absolvidos  pelo  Jur,. , eiccpçio  do  crime  de  fuito.  cu, a accus.ção  foi  julgado  perempta.  O Promotor  appellou  da  Sentença  absoluto..,  dos  cr.mes  dc  ferimentos,  e roubo ; mas  não  consta,  que  o Tribunal  Wior  da  Relação  .enfia  „ • " °'  ' 1 P'‘1°  d'  r»üo  osj 

* 1 or  “«'«5a» ‘«"‘>8  Slc  Sgoru  profando  a este  respeito  julgamento  algum. 
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COMMANDOÜ  SUPERIORES,  LEGIÕES , CORPOS  E ESQUADRÕES  DE  CAVALLARIA , BATALHÕES  E CORPOS 
DE  INFANTERIA,  E COMPANHIAS  DE  ARTILHARIA  DA  GUARDA  NACIONAL  DA  PROVÍNCIA. 


COM  MANDOS 

SUPERIORES 

c nomes  dos 
COMM  AN  DANTES. 


LEGIÕES 

de  que  sc  compõe,  c nomr< 

DOS  RESPECTIVOS  CflEFES. 


“ 3 

c *n 
o 


3 a 

O 3 

a.s- 

= X 


1."  Legião. 

Coronel  Chefe. 

Caetano  I.uiz Machado. 

13."  Legião. 

Coronel  Chefe, 

fnlvcarpo  José'  Alvares  d A/cve.dn. 


CS  O 
_ E 


4. "  Legião. 

Coronel  Chefe, 

AiHoniu  Joaquim  de  Torres  Draga, 

5. "  Legiaõ. 

Coronel  Chefe, 

1’cdro  Luiz  de  Souza. 


N « 

■R  -i 


Q •= 


ca  -a 
-5 


2. "  Legião. 

Coronel  Chefe, 

Francisco  Alvares  de  Azevedo. 

3. "  Legiaõ. 

Coronel  Chefe. 

José  Alves  dc  Araújo  Ledo. 

7."  Legiaõ. 

Coronel  Chefe , 

Joao  Fcrnandcz  Carneiro  Yiannn. 


e S 

'3  — 
5 « 

o Q 

U 

« t 


6."  Legiaõ. 

Coronel  Chefe, 

llilario  de  Azevedo  Silva  Castro. 

14."  Legiaõ. 

Coronel  Chefe, 

José  Carneiro  da  Silva. 


8."  Legiaõ. 

Coronel  Chefe, 

João  Gomes  Ribeiro  d’Avcllar. 

13.*  Legiaõ. 

Coronel  Chefe, 

Leocadio  Pamplona  Corte  Real. 


D 

ca 


5 o 
= 3 

uàE 


9."  Legiaõ. 

Coronel  Chefe, 

Lucas  Antonio  Monteiro  dc  Barros. 

12.*  Legiaõ. 

Coronel  Chefe, 

Braz  Fernandes  Carneiro  Vianna. 


o 

s 


s <s> 

•s  s 

5 

•b 


10. *  Legiaõ. 

Coronel  Chefe, 

Francisco  Antonio  Machado. 

11. *  Legiaõ. 

Coronel  Chefe, 


<r  O 

r.onros , " s 

«D  2 

L.  C 

Fsquadrõcs,  Batalhões  e Companhias  ^ "H 

« o 

de  2 •- 

<5J  ► 

diíTcrcntcs  Armas.  it*) 

o 

Numero  de  Praças 
do  Serviço  dc  reserva. 

FAEGUEZIAS 
a que  pertencem. 

MUNICÍPIOS. 

r 

1 Esqu.vlr.in  de  Cavalaria 

Cidade  o São  Gmiçalo 

>1."  Bjl.dháo  dc  Infantaria 

Dita  e llaipú 

Nicthcrov. 

dito 

São  Cionça  lo 

J3."  dito 

Mngé  e Ciiiapymerim 

dito 

' 

tiihumenii),  Unia  e Sn  uhy 

V Esquadrão  dc  Cavallaria i 

.Maricá  cSaquarcma 

■li."  Batalhão  dc Infanterin 

Marieu  e Saqunrcma, 

dito 

Saquiiremn 

k Esquadrão  de  Cavallario 

Cabo  Frio,  Arnruama  e Aldéa 

1 1.°  Batalhão  dc  Infantaria.  . 

Dito  e Aldéa 

Cabo  Frin. 

^2.®  dito 

Ararimtna 

i Corpo  dc  Cavai Jaria 

Ilabnrahv  c Rio  Bonito 

<1.°  Batalhao  dc  Infanleria 

Di  io  c Nossa  Senhora  do  Desterro  .... 

Itaborahy. 

(2.®  dito 

Rio  Bonito 

\ Esquadrão  de  Cavallaria 

São  José  c Trindade 

.'  l.°  Batalhão  de  Infantcria 

Dito  

Santo  Antonio  de  Sá. 

|2.®  dito 

1 Corpo  dita 

Santo  Antonio  dc  Sá 

i Esquadrão  dc  Cavallaria 

Cantagalio  e Nova  Fri burgo 

} l.°  Batalhão  dc  Infantcria 

Cantagalloc  Nnva  Friburgo. 

^ 2.°  dito 

! 

Nova  Friburgo 

^ Esquadrão  dc  Cavallaria 

•'  l.°  Batalhão  dc  Infantcria 

Dito.  São  Fidclis  cGuarulhos  .... 

Campos  dc  Goilacazes. 

J 2.»  dito 

São  Sebastião  c São  Gonçalo 

^ 3.°  dito 

São  João  da  Barra. 

C Esquadrão  dc  Cavallaria 

Macabé. 

/ 1.°  Batalhão  dc  Infanteria 

^ 2.®  dito 

Capivary. 

( 1.®  Corpo  de  Cavallaria 

Valenja  c Rio  Bonito 

J2.°  dito 

Vassouras,  Paly  c Sacra  Familia 

Valcnça.  \assouras  c Para- 

)3.°  dito 

Parafaiba,  Cebolas  c São  José  do  Rio  Trcto  . . 

byba  do  Sul. 

f Batalhão  de  Infanteria 

\ 

Vassouras,  Paty,  Sacra  Familia  c Valcnça . . . 

C Corpo  dc  Cavallaria 

Iguassú,  Pilar,  Marapicüc  Jacúlioga  . . . . 

/ 1.®  Batalhão  dc  Infantcria 

Iguassú  c Pilar  . - 

Iguassú. 

) 2.®  dito 

Marapicú,  Mcrily  c Jaciitinga 

a 1.®  Corpo  de  Cavallaria 

Barra  Mansa,  Amparo  c Espirito  Santo  . . . 

•v  2.®  dilo 

Rezende  e Sãe  Vicente  Fcrrer 

Barra  Mansa  c Rezende. 

/ Batalhão  de  Infantcria 

Dito,  dito,  Santa  Anna  c Barra  Mansa  . 

\ 1.®  Corpo  de  Cavallaria 

Pirahy,  Arrozal  c Dores 

72.®  dilo 

Itaguaby,  São  Pedro  e São  Paulo  , . . • • 

Pirahv  c Itaguaby. 

j Batalhão  dc  Infantaria 

» » 

^ Corpo  dita 

Vl.®  Batalhão  de  Infanteria 

/2.®  dito 

Angra  dos  Reis  c Ribeira 

Paralv  r Angra  dos  Reis. 

J3.°  dito.  

Ilha  Grande  de  Fora  

Ç Companhia  de  Artilberia 

í Corpo  dc  Cavallaria 

São  João  Marcos  c Kio  Claro 

São  João  do  Principn  c Man- 

J 1.®  Batalhão  dc  Infanteria 

» n 

garatiba. 

|2.”  dito 

Mangaratiba  e Itacurussá 

MAPPA  DA  FORÇA  DO  CORPO  POLICIAL  E DEMONSTRATIVO  DO  SERVIÇO  EM  QUE  HE  EMPREGADA. 


CAVALLARIA. 


INFANTARIA. 


DEMONSTRAÇÃO  DO  SERVIÇO. 


ESTADO  MAIOR. 


QUARTEL  EM  27  DE  JANEIRO 
DE  18&3. 


OFFICIAES.  INFERIORES. 


OFFICIAES.  INFERIORES. 


QUALIDADE  DO  SERVIÇO. 
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Em  diligencia  . , 


Com  licença 


Doentes 


Presos. 


Estado  effectivô 


Estado  completo  ... 


H o 
•=  "= 
§ 2 
C*  g 


«£  o 

M ««• 

< a 


« s ff 

a g g w 
■g  & S fi  • 

s 5 S 3 ^ 


m 

o 

S 

ã 2 

cvj  o 

Cj  CG 


u lJ 

2 O 


c 

o • 

J S 2 -»•  © 3 

3 a g g w •© 

w a «2  s * 

■°  « £ - °. 

!■'  Cí  H ^ w 


. •© 

*=  8 2 

Z JS  ~ 

p o © 

b u co 


S . O 

o - E 

c « jjj 

o § o 

*■>  H «n 


Promptos I 1 


. . . 1 


2 8 89  1 1171  2 


9 84  2 ttoj  227 


g i < 
2 es  h 

“ ,j  <fl 

cía 

|S2 
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Campos  .... 
Cabo  Frio  . . . 
Cantagallo  . . . 
Vassouras  . . . 
Rezende.  . . . 
Parahyba  . . . 
S.  João  do  Príncipe 
Arrozal  .... 
Itaboraby  . . . 

Angra  .... 


< Comrnercio.  . 
~ Rodeio . . . 
£ Matto  Grosso  . 

% Policia  . . . 
ca 


Cadéa . . . . . 
m Palacio  .... 
< Theseuro  e Quartel 
2 Chafariz  .... 


S.  Domingos  . 


11  U 


8 96  1 124  2 2 4 

4 1 6 


3 2 12  93  2 122  246 

1 7 8 13 


Estado  Maior 2 


Rondas. 


Agente  do  Conselho  de  Adminis- 
tração   


8 100  2 1291  2 2 1 4 


4 2 12  100  2 130r  2591 


ISOUMA.  . 


9 15 


9 I 30  I 4 I 183«  234 


OBSERVAÇÕES. 


Na  demontlNÇ»'»  do  serviço  não  se  eomprehendem  as  repetidas  diligencias  em  que  são  empregados,  principalmente  na  conducção  de  presos,  as  rondas,  plantões,  e guarda  dos  presos  nas  obras  publicas. 

João  NnoHucENoCAStaioto,  Conunandante. 


RELAÇXO  DAS  CASAS  DA  PDA  BEIRA  B10  COHPREHEHD1DAS  ENTRE  O PORTO  DA  COROA, 
LAPA,  CO*  A FRENTE  DE  CADA  UMA,  SEUS  PROPRIETÁRIOS  E VALORES. 


PROPRIETÁRIOS. 


PALMOS 

DE 

FRENTE. 


OBSERVAÇÕES. 


8 ISanlaCasa.  . 

I 

Rosa  Maria  i!c  Seixas 

João  Betnardes  (TAndrade  Almeida  . . 

^ José  Galhardo 

2 j Antonio  Toiicira  Neves 


Francisco  Antonio  de  Sampaio  Guimarães.  . 

EasebioJosédaFonccca 

3 Herdeiros  de  Manoel  Leite  de  Faria  . . . 

G Os  mesmos 

Os  mesmos. 

João  Joaquim  de  Sã  c Costa 


19  José  Francisco  da  Crua 

29  Joaquim  José  Francisco  da  Cruz.  . . 


21  Herdeiros  de  Manoel  Leite  de  Faria  . 
23  Os  mesmos 

23  Os  mesmos 

24  Os  mesmos 

23  Os  mesmos. 


A Camara  Municipal  . 

A mesma 



A mesma 

A mesma 



A mesma 

. 5 . . . ♦ 

A mesma 

8005000  Tem  muralha  urdinnria. 
1G005000  Não  tem  muralha. 
3:0005000  Tem  muralha  sofrível. 
2:4005000  » >>  » 

2:000,5000  » » » 


1:3005000  Tem  muralha  de  adobe. 
2.0005' 000  Tem  muralha  arruinada. 
3007000  Não  tem  muralha. 
3007000  » » » 

3005000  >.  n » 

4.OOO5OOO  Tem  muralha  sofrível. 


Tem  muralha  boa. 

» » i> 


3:5005000|Tcm  muralha  boa. 

» » » 

8005000  » » » 

0005000  Tem  muralha  ordinaria. 
3005000  » » » 


2305000  Tem  muralha  arruinada. 
2305000  » » » 

2005000  » » » 

2005000  » » » 

1305000  » » » 

1305000  » » » 


32:3005 


O Collccior,  Josd  Franrisro  Vianna. 


Silvestre  da  Silva  Pereira 

31 

1 

Tem  muralha  ordinaria. 

O mesmo 

30 

3005000 

n » 

D 

Candida  Maria  Joaqulna  de  Mesquita  . . . 

25 

3005000 

Não  tem  muralha. 

Francisco  José  da  Moita 

35 

G005000 

D P 

P 

Francisco  Josc  Yellozo 

20 

3005000 

P » 

P 

Joio  Malheiros  da  Silva 

72 

1005000 

» P 

» 

O mesmv . . 

33 

!_ 

5005000 

» » 

» 

ERRATAS. 


jlNAS. 

tlNUAS. 

2 

1 

h 

33 

5 

1 

10 

29 

12 

27 

13 

o 

Ü 

37 

15 

32 

16 

23 

21 

37 

» 

39 

26 

13 

29 

31 

j> 

35 

32 

34 

ERROS. 

qualidade 

propriedade 

considereis 

Ires 

promovem 

com  o de  pouco 

conliuua 

escusasse 

c quatros 

espalhar 

como 

Itagoahy 

Os 

porco 

como 


EMENDAS. 

faculdade 

prosperidade 

considerai  esla 

quatro 

promover 

com  pouco 

constitua 

recusasse 

de  quatro 

cspalhar-sc 

mesmo 

Sanl’Anna 

Dos 

perto 

como  foi 


Resumo  da  Receita  e Despeza  da  Província  do  Rio  de  Janeiro  para  õ 

anno  financeiro  de  i843  a 1844. 


RECEITA. 


Ordinaria 


905:660  $000 


DESPEZA. 


Com  a Representação  Provincial 

a Secretaria  do  Coverno 

a Instrncção  Publica 

o Culto  Publico ; 

a Policia 

a Saude  c Caridade  Publica 

a Directoria  das  Obras  Publicas . 

a Fiscalis.ição  c Arrecadação  das  Rendas 

Obras  Publicas 355:ÜS$35/h 

pagamento  da  2.a  prestação  a Cam- 
pos, Almeida  cC.« 6:000300/ 


24:2623400 
22:000,3)000 
70:4633320 
91:950  3000 
l/l  2: 34  7,3700 
27:5603)000 
19:870  3 540 
108:0573)086 

36!:US$35ZÍ 


os  juros,  c amorlisação  de  Apólices 30:0003000 

despezas  eventuaes 8:0003000 

_ 905:660$00fli 


Orçamento  da  Receita  da  Província  do  Rio  do  Janeiro  para  o anno  finan- 
ceiro de  i843  a 1844. 


DENOMINAÇÃO  DAS  RENDAS. 


Contribuição  de  Poücia. 


Cobrança  da  Divida  Activa 

auteriorao  1.®  de  Julho  de  183ü. 


Decima  Urbana 

Direitos  de  Passagem  de  Itios  . . . 
de  Portagem  ou  Barreira.  . 


Dirimo  do  Algodão  . . 

de  Miunças  . . 

de  Tabaco  . . . 


LEGISLAÇÃO. 


Decreto  de  13  de  Maio  de  180!).  e Aviso  de  4 de  De- 
zembro de  1S10 


Emolumentos  de  Certidões 


■ de  Passaportes 


Impostos  sobre  as  Casas  de  leilão  c modas.  . 


Imposto  de  10800  réis  por  cabeça  dc  gado  que  se  la- 
Ibar  cm  todo  0 Município 


• de  Patentes  sobre  0 consumo  d'Aguardcutc 


- sobre  os  Engenhos  c Engenhocas  de  fabricar 
assucar 


Lei  Geral  n.°  70  de  1830 

Alrarii  dc  27  de  Junho  dc  1S08.  . . . 

Lei  Provincial  n.»  212 

Idetíi 

Decreto  dclG  dc  Abril  delS21.  . . . 

Idern 

Idem 


ORÇADA. 


Regulamento  Geral  das  Alfandcgas  c dito  Provincial 
de  22  de  Dezembro  de  183S 


Leis  de  13  dc  Novembro  dc  1831  c 8 de  Outubro  de 
1833  


Lei  Provincial  n."  242 . . 
Idem 


Meia  Siza  da  venda  dc  Escravos . 

Multas  

Prêmios  de  Loterias  . . . . 


Producto  liquido  dc  4 Loterias  a bcnclicio  das  Obras 
das  Igrejas  e Casas  de  Caridade 


Proprios  Provinciaes 

Quota  dc  4 por  °/o  dc  Dizimo  do  Café. 
Sello  dc  Heranças  c Legados  . . . 


Subsidio  Liltcrario. 


Visitas  dc  Saude  . 
Cobrança  de  Letras 


Idem 

Alvará  dc  3 dc  Junho  dc  1S09 

Regulamento  Provincial  dc  22  de  Dezembro  de  1838. 
Idem  de  23  dc  Junho  dc  1811.  ...... 

Leis  Provinciaes  n.°  179  e 252 


Lei  Provincial  n.°  242  

Alvará  de  17  dc  Junho  dc  1809  c Lei  Provincial 
n.»  103 


Lei  de  10  dc  Novembro  de  1772  c Carta  Regia  dc 
23  de  Agosto  de  1S03 • . . . 


Alvarás  dc  22  Janeiro  c28  dc  Julho  de  1810. 


Réis.  . . 


7:3823000 
17:2103:000 
1:3603000 
37:6133040 
2:0003000 
119:4003000 
50  3000 
9003 COO 
3 

IO3COO 

■3 


4:2443  400 
31:8103000 

23:9603000 

23:9603000 

103000 

3:0003000 

43:1203000 

1:0003000 

540:0003000 

19:2103000 

7343360 

3 

4:4603000 


905:6603000 


Administração  da  Fazenda  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  27  de  Dezembro  dc  1842. 

O Inspector  Antonio  ffenriqutt  de  Miranda  Bego, 


t.  " 


TABEILA  1EM0NSTBATIVA  DO  ORÇAMENTO  DA  RECEITA  PROVINCIAL  PARA  O ANNO  FINANCEIRO  DE  1843  A 1844 


CONTSIIUIÇlO 
DE  rOLICIA. 


DIVIDA  ACTIVA, 


| DIVIDA  ACTIVA 
ANTERIOR  A JU* 

mo  011830. 


UECUU  URBANA 


tdminliiraçio  do  íaieode.  . ■ . 

1 Collcclorla  do  Niclhcroj  . . 

2 do  Iguotsú.  . . . 

’j  — .de  Magé  . . . 

4 ile  Itaboraby  . . 

3 ———Ce  S nto  Aotonio  dc  Si 

0 — — do  Marici  . .*  . . 

1 — dc  Cantagallo . . . 

8 ■ - de  Nova  Frilurgo 

9 ——de  Vassouras  . . 

0 da  Tara!!,  ba  do  Sul 

:t dc  Valcoca.  . . 

:2 dc  Rrzcadc  . • 

;3  ■ • dc  São  João  do  Piincipc. 

14 da  Barra  13.  nsa  . 

;S dc  Campos.  . . 

:G dc  Pirahy  . . . 

17 dcSaquarcma.  . 


1 Mesa  dc  Rendas  dc  São  ãoâo  Barra  | 
3 i — de  Cato  Frio.  . 

3 ■ dc  Angra  dos  Deis  | 

4  dc  llacatií  . . 

5  dc  llcngaratiba 

6 dc  Ilaguaby.  . 

7  dc  Paraly  . . 


1 Barreira  da  Estrada  da  Eslrclla  . 

2 .dcParalj.  . 

3  do  Commcrcio 

4  dc  Mangnraliba . 

5  dc  Ilagualij  . 

G da  llatloGrosso. 

do  P.odcio 

g dc  llambucaba 

9  da  Pedra  . 

10  da  Policia . 

11  dc  Cantagsllo. 


Icsa  Provincial  . 


3»  - 
coa  3ooo 
8003000 
7303000 
0003003 
3803000 
130  3000 
2303000 
043000 
2C03000 
803C00 
2003000 
2003000 
12030CO 
1203000 
•7103CCO 
2SS300D 
1703CÍO 
1703C03 

SOO -coo 

34O30CO 
2003CCO 
1003000 
3303000 
1203OOO 
O 


2 na  Ponte  do  Desengane 

1 Barca  dc  Passagem  da  Parabjba. 

2  do  Parahjbuna 

dc  liara  l:é 

1 .. do  Clã  . 


I paisagens  de  direitos  de  por 

lllul.  TA0BS1. 


| DI7IU0  Da  Al' 
CODÃO. 


[dITIUO  DE  UIVN' 

ÇA«. 


lUPUVTU  DE  I »H-A  t IP  VIU  DE  l'A- 
PROTOID1  PRO-  RI,  SOBtlll  EAIIA  lUrEMMIE.. 


VINCIALt. 


IMPUtlO  DE  PA- 
TESTE  MIRRE  0k| 
CAGEMIOS. 


7:3323000  17:210C30:Ki  1:305.-000  37:013  3 040 


2:0003000  1 119:400-3000 


303000 


MEIA  SITA. 


UCLTAE. 


llMllDICS  DE  10 
TERIAS. 


1'IUlDICTO  DE  LR-' 

UIIUS  A MINE-  QUOT.V  DO  DIZIMO1 

LEGADOS  B HE- 

PiCKl  RICREJA», 

DANÇAI. 

E CASAS  DE  CA- 

UIUADU.  [ 

RAMO. 


COBRANÇA  DE 
LETRAS. 


103000  3.OOO3OO: 


• 3 

1:400  3 000 
2:200  3 030 
1:300  3 000 
1:2203000 

200 too 
3003  030 
100  3000 
303000 
3:1003000 
2003000 
200-000 
1:000  3 003 
2:1003000 
2C030CO 
4:0003030 
2003000 
8O3OOO 
ICO  3 OCO 
500  7 COO 

80  w 0**0 
333000 
200—030 
303000 
1203000 

O 


45:1203000  31  >:C0J30W  19:210  ~OX 


TOTAL. 


53:5803000 
20.0S93010 
14:0383000 
10:0123000 
13:2123000 
4:0203000  | 
4:5923100  | 

1.0003:00 

1:4333CC0  1 
S:  423— CCO 
1:0903000 
3:8323 COO 
7:3193000  | 
7:7023300 
3:090  3 000  | 
33:8033200 
4:0213GC0 
2:0013200 
4:7343000 

8:2323100 

, 

7:9043000 
3:830.3000 
2:9003000 
4:3103800 
4:3223800 
13:0033000 
2:4003000 
0:0033000 
12:0003000 
12:0303030 
8:0003000  ! 
5:0003000 
3:0003000 
8.-0003000 
13:0003000  | 
0:0033000 
8:000  -000  1 
10:0003000 
4:0003000 
1:8003000  1 
2:0003000 
540:9703000  I 


73433:1  auiáj-3UW) 


903.-060300C  I 


O Cbcfo  da  1.*  Scrçio.  — Narciso  Xavieb  de  Daíuos. 


Quadro  d.»  Readas  da  Província  do  Rio  de  janeiro  arrecadadas  no  ulliino 

Inennio  cie  1809  a 1842. 


Contribuição  de  Policia 

Cobrança  da  Divida  Activa.  . 

Decima  Urbana 

Direitos  de  Chancellaria 

de  Passagem  de  Rios  . 

Portagem 

Dizimo  do  Algodão  ..... 

de  Miunças 

Emolumentos  de  Certidões  .... 

Imposto  na  carne  verde 

de  20  por  °/0  no  consumo  d'A 

Meia  Siza  da  venda  de  Escravos . 

Multas 

Novos  e Velhos  Direitos 

Quota  de  4 por  % do  Dizimo  do  Cale. 
Sello  de  Heranças  e Legados  . . 

Subsidio  Litterario • 

Terças  parles  de  Oflicios 


G:438O480 


13:3010193 

10:3730839 

O 

3:0320373 
12.-4ÍC024G 
100387 
(1540781 
30  320 


guardente.  . 


4:3040303 

10:0570456 

22:8650012 


30448 
4-3!  70  030 
633:3320  069 
26:0190131 


184n  — líi41 


5:1430080 
13:4500  362 
14:4650897 
14  0 944 
3:7120323 
15:2130680 
600  259 
5190  660 
10280 
4:3990070 
33:6240  562 
25:7930318 
70433 
3:0950384 
520:S30O937 
26:9140  909 


6:7510280 

21:2800708 

11:3040454 

O 

S:SG0OC30 
27:5280992 
400183 
7S6O07G 
50440 
4:475  0060 
01:S59O884 
26:14335944 
40270 
2:9820118 
507:8920571 
40:4360615 


6:1170613 

16:6770487 

14:1140730 

40981 

5:3750269 

18:3960306 

360943 

6330805 

30413 

4:3920965 

37:8470300 

24:9340158 

50725 

3:4640517 

374:6910865 

31:3230551 


1 : 0750  320 
300000 


Reis  . 


703:5270  272 


1:5030380 

0500000 


673:0020725 


8920960 

430000 


781:4890805 


1:0240620 

2410666 

739:3060595 


0 Chefe  da  1.*  Secção  ffarciso  Xavier  de  Barroe. 


Orçamento  da  Despeza  da  Proviwcia  do  Rio  de  Janeiro  para  o anuo  finan- 
ceiro de  i8/j3  a 1 844* 


NATUREZA  DA  DESPEZA. 

Com  a Representação  Provincial 

N.°  1 

18:5100400 

a Secretaria  da  Asscmbléa 

2 

5:7520000 

3 

22:0000000 

a Escola  Normal 

4 

2:5000000 

de  Architectos  Medidores 

5 

6:2400000 

as  Aulas  Maiores 

a Instrueção  Elementar 

0 Lycéo  Provincial 

as  Côngruas  dos  Parocbos,  seus  Coadjuctorcs  e guizamcntos  para  as  Igrejas  Matrizes.  . 

a construcção  de  Matrizes  c reparos  das  ciistcntes 

0 sustento,  vestuário,  curativo,  e conducção  de  presos  pobres  da  Cadèa  dcNictheroy.  . 

a continuação  da  Cadèa  de  Rezende,  reparos  das  existentes,  e casas  de  detenção  em 

Nictbcroy 

0 Corpo  Policial 

a Iiiuminação  da  Cidade  de  Nictbcroy 

25  Vaccinadorcs 

as  Casas  de  Caridade 

a Directoria  das  Obras  Publicas 

a Administração  Provincial 

a Mesa  Provincial 

os  Registos  e Agencias 

as  Collcctorias  dos  Portos 

— — 0 Pessoal  empregado  na  cobrança  dos  impostos  cm  Collectorias, Mesas  de  Rendas,  Rar- 
reiras.  Pontes  c Barcas,  aluguer  dc  casas,  custo  de  livros,  c graliOcação  ao  Solliriiador. 

Passagens  dc  Rios,  Guardas  nas  Barreiras,  c Farol  da  Barra  da  Estrella 

Obras  Publicas 

0 pagamento  da  2."  prestação  dc  Campos  Almeida  e C.* 

os  juros,  e amortisação  de  Apólices 

despezas  eventuacs 


8:0500000 

45:703  0 320 
8:0800000 
43:950  0000 


10 

43:0000000 

11 

7:0000000 

12 

12:0000000 

13 

11G.-S97O700 

14 

6:439O0:m) 

13 

5:000  Ttlíí'"') 

22:5  Oí.-O::) 

10 

I 19:S70054o 

17 

22:1500000 

IS 

13:400  0 000 

19 

16-4ÒOOOOO 

20 

2:9100000 

21 

43:8810486 

22 

9:2560200 

23 

355:1480354 

6:0000000 

30:0000000 

8:0000000 


6 

7 

S 

9 


Réis 


905:6600000 


N B Não  se  coroprebende  neste  Orçamento  quantia  alguma  para  a faclura  da  estrada  da  Estroila,  e estabeleci, 
mento  dehuma  Colonia,  nem  para  a conclusão  das  estradas  de  Cantagallo  a Maeahé,  c Commcrcio,  porque laes  despeza* 
derem  ser  feitas  por  creditoi  especiaes  para  que  està  aulorisado  o Governo  da  Província. 

Administração  da  Fazenda  da  Província  do  Rio  de  Janeiro  27  dc  Dezembro  de  1842. 

0 Impeclor  Antonio  Henriques  ie  Miranda  Rego, 


1 ' li'l,dl'1  'lt'"IO"5U'aüva  l,“  <lu  Despe/.a  para  u onno  fiuan- 

coiro  dtí  1845-1844. 


REPRESENTAÇÃO  PROVINCIAL. 


NATUREZA  DA  DKSPEZA. 

l.EGrSLAÇÃO. 

VENCIMENTOS. 

Com  u dia  ria  de  G^/jOO  réis  de  3G  Membros  da 
Assem bl éa  Legislativa.  . . 1 

, , 1 
Apulas  de  eiislo  de  ida  e volta.  . 

1 

| Decreto  n.°  215. 

1 

17:510$ZiOO 

liOOO&OOO 

,18:51 0$400 

observações. 


As  diarias  vão  augmentadas  dc  mais  15  dias  para  alguma  prorogação 


<pe  possa  acon- 


Não  vai  annexa  a relação  nominal  dos  Srs.  Deputados,  por  não  se  saber  ainda  os  qn* 
serão  eleitos.  * 


2 a 1 abella  dcuu)iistrali\a  do  Ornamento  da  Dcspoza  para  o aiino  linati- 

ceiro  de  i8/|3-i844- 

SECRETARIA  DA  ASSEMBLEA  LEGISLATIVA  PROVINCIAL. 


EMPREGOS. 

NOMES. 

LEGISLAÇÃO. 

VENCIMENTOS. 

Oílicial 

Luiz  lluiiuiio  Vieira  Souto 

Lei  n.°  AS.  . . . 

1:00055000 

Amanuense 

Francisco  dos  Passos  Corria ' 

S00  55000 

Dito 

Pnrl  é»iro 

Felippe  José  Rlonlinlio  de  Mesquita  | 
.loiujm  m Pp<)fo  cl^  ?ilv0  , j 

^Decreto  n.°  1S9. 

800  3 000 
600.^)000 

1 

Continuo 

Francisco  Ferreira  Barboza 

J 

1 

i 

r 

A 003)000 

Guarda  das  Galerias. 
Correio 

[.uiz  Alvares  da  Silva  Pemia ' 

| Lei  n.°  /|S. 

763000 

763)000 

3:7523  000 

MATERIAL. 

Com  a impressão  de  Projectos,  e mais  papeis  d’Assembléa , e despeza 
com  o expediente  da  Secretaria 

2:0003000 

5:752-3000 

OBSERVAÇÃO. 

3 

As  diarias  do  Guarda,  e do  Correio  vão  lambem  augtnenladas  de  mais  15  dias  pela 
mesma  razão  mencionada  na  Tabella  u . 0 i a rcspeilo  dos  subsidios  dos  Senhores  De- 
putados. 


o.  ldhcila  demonstrativa  do  Orçamento  da  Despcza  para  o anno  íina 

cciro  de  1 843- 1 S44. 


SECRETARIA  DO  GOVERNO. 


EMPREGOS. 


NOMES. 


LEGISLA- 

ÇÃO. 


MATERIAL 


VENCIMENTOS. 


2:00055000 

1:60055000 

1:00055000 

1:00055000' 

l:OOO.rSOOO 

t-t' 

S0055  000 
soo  57.  coo 
800 -S  000 

72055000 

48055000 

40055000 

40055000 

300^000  11:3695^000 


Aluguel  da  casa. 


Expediente 

Impressão  de  Leis,  e aclos  do  Governo,  Relatórios,  Balan- 
ços, e Orçamentos  Provinciaes  e Municipaes 


1:20050)000 
1 : 440 -JjOOO 

S:000$000  10:64055000 


Rs.  . 22:00055000 


4-a 


Tabellu  deinonstrativ 


a do  Orçamento  da  Despeza  para  o anno  finan- 
ceiro de  i84õ  a 1844. 


ESCOLA  NORMAL. 


EMPREGOS. 

NOMES. 

LEGISLAÇÃO. 

VENCIMENTOS. 

Dircctor.  . . 
Porteiro  . . . 

José  da  Costa  Azevedo.  . . 
Joaquim  Dias  Cezar 

L P.  n.°  10. 
Id.  n.°  2 ! íi. 

1:600$000 
144$>000  1:744  $000 

MATERIAL. 


Aluguel  da  casa,  espedieule,  concerto  de  utensílios,  &c 


756  $000 


Rs.  . 2:500$000 


1 


5.'  Tabeliã  demonstra.iva  do  Orçameuto  da  Despesa  para  o anno  finaa- 

ceiro  de  1843-1844. 


escola  de  architectos  medidores. 


EMPREGOS. 


Lente  c Director Pedro  (TAlcantara  Bellegard.. 

Dlt0 Jacinlho  Vieira  do  Couto  Soares. 

1)110 . Dr.  Lino  Antonio  Rebcllo. 

1)110 Antonio  Manoel  de  Mello.. 

Substituto  c Secretario. . . Antonio  José  d'Araujo. 

Port(:iro José  Alves  Guimarães 

Continuo João  Alvares  da  Silva.  . 


LEGISLAÇÃO.  VENCIMENTOS. 


1:200$000 
1:0003?  OOO 
1:0003?000 
1:0003?000 
1:00035000 
24035000 
20035000 


8:64036000 


MATERIAL, 


Aluguel  da  casa. 


Livros,  despezas  miúdas  c Aula  de  Dezcnho. 
Com  0 cxcrcicio  pratico 


30036000 

2OO.3OOO 

10035000 


COO 35000 


Rs.  . 6:2  4033000 


().”  I abei  la  demonstrativa,  elo  Orçamento  da  üespeza  para  o anno  íinan 

coiro  de  i843  a 1 844- 


AULAS  MAIORES. 


MUNICÍPIOS. 

NATUREZA 
DAS  AULAS. 

NOMES  DOS  PROFESSORES. 

LEGISLAÇÃO. 

VENCIMENTOS. 

Nictuerov  . . 

De  Latim.  . . 

Adcodato  Pinto  Muniz  Manga  . . . . 

8000000 

Campos  » . . 

» , 

Simplicio  Euzebio  Nogueira 

í 

soooooo 

Cabo  Frio  . . 

» ... 

P.c  Ignacio  Felizardo  Fortes 

8000000 

Par ATT  . . . 

n ... 

P.f  João  Antonio  da  Cunha vI.ei  Provincial  n 0 

m. 

8000000 

JIaok  . . . . 

» ... 

José  Augusto  Cczar  tíe  Menezes.  . . 

8003000 

ITABORAIIY  . . 

>»  ... 

Antonio  Pedro  Hcspanhoz 

8000000 

REZEZÍDK . . 

» ... 

P.c  Paulino  José  Rodrigues  dos  Santos.  . 

1 

8003000 

Campos  . . 

Geometria  . . 

Antonio  Rodrigues  da  Costa 

Decreto  de  30  de 
Agosto  de  1833. 

6003000 

))  . 

Franccz  . . . 

Carlos  Frederico  Rcnné 

JUBILADOS. 



6000000 

6:8003000 

» 

Latim.  . . . 

P.c  José  Rodrigues  Barboza 

) 

5003000 

Taratt  . . 

D . . . . 

P.®  Manoel  Antonio  da  Silva 

> Decreto;  n.0’  20, 
1 39, e 73  . . . 

5003000 

Cabo  Faio  . 

n . . . . 

José  Tbeodoro  da  Roza  Gama  . . . . 

) 

2503000 

Réis. 


- 1:2403000 
. 8:04035000 


7.»  TABELLA  DEMONSTRATIVA  DO  ORÇAMENTO  DA  DESPEZA  PARA  O ANNO  FINANCEIRO 

DE  1863  A 1846. 

1NSTRUCÇÃ0  ELEMENTAR. 


MUNICÍPIOS. 


LOCALIDADE  DAS  ESCOLAS. 


Juitinlano  Jusé  da  Rocha.  . 


PROFESSORES. 


, Freguezia  <tc  Sio  Joio  Bapiista Francisco  José  J.opcs 


m dn  It.íipú Vagi 

» do  São  Gonçolo Manoel  Jtrge  tlc  Faria.  . 


. Tbcodor ico  José  Ferreiro  dc  Moraes  . 


MARGARATIU  4 


Francisco  Anionio  da  Costa  Barreto. 


ITAGDAUT (dem Miguel  Joaquim  da  Cunho.  . 

pauatt [dem João  Rodarle  da  Gama  Lobo . 


Lourindo  Fernandes  dc  Aguiar  . 


. Idcm José  Antoniu  da  Silva  Rocha. 


IGOASSU' Idcm 


Antonio  Innoccncio  Furtado  dc  Mendonça 


Idcm Constando  da  Silva  Jardim  . . 

Idmi Pedro  Corrêa  Tuborda  dc  Bulhões 


vassouras  (interino)  . Idcm  . 


. . . Luiz  José  dc  Souza 


iaõ  joaõ  do  príncipe.  Idcm José  Antonio  dc  Carvalho.  . 

MAC£ Idcm Antonio  dos  Santos  c Almeida 

Mdcm Manoel  Vieira  da  Silva  Santos. 

CANTAGALLO  . . . .{ 

Curato  dc  Santa  Rita Alexandre  Bussard  .... 


.Na  Vil  la.  . 


José  Corrêa  Taborda  dc  Bulhões . 


parautsa  do  SUL  . . Idcm da  Costa  Ferreira  .... 

baqra  mansa  (interino)  Idcm Manoel  Joaquim  Soares  Aiaona  . 


í Na  Cidade João  Antonio  dos  Santos 


1 Na  Passagem Manoel  Ba rboza  Ribeiro 

ROTA  rsiíCMo  (iat.)  . Joaquim  Augusto  Bibeiro  de  Carvalho  Elos 

/ Frccuezia  da  Conceição  * i ; i í * • de  Souza  Lima 


da  Ilha  Grande 


S.  ANTONIO  DESA  » 


SAO  JOAÕ  DA  BARRA. 


J » da  Ribeira ^cm 

(interino) A » dcMambucoba Antonio  Joié  da  Silva  Ramos 

iesa'  B Anionio  Fernandes  da  Cunha 

Joaquim  José  Jorge 

arra  Idcm  Carlos  Leopoldo  Frederico  da  Costa  c Almeida 


PROFESSORAS. 


Freguezia  dc  São  João  Bnplistn D.  Ror»  Senhorinha  dc  Souza  Leitão 

».  «...  D.  Zcürina  Joscpha  Pinto  dc  Bulhões 


NOVA  7RIBURG0  . 


(dem 

ItSctn 


vassouras  (interina)  . Idcm  . 


paradtda  (interina ^ . lidem 


D.  Luiza  Augusta  dc  Menezes 

D.  FrnnriíCa  Marcclina  dos  Santos  Mattozo  . 
D.  Francisea  dc  Faula  Adelaide  dc  Moura.  . 
D.  Augusta  Carlota  Sanchcs  Brandão  . . . 
D.  Carlota  Lcopoldina  dc  Alvarenga  . . . 
D.  Bernarda  Trenosa  da  Silva  Mcdclla.  . . 


CANTAGALLO  . 


IAÕ JOAÕ  DA  BARRA. 


D.  Maria  Proteslata  Ferreira  . 


Na  Cidade  . . 


D.  Carlota  Joanna  da  Tram  figuração 


D.  Paulina  Alves  de  Mattos  Prego  . 


D.  Maria  do  Carmo  Moreira  dc  Si  . • • 

. D.  Adelaide  Marianna  dc  Souza  c Oliveira 
O.  Marsarid.i  Eugenia  dc  Balbi .... 
. D.  Rita  da  Silva  Jardim 


JUBILADOS. 


Antonio  Marcos  dc  Abreu.  . . 

Malhem  Gomes  de  Andrade  . . 
Antonio  José  Rodrigues  Picanço  . 
Sebastião  Ferreira  do  Rozario.  . 


LEGISLAÇÃO. 


1:200$  030 


f, 00. $000 


COO  $000 


600  $000 
600 $000 
COO  $000 


COO  $000 


Gratificação  nos  Professores 

Impressão  dc  Compêndios 

Alugueres  dc  casas  e ulemli  pnra  lodns  n*  Bscolm. 


8."  Tal, cila  dwnonXtlva  do  Orçamento  da  Despeza  para  o anno  finan 

ceiro  de  184Õ-1844. 


LYCÊO  PROVINCIAL. 


EMPREGOS. 

NOMES. 

LEGISLAÇÃO. 

VENCIMENTOS. 

Dircctor 

Podre  Lourvnro  \ ieira  de  Sou/n  ÍUcirclles. 

8000000 

Professor  de  l.s*  Leiras  e 

Gramatica  Furtngueza.  . 

Manoel  José  de  i.:~ 

800 Cl  000 

Rito  dcErancez  e !i:g!ez.  . 

Padre  João  Ilvgino  Bittencourt. 

SOO  Cl  000 

Dilo  de  Geografia  clfistoria. 

Carlos  Maigre  Restier. . . 

800O000 

Rito  de  Latim  e Mathema- 

* O 

Uca 

Manoel  José  da  Costa  Ludo»ico 

7 

1:2000000 

Dito  de  Philosopliia  Morai  e 

— 

Racional 

(Vasa. ' 

t/l 

O 

cr 

SOO 0 000 

Dito  de  Grego  e Rliétoiiea.. 

(Vasa.) 

0 

1:2000000 

Capcllão J 

O 

h* 

Cm 

2000000 

Economo 

«-M 

2000000 

Dous  Inspectores .... 

240O000 

Rous  Empregados  Subalter- 

no? 

240O000 

Rous  Serventes 

2000000 

1\ 4800000 

MATERIAL. 

Aluguel  das  casas  onde  está  oL'.cco 

1:0000000 

Dcspezas  com  a promptificaç 

ão  do  Rcfcilorio,  Aulas,  ctc 

3000000 

1:3000000 

Rs.  . S.-OSOOOOO 

9.»TABELLA  DEMONSTRATIVA  DO  ORÇAMENTO  DA  DESPEZA  PARA  O ANNO  FINANCEIRO  DE  1843  A 1844. 

CONGIUJAS  l)OS  PAROCIIOS,  SEUS  OOADJUCTOEES  K CUIZAMENTOS  PARA  AS  IGAKJAS  MATRIZES. 


COUARCAS. 

MUNICÍPIOS. 

IIUiULiaiAS. 

PAIIOCIIOS. 

i.iiiiisi.Ar.vo. 

FONliUUAS. 

IIIIZA  mi:n- 
SIFNIOS. 

TOTAL.  1 

NICTHEROY  . . . 

\ 

ITABORADY  . . . 

( 

NICraittOT  .... 
| MAGÍ 

IGUASSU* 

n.VUOttAHY  .... 
8ANT0  ANTONTi)  DU  5.1*  . 

São  João  llip lida.  . 

S.io  (ii)iiçalo  . t 
Sao  SetwMiuo  do  lt  lijui! 

Sao  Lourençu  d Alada  dos  índios.  . * 

/N.  S da  Piedade.  . . 

1 São  Miolúo  de  Suruhv 
N.  S.  d Ajuda  dcüujj)  mnriin.  , , , 
X*  S.  da  (iui<i  du  Paculahibi. 
vN.S.  da  Piedade  du  Itiliuiiicrim.  , , 

.São  João  di»  Merily  .... 

N.  S.  do  1’il.ir 

SjiiIo  Anloni  o dc  Jarolinpa  . . , . 

N.  S.  da  Pi  .Imleile  Igii*  sú 

'N.  S.  da  Cu.Hfiujo  de  Marapirú  . . . 

Sao  Joao  di*  linborahy  . 

X.  S.  du  hoLiiru.  ...... 

iN.  S.  dj  Cuiitcii;uo  do  Rio  Bonito.  . . 

Santo  Anlonio  dc  Sá  . . . 
Simissiinii  Tt  iiidedc.  . . 

S.io  Jubé  da  Roa  .Morta  dc  Guapiussú  . 

Thoinni  de  Aquino 

líduardo  d'Amlrudi*  Uma 

Aoluniii  Uriuiilim  <U>  

MuiiikI  \o\ier  dc  Cus  li  lhos 

João  Luiz  llererrn 

Antônio  .»o>é  Rdgndn  Pinto 

Khiihímo  Jusê  dc  Snijtii  |*M'ola>tira.  . . . 

Fruiu  i»ru  Alvc»  du  t osta 

José  Gomes  Alai  quis  c Cunha.  . . . 

SrhaMinn  de  Brito  MciMIc* 

Aiitonin  Joaquim  Itilwuo  de  Santa  Clara  . 

Manoel  dos  Sumos  Silva 

Fruiu  isi  o Í.opc>  lUri  o/o 

Jo:é  dc  Sao  'M.mna/.  d’A quino 

M.morl  de  Freitas  M.^mIIiúcs 

Alrtiiiu  1 Siinfis  il.i  | oiireiM.  ..... 
iitn  1’crcii.i  deCana.lm 

J(,,é  da  Xiiliviilndr  e Almeida 

Aiitnitin  Sun i cs  *J  dcin.S 

Fiumino  José  UiUiio  Braga 

AOO-TOOí) 
■R  «1.7001» 
.Rm.-oin 

4UU-IH.U 

40f)roi!o 

40U7IMK» 

RHirtiü.) 

n» 

.700.1 

Miorrro 
/(n.oin 
40  i - ftu:> 
4i.: t tuo 
V l»7t't:ü 

4o:í  ? coo 

4M)  - cê:) 
4b..  ; 

rt'V  :<(:) 

. *r  o 

lio  7 ono 
Ml  7 (HO 

MlrUJO 

MI7  ono 

no  .7  oro 
51».  i.oi) 
Ü0  70U0 
50  70110 
íiUCUÜO 

f:O70OO 
M)7‘  00 
50 ..  1.00 
50  MOO 
50  7000 

;;o7coo 

5*7(100 

5.) ..  co;) 

50  7 COO 
5o :.(()) 
5.) .,  01.0 

4303C00 
4 «03  000 
4, VI. 3 000 
4«03000 

4.103000 
4t0  Dl  00 
440 .3(100 
430.3  000 
4303000 

4:10.3000 

430  3000 
430  3000 
43110000 
430  3000 

4-‘:o — rco 
43030011  I 
430.3000  * 

4303  000  | 

430.3000  1 

430  3 000  1 

MA1UCA* 

N.  S.  do  Am  paru 

José  Custodio  Gençuivcs.  ..... 

vx. ; c :r> 

50  7 OCO 

4507  OCO  1 

/ SAQS.VUEUA  .... 

N.  S.  de  .Narnrcth 

Joaquim  José  da  Co  la 

ÍMTOKO 

COC  CO.) 

450 .7  COO  B 

i 

CASO  FAIO 

X.  S.  da  Assump  ãr> 

X S.  da  Lupa  ué  IJapivary.  . . t . 
Sao  Pedro  iPAIdéa  nos  índios.  ... 
Sao  Sebastião  uc  Araru-ma  .... 

Miiiurl  I.op?s  de  (V.stro 

Joao  de  A iniijn  AUr>  Alar.iiho  . . 

Jdm*  de  ('èíi  e Almnil.i ’ 

Joao  AiaiHivl  da  (ast.i  e Castro  .... 

400  r coo 
/*;  o ; oo.) 

4:»U  “(iilíl 

4 (>-t;ou 

507000 
5') -000 

5o : 000 
50.7000 

4507  COO  B 
4 50. 7 <>C0  §§ 

450  70,!0  ■ 

450  7100 

CABO  FRIO.  j 

MACAQE' 

S lo  João  RaplMa 

S «iru  Família  do  Itio  dc  São  Jrão  . . 
X.  S.  do  DiMc.ru  dc  (Juissaui.iu.  . . 

X.  S.  das  Neves  c Santa  Rita.  . . . 
^X.  S.  da  Co;icc;rju  de  Carapcbús.  . . 

JnanGoinrs  dc  Mello  Treme dal  . . . . 

Jnoniiiio  IViirii.j  itr  Nm;n 

Uoiiiiugos  de  Sao  Ucruardo  Korlia.  . . 

4 no r ono 
4oo  71.00 
400  “oi.O 

400  o:.o 
400  “000 

50  7000 

507000 

50 .7  OU) 
5ü  7000 
50  7000 

450  7 000 
4 50.700O 
450 .7  000 
45()C500<) 
4507000 

1 

1 

ajgra 

X.  S.  do  Roznrio  ilc  Marnbucab.v.  . . 

.V  S.  do  Conceição 

S.111I'  Anua  da  Ilha  Grande  dc  Fora.  . 
X.  $.  da  Conceição  üa  Ribeira.  . . . 

Francisco  Porlirio  do  Ko  nrio  . 

Manoel  ICslc ves  iía  Xobrrgu.  ..... 
Bctiln  du  Trindade  Bniicel  . 

Jooii  lgiiaiio  Figueira  ü Alcanlura.  . . . 

O 

eí 

c 

o 

4oo7rco 

400*000 

4mi70J0 

400*UOÜ 

co.-ooo 
s:i  .r  iiou 

Ml-)  0(10 

10.3000 

430-000 

4307*100 
430.:  000 

430  3 000 

ANGRA  DOS  BEIS.  . 

mCUART 

São  Franrisco  Xavier 

^S.  Pedro  e S. Paulo  do  Ribeirão  das  Lages 

Anlonio  Dias  Rello 

Joaquim  Coutado  dc  Oliveira  . . * \ 

Q 

4007000 

4C0.7000 

«03000 
«0  3000 

4507 COO 
4507000 

PARATT 

N.  S.  dos  Remédios 

Anlonio  Jorge  da  Cosia  . . . 

4C0.2000 

«0  3000 

430.3000 

JBANGARATIB.V  . . . 

I X.  S.  da  Guia 

|Satil"Atina  de  Itacorussã 

Manoel  Al  vare*  Teixrira 

Üetiitlrio  João  Viciia  Falcão.  * . . . . 

o 

i- 

co 

400  7000 
400  7010 

507000 
50  7000 

4303000 

4303000 

CAMPOS 

campo; 

/Sao  Salvador 

São  Sebastião 

Saído  Anlonio  de  Guarulhos.  . . . 

Sjo  ( afinado 

Sao  Ftdclis  de  Siguiaritign 

Santa  Rita  da  Lagòj  de  Cima.  . . . 

João  Carlos  Monteiro 

Ozjiio  tiouie-  Li 

Mjnoei  Cmlusdu  >ilva  Gusmão 

Alttoiiin  Pa  cs  d.i  Silva. 

Manoel  Joaquim  dj  Rocha  Camjiista.  . . 

o 

o 

o 

4007000 
400  7(H;0 
400  *000 
400  7000 
4 10  “ono 
400.700!) 

50.7000 

5»  700!) 

50 ; 000 

50.7000 
50.7000 

S0.70U0 

4303000 

4.1:1.3000 

430  .,-1100 

4303000 
430.3IMÍO 
430  3 0Ü0 

SÃO  JOAÕ  DA  BAnnA.  . 

São  Joãí  Bajitlsu • 

Francisco  José  Pereiro  dc  Carvalho  . 

4007  COO 

50  7000 

430  3 000 

REZENDE 

N.  S.  dn  Conrrirão 

Sjo  José  de  Campo  Rei  lo 

Anlonio  Maria  Ribas  Sandirn 

4007000 
40071 00 

50  7OOO 
50  7000 

4303000 
430  3 000 

REZENDE  .... 

; São  João  Marres 

s*õ  JOAÕ  no  PBKKirz.  ' N.  ,S.  ,10  I>„..i.,cie  .lo  Itio  Claro.  . . 

^ Santo  Anlonio  do  Capivary  .... 

Bento  Jo«é  de  S-oum  eSihu 

Üomingos  Vieira  Machado  dc  Santo  Amlré 

'1007000 
\ W)  ‘100 
; ))  “OCO 

507000 
5070OO 
50  7000 

4303000 
430  3ou0 
430  3 000 

BARRA  MANSA  • . . 

S.  Sebastião 

Francisco  João  Chriso  tomo  Barreto  . . . 

400  7000 

507000 

450. 7 COO 

I 

{ S.infAnm 

p,BArlT j)  Sao  Juuo  BaplisU  do  Arrozal.  . . . 

J*»?é  The»dn’io  dc  Souza 

Aiiluiiio  Tul.ulino  Leg.il 

?ro  -r.íHi 

4 0 ..‘ceo 

«O-OM 
«d  .;ui,u 

4507000 

45070UO 

1 

VASSOURAS  . . . . ' 

Sacra  Família  doTinguá 

X.  S da  Coiu  eiçã  » 

N.  S.  do  Coutdçoo  do  1’oly  do  Alferes. 

Vntnnio  Perrira  dos  Snnles 

\n!oiiin  d.t  Co-la  Guimarães 

M.noel  Fetizaido  .Nogueira 

.P’0  “000 
4*K».:o:o 
400  “(Ki.) 

5070)0 
5!)  700!) 
50  7000 

450.7000 

450  r ooo 

450.70C0 

VASSOURAS  . . A 

VAixrrçA ! 

Santo  Anlonio  do  Rio  Bonito.  . . . 
X S.  da  G.oria 

Anlonio  Barborn  Bibriro 

Joaquim  Clauaio  Vijima  das  Ch  ig.:s.  . . 

4007r.no 

400...  tlOO 

50  7 Ono 
50  7000 

450  7000 
4507000 

IMRAQTBA  . . . . 1 

< 

São  Pedro  c São  Paulo 

SaiilMnna  de  Cebolas 

São  José  do  Rio  Preto 

.íoséOirdoro  «*c  ^fesquita 

Joaquim  Jo  é de  Amor  tu 

Luiz  Gonçalves  Dias  Cotrca 

ííin  ron,) 

41111  - IKK» 
4cu.-o:)[> 

507000 
50  7000 
50  7000 

4..0  3-000 
430  31100 
430  3000 

( Sinta  Rita  do  Rio  Negro 

CANTAGAUO  • • • • < Salílissiliio  Sacramento 

José  dc  Santa  Monica  Diniz 

«fornnn 
41)1)  ronu 

507OOO 
50  7000 

4507000 
450  7000 

CANTAGAUO.  . . 

NOVA  FRIBDROO  . . . 

N.  S.  do  A pTircdda 

São  João  Ui  p í»ta . . 

Pastor  1’ruioUule 

Jnro!»  Jore 

Frederico  Sarcrbron 

4on -ono 

40!)  7tK)0 
4007UÜ0 

507OOO 
50  ?000 

450  7000 
45)7000 
400  7000  B 

Côngruas  dc  07  Coadjuetoro.  . . . 

27:200.7  010 
12:  RM)  JütíO 

3:3507000 

O 

50: 550 7000 
!3:iU0CPOOO 

40:000-7000 

3:3003000 

M:930ínn0 

ODSERVAÇÜES. 

Corno  o* Coidjuctort»  nlo  tio  pcrmaocnles,  mu  «moTircb  à rontado  dos  Parocbo*,  não  rio  aqui  mencloncdoí  sous  nomes. 

ío.*  Tabeliã  dc»o„strativa  0,,amen[o  daD 

ce.ro  de  ,843  a ,844. 

COKSTBCCÇIO  OE  «ma»  E REPAROS  D«  EXISTXRXES. 


natureza,  da  despeza. 


Matriz  de  Yalenca. 


de  Vassouras. 


de  S.  I*  iclelis  de  Sigmaringa. 

de  S.  João  Baptista  do  Arrozal 

de  N.  S.  da  Conceição  d’Angra  dos  Reis 
de  S.  Sebastião  da  Barra  Mansa..  . 


de  S.  Joao  Baptista  de  Niclheroy 

de  Santa  Anna  de  Itacorussã. 
de  Santa  Anna  da  Ilha  Grande  de  Fóra. 
de  S.  João  Baptista  de  Macahé 


consignação 

mensal. 


400^000 

4oo$ooo 

#> 

200 $000 

500^)000 

GUO^OOO 

iõO^OOO 

& 

300  ©000 


total 

4:800#000 
4: 800  ©000 
4:800^2)000 
2:400$000 
2:40035009 
0:000 35Q0O 
Y:200$0®0 
1:800^)00^. 
1:800^000 


Com  reparos  de  qae  possSo  carecer  as  existentes. 


39:600^000 

8:4003500(1 


48:00035000 


li.*  Tabella  demonstrativa  do  Orca 


mento  da  Despeza  para  o anno  finan- 


ceiro de  i843  a 1844. 


SUSTENTO,  VESTUÁRIO , CURATm,  E CONRUCÇiO  RE  PRESOS  PORRES  RA  CARÍa 

DE  NICTHEROY, 


NATUREZA  DA  despeza. 


quantias. 


Sustento  e comluccão. 


V estuário. 


Curativo. 


Dieta  aos  enfermos. 


2:870$000 

8S035000 

1:650$000 

1:60035000 


Rs.  7:00035000 


I2,<  -^bella  demonstrativa  do  O 


a“É*S’  E c««  « mtmçío. 


.3.'  Tabella  demoustra.isa  do  Orçamento  da  Despera  na 

ceiro  de  .845-844.  ? **"  ° “B0 


COKPO  POLICIAL. 


NATLREZA  DA  DESPEZA. 


eegislaçao. 

Qd^ntias. 

• '-d— o, ...  ip 



— 

Luzes  pare  Quartéis  e Corpos  de  Guarda.  2..  Appcndicc. 
ClTO“rS,d“  d°  CUra'iV0  dM  Proçls  destacadas. 

100:593^600 

1:20/1^500 

Qua, reis  para  os  OSiciaes,  e Des, acamemos.  t. 

KCSriTAL. 

1: 58/i. jjJjOOO 
3:645^600 

Medicamentos  para  os  OSiciaes  e roais  praças. 

o 

Roupa  e concertos  de  camas  e utensis 

O 

2:30055000 

DIVERSAS  despezas. 

O 

30055000 

Transporte  de  Dcs.acamc.tcs  de  buas  para  outros  lugares 
Correame  novo  para  a Infanleria  e Cavaliaria 

IA 

O 

•n  \ 

O 

C3 

5OO.550OO 

Concerto  de  armamento  e correame 

O 

LOOOgiOOO 

Selins,  íutcio.s  e freios 

o 

400.^5000 

Eemonta  de  Cavallos..  . 

•ri 

O 

2:50055000 

Reparos  no  Quartel  da  Capital.  . 

>— i 

1:500-55000 

Custeio  c concerto  da  carroça  do  serviço  do  Quartel. 

Livros,  papel,  &c.,  para  o expediente  do  Corpo 

Utensis  de  cozinha  para  o Quartel  e Destacamentos 

1:00055000 

120^5000 

I50550OO 

IOO550OO 

Rs.  . í 

116:897/55700 

appendice  n.» 


1 Á t*bbua  n.«  13.. 


SOLDOS,  fflUTOlCAçOES.  F0RRícens 


E FARDAMENTOS. 


Major Cominandanle.  João  Nepomuceno  CasWoto 

I Manoel  ,1a  Silveira  Rodmues  * 

Capitães.  . . Libono  José  d'AJmeida ' ‘ 

J°se  Antonio  Freire.  ’ 41: 

(Bento  José  Gonçalves. 

1 Antonio  Tello  Barreto. 

(Francisco  José  Nunes.  . 

fenentes Jbu.z  Antonio  d’Oliveira.  ’ ‘ ’ 


Alferes. 


/Manoel  1'ortunato  de  Moraes  ' 

lAntonio  Barboza  d’Oliveira 
/Alexandre  Carlos  Castrioto. 

Franesco  Antonio  Pinto..  * 

lJ°aquIin  Ignacio  daUz  * 
ll5onifacioJo«.' de  Snn,,  n - 

*V0Se  Aponto  de  Magalhães. 


jLuiz  Hypolito  de  Azeredo.  . . .( 

ILatirindo  Rodrigues  Freire..  . .1 

f í?l°ni«dos  Santos  Rocha..  . . 
i Filono  Machado  Corrêa 


i os  ç \Antonio  Francisco  de  Figaerêdo 

l-09  Sargentos  engajados  2.»  vez  ° 

2. os  ditos  )(  

furriéis  ,,  4 * • ■ 

" » 

Cabos  d’Esquadra  » „ 

Ditos,  ditos,  » i a vez-  

Soldados,  Clarins  c Cornetas  engajados  Va 

Cavalgaduras  para  as  praças ***' ^ 

Fardamento  para  238  praças.  . V . . Í3S 


080^,000 


A 780$000 


vez.. 


4 

6 

4 

12 

8 

136 


720$000 
4:320  $000 
660$O0O 
3:120^000 


11  m®° 00  7:920$000 


365$000 

273^5500 

246$375 

22855125 

182$500 


1:460^000 
1:641  $000 
985$500 
2:73755500 
1:460,53000 


219$000  29:78455000 
17555200  11:91355600 
18255500  25:18555000 
36  $500  8:687$000 


Rs.  . 100:593$600 


APPENDICE  N.°  2 Á TABELLA  N.°  13.* 


WtMM 


LUZES. 


Para 

0 Quartel 

e Corpos  de  Guarda  em  Nictheroy.  . 

10 

a 

365)500 

Destacamento  de  Campos. 

3 

a 

36  5)500 

D 

» 

de  Vassouras.  . . . 

2 

a 

36  0500 

» 

» 

de  Cabo  Frio..  . 

0 

a 

365)500 

> 

7) 

de  Rezende 

2 

a 

30-5)500 

)i 

» 

de  Cantaaallo.  . . . 

2 

a 

36-5500 

7) 

)) 

de  Angra  dos  Reis.  . . . 

2 

a 

365)500 

7> 

j 

da  Parabvba.  . . 

2 

a 

36-5)500 

y> 

» 

de  Itaborahy 

í 

a 

36-5)500 

T> 

» 

do  Arrozal 

í 

a 

36-5500 

)) 

» 

de  S,  João  do  Principe.  . 

2 

a 

3GÍ5500 

> 

í 

da  Barra  Mansa 

2 

a 

36-5)500 

)) 

s 

do  Parahybuua  .... 

2 

a 

365)500 

3G5£)000 
109  £500 
7o,g;000 
7S&000 
73^000 
73.55OOO 
73-55000 
73.55OOO 
36^)500 
365)500 
735)000 
73COOO 
735)000 


Rs.  . 1:204  52)500 


APPBNDICB  N..  3 Á TABBLLA  N.”  ,3.. 


CIRURGIÕES  encarregados  do  curativo  das  praças 


Do  Destacamento  de  Campos 

» 

de  Vassouras 

132©000 

V 

de  Canlagallo... 

132$000 

■» 

de  Cabo  Frio.. 

132(52)000 

» 

de  Rezende 

132  ©000 

» 

de  Angra  dos  Reis.  ... 

132©000 

da  Parabyba.  ... 

13255000 

» 

de  Itaborahy  ...  . 

I32550OO 

y> 

do  Arrozal 

132©  000 

y> 

de  S.  João  do  Príncipe 

132550OO 

y> 

da  Barra  Mansa 

* * • • • * 32^)000 

» 

do  Parabybuua.  . . . 

132^000 

Rs-  • 1:58455000 

APPENDICE  N,  4 A TABELLA  N,  13 


quartel  parí  os  officiaes  e destacamentos. 


Commandantc..  . 
5 Capitães 



18$000 

*2165000 

15  Subalternos.  . 

• • • a 12£)000 

005000 

7205000 

Destacamento 

de  Cabo  Frio. 

• • • a 10-5000 

1505000 

1:800-5000 

;> 

de  Vassouras.  . 



G5000 

7250OO 

;) 

de  Rezende.  . . 

O 

o 

o 

o 

■^7 

1 68.5OOO 

y> 

dc  Canta"aiio 



lí.^SfiO 

153-5000 

dc  Ángra  dos  Reis.  . 

IG-^OO:) 

1 92-5000 

de  Ilaborahv. 

8.5OOO 

96-5000 

8-*Pono 

^AAn 

de  S.  Joao  do  Pnncipe. 
da  Barra  Mansa.  . . . 

:•? 

* 

85900 

8.5000 

96-5000 



965000 

Rs.  . 

3:0555600 

.5.-  TabcIIa  demonstrativa  do  Orçamento  da  Despesa 

cciro  de  i«43  a 1844. 


para  0 anuo  Cnaa* 


VACCINADORES. 


municípios. 


Mrllierny.  . . 


IüIüis-mÍ  , , 

■1 1 •■Iiorsit)  v.  . 

^illlln  A 1 1 1 0 ,1o  S;i. 
lM.irirá.  . . 

(•alio  l'Yio  . 

Síi«|napem;i. 

Ihirnly  . . . 

TV1  ar;iíié.  . . 

Atij 

llnjjiiiiliy.. 

II  iba. 

Cniliptei.  . . , 

I*  <!<.»  . . , 


ijira  tios  Heis 


\ üSSOtltMS.  . , 
íliittliijjiillt)  . 

Viilciitra. . . , 

S.  João  da  Rarra 
1'ir.iliv.  . . . 

Jíarra  Mansa  . 

N>iva  l‘ riliti  ruo, 
P.uahvlia  tio  Stil 
S • ü< » tio  I’t  iticipo. 
C.ipivary 


NOMES. 


>r.  Miguel  Eupcnh,  \l.J-t, it  t 

1 mo  .I,|>Ó  l-Vcir,. 

I.aiiriaim  ,J-,  .SíIvji. ..  ^ 

)lvi,r<>  Atilntics  Marerllo..  . 

Siiimii'!  t!a  Paz  iiL.  Mciúlimca 

Matrello  Ilrn.-il. 

•Iom-  Vieira  < | ' ,.\ |„, . 

Cn.-lam,  de  Ih.rccllos  Marinho. ! ] 

Al ;i  11  < >c I A 1 1 1 o n i o Chaves. 

,ll)'L‘  I"  ri*  lici*«(.*i  1 l'i'utljei. 

I* i-niiciieo  •limiiin  iij  11.1(1,  ÍU,I,. s>  _ 

Dr.  líaimtm,!»  A 1 1 1 < 1 1 1 i 1 1 Teixeira..' 

tia  !■ 

M ariano  J.isé  M.ieli  ,t|,, 

.I.,ào  José  l;et  iLiiiii.-s  Co.  llio  " " 

l)r  José  l’«,|ieat|),MÍ’ Arnijo  eOliv  r.i 

João  A iilnfiin  |'i,. 

Ur.  Aiitoiiiu  Luiz  da  Cunha  .M.uis. 
Sa  ão 

1'Vanc-iscr.  Pereita  Catrpello  . . * 

Manoel  RaplUl.i  I' 1 11  ui i 11  (*,ise 

Dr.  AiiinnchiIIaiiii  **o«|e  JUn.-c.iroiiIias. 
I)r.  .loãii  IJ.izet 

Mailins  d,i  Silveira.  . ... 

J«i>-é  .loaijtiim  l.utloiino  tia  Silva.  . 

(Vi,o°-} 


legislação,  vencimentos. 


Co 

l - 


ns. 


2003000 
20!)  7 1100 
2i)ii.3)0iio 
20D300O 

21103,003 

230.701)0 

200.7000 
2003000 

200.3000 

200.7000 
2303000 
2303000 
200  3 000 
200  3 000 
200  3 000 
2003000 
2003000 

200.3000 
200300o 
2003(100 
2003000 

2C()3000 
200  3 000 
2003000 
2003000 

.35Õ0de3()0O 


Tabe"a  d'“mo"s,r!"i™  do  Orçameuto  da  Desp 


ceiro  de  1840-1844. 


eza  para  o anno  finan- 


directoria  das  obras  publicas 


Presidente 


Chefe  . . 
Ajudantes 


Chefe  . . 
Ajudantes 


Henrique  Izidoro  Xavier  de  Drito . 

PRIEEIRA  SECÇÃO. 

• i !■' rederico  Carneiro  de  Campos  . . . . 
_ ntunio  dos  Sanlos  Cruz 

(Manoel  de  Frias  e Ynsconcellos  . 


SESUXDA  SECÇÃO. 

(>orlos  Revierre 

Egulio  José  de  J.nrena 

|José  Luiz  de  Azeredo  Cominho. 


Chefe  . . 
Ajudantes 


TERCEIRA  SECÇÃO. 

Ernesto  Augusto  Cezar  Eduardo  de  Mi- 
randa   

( Pedro  Taulois ’ 

Pedro  Torquato  Xavier  de  Brito  . . ! 


Chefe  . . 
A|udantcs 


QUARTA  SECÇÃO. 


Aspirantes  . 


oi 

<N 


o 


/) 

ZJ 


Amanuenses  . . 
Porteiro  . . . . 

Aluguel  da  casa . 


| José  Xavier  Garcia  cFAlmeida  . . . 
j Sérgio  Marcondes  d’Andrade  . . . 

/Hum  qne  possa  ser  nomeado  . . . 

lorqunto  Josc  da  Silva  Azevedo  . 

. 1'rancisco  Eduardo  de  Paula  Aroeira.  . j 
Manoel  Carneiro  d Almeida  Albuquerque  1 

Ricardo  Thompson j 

. , João  Pinto  Gomes  Lamego i 

iDiogo  Menezes  d’Almeida.  . . 

/Augusto  Cezar  Carpinete  . . 

I Antonio  Rodrigues  da  Costa, 
í Ricardo  José  da  Silva  Azevedo 
\Camillo  Alaria  de  Menezes.  . . 

^Antonio  Nicoláo  da  Cunha  c Brito  . . ?elib!,rafÍ0  * 
Antonio  Jose  da  Alatta Jdencia  de  29 


Narcizo  Francisco  dos  Santos  Porto.  • / ^Agosto eV.« de 

Culubro  de  1839. 


de 


Expediente  da  Secretaria 


l:600$0CO 


1:60O©OÍ)O 

800^000 

800©000 


1:6005?000 

8005000 

8005000 


1:600  5 000 
80(155000 
800$000 


1:600^)000 
8005000 
80055000 
36055000 
3605£)000 
3605)000 
3605)000 
3605)000 
360  5000 
360.5)000 
3605  000 
36055)000 
3605)000 

5005SO0O 

5005000 

3505000 

19:3505)000 

30055)000 

2205540 


Rs. 


19:870^)540 


'7‘'  rabel,a  demonstrativa  dc  Orçamento  d n 

ADMINISTRAÇÃO  PROVINCIAL. 


EMPREGOS. 


NOMES. 


LEGISLAÇÃO. 


Inspect0r Antonio  Henriques  de  Miranda  Rego. . 

J°Ão  Alves  Loureiro. 

Thesoureiro.  .....  Joaquim  Nunes  de  Carvalho.  . 

*•'  Ewripturario  Chefe  da 
1.  Seccao.  .....  Narcizo  Xavier  de  Barros. . 

Dito,  dito  da  2.*  Seccão . . Atoníro  o.  Cu„h.  EIW„  Ftijs. 

Dilo  encarregado  do  expc- 

,finte j J°ío  Antonio  de  Magalhães  Calvet.. 

.Francisco  Antonio  dAlmeidu. 

2.»*  Escripturarios.  . . . Manoel  Fernandes  Pinto 

\ Jorge  Eduardo  Xavier  dc  Brito.  . 

/José  Joaquim  Braga .... 

ILuiz  Mariano  d’Olivcira. 

Ricardo  Soares  d Almeidu..  • 

I Domingos  de  Soara  Franca 

f José  Alves  da  Graça  Bastos  Junior 

\ Luiz  José  dos  Reis  Alpoim 

f An  £do  Thomaz  do  Amaral. 

t Pedro  Miguel  Heitor 

Amanuenses  Praticantes.  .<Ruy  Germak  Possoio  Junior 

/ João  Antonio  Alves 

^Francisco  Alves  de  Brito  .Maia 

Dilo  Archirista Frederico  José  Torres 

Fiel  do  Thesoureiro..  . . Antonio  Augusto  d’Almeida 

■Porte,ro Lionidio  Fclix  da  Silva. 


^CIMENlos. 


Amanuenses  Praticantes. 


Fclix  da  Silva. 


Contínuos. (Francisco  José  Alves  Guimarães I 

•Luiz  Euzcbio  de  Sã.  * 


EXPEDIENTE, 


Jornal  de  hum  Servente. 
Papel,  pennas,  lirros,  etc. 


2:800$000 

6003000 

1-6003000 

1:6003000 

1:600335000 

1:2003)000 
1 .'0003000 
1:0003000 
1:0003)000 
8003)000 
8003)000 
8003000 
8003000 
8003000 
8003000 
4803000 
4803000 
4803000 
4803000 
4803000 
6003000 
2003000 
1503000 
4003000 


4003000 


21:3503000 


1203000 

6803000 


8003000 


Rs-  . 22.1503000 


■ 8."  Tabella  demonstrativa  do  Orçamento  d-,  n 

ceiro  d o " 0 °eS[>C2a  P*™  0 a""0  finan- 

teU0  de  i843-i844. 


MEZA  PROVINCIAL. 


EMPREGOS. 


Administrador.. 


Escrivão 


Thesoureiro. 


Conferente.  . . 


Esc  rip  lura  ri  o. 


Amanuense.  . . . 
Porteiro  c Continuo 


Guarda. 


Dito 

Dito 


-NOMES. 


• Joao  José  Dias  Camareo 

• Luiz  Aflonso  de  Moraes  Torres. 

• Bernardo  José  Vianna.. 

• Carlos  Amancio  dos  Reis 

. Joaquim  Corrêa  da  Silva. 

■ Joaquim  José  da  Nobro-a 

O • • • • • « 

Manoel  Luiz  Lopes  de  Carvalho  . 

I lanciscodc  Paula  Rodrigues  Leilão 

Joaquim  José  Pinheiro 

Innocencio  Joso  de  Proenca 


Eliziario  José  dos  Santos. 


Correic 


Manoel  Pereira  de  Paiva  de  Vascon- 

cellos 

Prancisco  Anlonio  Martins 1 

Pedro  Joaquim  do  Carvalho  ílapozo. 

Prancisco  Borges  do  Carmo 


Gratificação  ao  Escripturario  . . . . | Portaria  de  10  de 

| Março  de  1838. 


LEGISLAÇÃO.  VENCIMENTOS. 


400  £>000 
400  £>000 

ÚOO&OOO 

240  £>000 


31ATERÍAL. 

Aluguel  da  casa,  objectos  para  o expediente,  e passagens  do  Thesoureiro 
na  occazião  das  entregas  do  rendimento  ... 


100$000 

12:G20$000 


840£>000 


13:460^)000 


«iro  de  1843  a ,844. 


COLLECTORMS  DOS  PORTOS. 


EMPREGOS. 


Thesourciro 

Escrivão 


nomes. 


itagoahy. 

José  de  Mattos  Costa  Carvalho..  . 
Francisco  de  Paula  Araújo 


Thesoureiro  e Escri 
vão 


Thesoureiro  e Escri 
vão 


Thesoureiro  e Escri- 
vão. . . . 


Thesoureiro  e Escri- 
vão  


Thesoureiro  e Escri- 
crivão 


Thesoureiro  e Escri 
vão. 


angra  dos  reys. 

Ant.o  Joaquim  da  Cruz  Seven  Avlis. 

MANGA  RATYBA . 

Cândido  José  de  Senna  Moita.  . 

CAJfo  trio. 

Antouio  Rodrignes  da  Costa  e Souza. 

s.  JOÃO  DA  BARRA. 

Cândido  José  da  Roza  Fra*a. 

O • 

PARATY. 

João  I.uiz  Alexandre  Ribeiro. 
àíACAHÉ. 

Bernardo  José  de  Castro  Bittencourt 


eegislação. 


CO 


O 


o 

*c5 


CN 

o 


c 

o 


a 

cc 

o 

tf 


o 

<N 


co 

CO 


cc 

O 

cs 

’ü 

aG 

O 


vencimentos. 


560^000 

240$000 

800$  000 

2â0$000 

240^000 

240&000 

240&000 

35055000 


TabClU  dem°nSt",ÍM  d“  PrÇame„lo  da  Despeza  para  o anuo  Cuan- 

cciro  de  iÜ43  a 1844. 


CDIXECTOHIAS,  MESAS  DE  RENDAS,  BARREIRAS,  BARCAS 


E PORTES. 


Coürdoria  do  Nielhoroy 

-—de  Igunsú'.  . .* 

de  .Magé ] 

— ile  I labora liy.  . . 

— dc  Ninio  Aiilonio  dc  Sá 

■  de  M.tiirá  . ...  I 

■  de  MK|n.ircmo  ...” 

•  de  Cnnt.iga|| ’ 

•  dc  Nova  Friburgo  . 

■  de  Vassouras 

da  P.irahyba  do  Sul  . ! 

de  Valença 

de  Rezende 

dc  São  ,’oao  do  Príncipe 

da  Bana  Mansa.  . 

de  Campos 

— de  1’iraliY 

JJesa  de  Itcnilas  de  Saodoão  da  Barra 

dc  Ciil.0  Fi io  . . 

de  Angra  dos  Reis  . 

de  Maialié  . 

de  Mangaralita  . . 

dc  Ilnçualiy  . . . 

dc  Ibiialv  . . . . 

Barreira  da  Estrada  d.i  Éslrclla  . . 

■  — dc  1’araly.  . . 

' do  Cniiiiiicrrio  . 

dc  .M.ingaratiba. 

—  de  Itagnnhy  . . 

do  .Matlo  Grosso. 

doltmlcio.  . . 

•  dc  Miintbucaba  . 

dl  IVdra  . . . 

da  Policia.  . • 

■  dc  Caiilasallo  . 

11a  Ponte  do  Desengano . . 

Barca  dc  P.iss.gcm  da  P.iralnha.  . 

■  da  P rabybuna. 

dc  Macalié  . . 

do  Llá  . . . 


QUANTIAS  OR- 
ÇADAS. 


20:9.897040 
1 1:038  7(KM) 
ld:lil2.r  IKK) 
13:212  JT  Ono 
4:(i'.;0.~(iOO 
4:3*12  7400 

2:(i(il  v72(i0 

1 UKili  7<HI0 
1:130  7000 
8:  125 UIX) 
ídmii-ooo 
3:S:>2  7OHO 
7:õlM7Ti(IO 
7 7i)27:tli0 
3:li!lfi  7IICO 
35:8li3  7200 
4 021 -«(XI 
4711  7CMK) 
8:2.12.7100 
7 00  4 7000 
3:885  7000 
2:!imi  -IXHI 
4.310  7800 
4:322  7 800 
13:000  701)0 
2: 4 * >0  7000 
0.000  7000 
1::  ooo  71X10 

1200:17000 

8.000  7001) 
3 ouo  7000 
3:0007000 
8:000  7000 
13  OOO  7000 
0:000  7000 

8:(),k»70:m> 

10:0007000 

4:n0O7ixio 

l:3n()70"0 

2:100.70(0 


POnCESTACEM. 


10  ou  3 
13 

u 

» 

20 

n 

» 

» 

» 

» 

» 

13 

» 

» 

20 

3 

15 

20 

13 

» 

20 

13 

» 

» 

10 

u 

12 

» 

10 

13 

18 

10 

» 

12 

15 

10 

13 

20 

» 


IMPORTÂNCIA  da 
pouckntagrm. 


1:0097783 
2.103  7700 
1:3917800 
2:2817800 
9:187120 
918748) 

332  7240 

333  7200 
281»  7000 

1:883  7200 
39972(1» 
57  i 7800 
1:127  794» 
1: 1337334 
7397200 
1:793  71 «0 
603.7210 
9Í57800 
1:237  7800 
1:183  7003 
773720!) 
4447100 
677 . 320 
6787420 
1:300  7000 
2407000 
792  7000 
1:440  7000 
1:2MTOíIO 
1:20071X10 
9C0.0J3 

61x17000 
800  7000 
1:3007000 
72  >7003 
1:200  7000 
1:000.7000 
000 .7000 
3H!)7('03 
5207000 


Aluguel  de  rs»**  para  a residência  dos  Cobradores  das  taxas  dc  Barrei* 
l ras.  Ponte  c Barras 


31 1:11(37000 


Custo  de  liv:  < s para  cobrança  dc  impostos  arrecadados  pelas  Collcciorias. 

Me<as  dc  l enda*.  Barreiras,  Pont1*  c Barcas 

Gratificação  ao  ãollicilador  da  Fazenda 


3:0603000 

4:1507000 

2007000 


Réis. 


43:881-7488 


Na  Coücctoria  dc  Niclheroy  percebem  o Collcctor  c o Escrivão  5 por  % na<  Rendas  que  não  tem  lançamento,  e 10 
por  °/„  nas  que  o te;n,  a ciccpçáo  da  Dc.iiua  Irjana  qi.c  tendo  lançamcn.o  também  deduzem  3 por  %• 


**•'  Tabe"a  de“0mlm"a  d°  0f~»  da  Despeia  para  o anno  fina,, 

ceiro  de  1843-1844. 


PASSAGENS  DE  RIOS,  BARREIRAS, 


E FAROL  DA  ESTRELLA. 


natureza  da  despeza. 

quantias. 

Da  Parahyba.  . . . 

2:596$ü08 

Da  Parahybuua 

De  Macahé 

1:05755000 

991&200 

De  Ubá 

, 1:408^)392 

Dianas  de  480  réis  a Guardas  Nacionaes  destacados  nas  Barreiras,  in- 
silados  3 ÍIUaDtla  prCCISa  para  mais  a,Suns  <Iue  possão  str  requí- 

6:053$000 

Farol  da  Barra  da  Estrella 

2:803 $200 
400$000 

Rs. 

9:256^)200 

*3.*  Tabell,  demonstrada  do  Orçamento  da  Despesa  para  o anno  finan 

cciro  de  1843-1844. 


OBRAS  PUBLICAS. 


NATUREZA  I)  \ ÜF.SPEZA. 

COXSIGJfAÇÕES  OU  IM- 
PORTÂNCIA DE  FE- 
RIAS MEXSAES. 

TOTAL. 

Estrada  na  Serra  de  Mangaratiba 



29:7480354 

dc  Paratv,  nova  e velha 

9000000 

da  Pedra 

10:8000000 

GOOOOOO 

7:2000000 

na  Serra  de  Itagoahv  . 

1:2000000 

dc  Mamlmcaba 

14:4000000 

4000000 

4:8000000 

do  Porto  r.ovn  do  Cunha. 

1:0000000 

12:0000000 

da  Policia 

1:0000000 

19:2000000 

do  Rodeio  a encontrar  a da  Policia. 

4:0000000 

48:0000000 

dc  Canlagallo  ao  Porto  das  Caixas . . . 

1:0000000 

12:0000000 

Continuação  da  Fonte  sobre  o Rio  Paralijba  na  Vi!’a  do  mesmo  norne 

4:0000000 

4S:0000000 

Construcção  da  muralha  na  praia  do  Carmo  ern  aç-n 

4000000 

4:8000000 

■ sobre  o Rio  Parah;ba  e:n  Campos 

O 

o 

o 

o 

iO 

•V* 

18:0000000 

— dc  um  Chafariz  em  Nicthcrov 

GGG-ROGG 

S.-0000000 

Reparos  na  Estrada  dc  Maüo  Grosso - . . 

9000  G00 

10:8000000 

Conservação  da  Estrada  do  Vcrnck 

O 

1:3000000 

1 

3000000 

ao  Campo  de  Silva  Manoel 

0 

7000000 

— — - ■ de  Cantagallo  ao  Porto  das  Caixas 

9000000 

Sustento  dc  cal  és  empregados  nas  Obras 

3000000 

3:6000000 

Aluguel  dc  casas  para  guarda  dc  utensis 

0 

4000000 

Canal  do  Nogueira,  compra  dc  maebinas,  construcção  dc  Barcas,  trabalhos  dc  esca- 

vações,  conservação  e concertos  de  outras  estradas,  facturas  dc  pontes,  etc.  . . . 

100:0000000 

Réis.  . . 

353:1480354 

jff.  B.  A quanlia  para  a Estrada  dc  Mangaratiba  bc  assim  orçada  suppondo  que  seja  arremattada,  no  caso  porém  de 
continuar  por  administração  terá  a consignação  mensal  dc  1:2000000. 


RECEITA  E DESPESA  DA  r~.::5VIMSSA  D©  OEO  DE  JANEIRO  N©  EXERCÍCIO  DE  IC^l  Á 18ft2. 


| RECEITA. 

mrn  >j  WWW  i ■ • -wirrur*»»  jj  j r m 

o:,  ' in. 

w^Ti"  • ' 

a:  dada. 

It,”  * "TlHef  «tn**rn  -r-rr 

• l r • • » ( ■ •«.*'» 

i 

l.rr. 

1 

MM  A DA. 

TACA. 

ren  pão  ar.  |Í 

B Ordinária 

8HG:;./|0$0í)íi 

Dá  i . 'Vi'):? 

,'í  v.  i i ■,  -:>'!!! 

; )i'(!ilt;  i i: 

i Sf/.»:. f>/j0^000 

1,009:9550702 

25:24  BfiT  239| 

I Exlraordinuria 

i ir:'jr:'!,yy:i:: 

D 

Ilivniiliial 

39:370.^431 

#>  1 

I 

8Bli:540ft>0l)0 

I,'1';  3: 797  2 5 

^:'i;5yns<> 

880:040^000 

1 ,039:804®  1 93Í  25:248&239| 

I Movimento  de  Fundos.  . 

• ••*•(««» 

53:  UH  i íí).';ílí 

Mo:  i ui on lo  do  Fondo».  . 



11:375.:;  378 

| 

I 

i.ouv./ríd^Tii; 

1,051:209^571 

1 

I Saldo  em  30dc  Junho  do 

Sc!  !o  o na  ao  do  Dezoin  ■ 

57:544^039 

I 

00 

hro  do  lü/iÜ 

; 

1,108:704.^1» 

í 

1,103:754^10 

§ Administrnçfio  da  Fnaeinln  du  Provincii  do  Hio  da  Jiwiuiro  cüu  14  do  Janeiro  de  1843.  ■—  0 Inípoclor  da  1‘uzendn. 

■ /jntonio  Henriques  dc  Miranda  Rego. 

íi 

* 

RECEITA  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO  EM  O EXERCÍCIO  DE  1841  A 1842. 


I INDICAÇÃO  DAS  RENDAS. 

1 ORDlIUItlA. 

ARRECADADA, 

ti 

lESTO  A ARRECA- 

KOMnwozass 

roTAL  DA  RECEI- 
TA DO  ANNO  DA 

LEGISLA  ÇÀO. 

TOTAL. 

ANNO  ANTBRIOB. 

ANNO  DA  LEI. 

D AR-SE  DO  ANNO 
DA  LEI. 

LEI  INCLUINDO  0 
QUK  RSMA  A 

ORÇADA. 

DO  TOTAL  DA  nE-' 
CK1TA  DO  ANNO 
DA  LEI  SOBRE  0 

DO  ORÇADO  Í03RB 
0 TOTAL  DA  RE- 
CEITA DO  ANNO 

1 - 

AHRKCAD  Wl. 

ORÇADO. 

DA  LB  I. 

1 Contribuição  de  Policia  .... 

Decreto  dc  13  de  Maio  de  1809  

7:3383960 

1:0943400 

G:254$560 

3:0193200 

9:263  3760 

7:0003000 

2:2633760 

3 

1 Decima  Urbana 

Alvarã  dc  27  dc  Junbo  de  1S08 

20:5G03.712 

4:4633660 

13:9933152 

20:1093880 

36:1033032 

30:0003000 

6:1053032 

3 

■ Decima  de  Lesados  c Heranças.  . . . 

Alvará  dc  27  dc  Junho  de  1809  

51:673$803 

6:883  3801 

45:7903004 

3 

45:7903094 

30:000  3003 

14:7903004 

3 

1 Direitos  de  Portagem 

Lei  Provincial  n.°  242  

48:51 13900 

503  3930 

48:0053930 

3 

48:003  3930 

20:000, 3)000 

28:0033030 

3 

li  Direitos  de  Passagens  de  Rios  . 

Idctn 

13:2373290 

8303000 

12:4073290 

3 

12:4073290 

4:000  $000 

8:4073290 

3 

1 Imposto  de  20  por  °/o  sobre  os  líquidos  espirituosos 

Leis  Provinciaes  n.°"  214  c 252  

06:972-3)284 

13:8683884 

48:1033400 

7:7363000 

33:8393400 

62:0003000 

3 

6:1403600 

■ Imposto  sobre  as  carnes  verdes  .... 

Lei  Provincial  n."  252  

5:9923080 

1:1403820 

4:8313200 

3 

4:8513260 

5:0303000 

3 

1483740 

1 Quota  de  4 por  °/0  do  Dizimo  do  café 

üccrcto  de  10  dc  Abril  de  1821 

392:2933:869 

2:9813002 

589:3113967 

3 

5S9:31 13967 

600:000  3000 

3 

10:6883033 

11  Dizimo  de  Miunças 

Idem 

9353)358 

3 

9343343 

3 

9353348 

1:1003000 

3 

1433632 

1 Dizimo  do  Algodão 

Idcm 

503832 

3 

503832 

3 

503832 

403000 

103832 

3 

1 Dizimo  do  Tabaco 

Idem 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

■ Subsidio  Litterario . . . 

Lei  dc  10  dc  Novembro  de  1772  e Carta  Regia 
dc  23  de  Agosto  de  1S03 

1:16034S0 

2883320 

8723160 

3 

8723160 

1:2003000 

3 

3273840 

1 Novos  e Yelhos  Direitos 

Regimento  de  11  de  Abril  de  1661  e diversas 
Leis  Gcraes  posteriores,  e Lei  Prov.  n.°  252. 

3:3323333 

5913786 

2:7403367 

3 

2:7403367 

6:0003000 

3 

3:2393433 

1 Meia  Siza  da  venda  d’escravos 

Alvará  de  3 de  Junho  de  1809  

36:2723326 

.9:3633872 

26:7083654 

3 

26:70S3654 

30:0003000 

3 

3:2913346 

1 Imposto  de  casas  de  leilão  e modas 

Leis  delS  de  Novembro  de  1831  e 8 de  Ou- 
tubro dc  1833  . 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

1 Visitas  de  Saude 

Alvarás  de  22  dc  Janeiro  c 28  Julbo  de  1S10. 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

1 Multas 

RegulamcntoProv.de  22  de  Dezembro  dcl83S. 

43270 

3 

43270 

3 

43270 

1003000 

3 

933730 

1 Emolumentos  dc  Passaportes 

Alvará  dc  13  de  Maio  dc  1809 

3 

3 

JP 

3 

3 

1003000 

3 

1003000 

1 Emolumentos  dc  Certidões 

Regulamento  Geral  das  Alfândegas  e dito  . . 

33120 

3 

53120 

3 

53120 

3 

53120 

3 

1 Proprios  Provinciaes 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

B Imposto  de  Patente  sobre  os  Engenhos 

Lei  Provincial  n.  242  

12:3733300 

3 

12:3733300 

11:3273500 

23:7013000 

30:0003000 

3 

6:2993000 

Terça  parte  d’Officios 

Decreto  de  18  dc  Março  de  1722.  . . . . 

433000 

3 

43  3000 

3 

433000 

3 

453OOO 

3 

Saldo  existente  na  Caixa  Militar  do  Corpo  Policial 

Lei  Provincial  n.°  253  

10:0003000 

3 

10:0003000 

3 

10:0003000 

10:0003000 

3 

3 

Producto  liquido  de  duas  Loterias  para  obras  d’Igrejas 

Lei  Provincial  n.f  252  

18:000^000 

3 

18:000  3000 

3 

18:0003000 

20.0003000 

3 

2:0003000 

Cobrança  da  Divida  activa 

33:1373163 

3 

33:1373163 

3 

33:1373163 

30:000$009 

3:1373613 

3 

921:S383492 

47:2373293 

874:6013197 

42:2123580 

916:8133777 

SS6:540$000 

62:7703151 

32:4963374 

Extraordinária.  — Tabclla  C.  

118:9383742 

3 

118:9383742 

3 

118:9383752 

3 

118:9383742 

3 

1,050:797  3 234 

993:339  3939 

42:212  3580 

1,035:772  3319 

886:3403000 

181:728.3893 

32:4963374 

MOVIMENTO  DE  FUNDOS. 

Entrada  de  Letras  ua  Caixa  respectiva 

43:6813484 

3 

43:6813484 

1 Idem  de  Apólices  da  Divida  Publica  Fundada  do  imperio  na  Caixa  de  diversos  valores 

10:0003000 

3 

10:000  3000 

1.094:4783718 

47:2373293 

1.047:2413423 

Saldo  em  30  de  Junho  dc  18M 

14:2733492 

3 

14:2733492 

1,108:7343210 

47:2373295 

1,061:3163913 

1 

O3SERVAÇA.0.  — litn  duas  Tabellas  a mie  x as  com  a denominação  A,  B se  dctnonslra  a arrecadação  feita  por  cada  huma  das  Repartições. 
Administração  da  Fazenda  da  Frovincia  do  Rio  de  Janeiro  em  14  de  Janeiro  de  1843.  — O Chefe  da  2. 8 Secção,  Alexandre  da  Cunua  Ribeiro  Feijó. 


/ 


TABELLA  A. 


CLASSIFICAÇÃO  DOS  RENDIMENTOS  ARRECADADOS  PELAS  COLLECTORIAS,  MEZAS  DE  RENDAS,  BARREIRAS  E THESOBRA»,* 

EM  O EXERCÍCIO  DE  1841  A 1842  PERTENCENTES  AO  ANTERIOR  DE  1840  A 1841. 


Ir 

©ffin©J21nnü(Bâ3)  íB®a  rtmro®a>™nn. 

— 

i 

1 

REPARTIÇÕES  DE  ARRECADAÇÃO. 

xr 

CONTRIBUIÇÃO 
DE  POLICIA. 

DECIMA  URBANA. 

LEGADOS  E HE- 
RANÇAS. 

DIREITOS  DE  POR- 
TAGEM. 

PASSAGENS  DE 
RIOS. 

20  POR  % SOBRI 
OS  LÍQUIDOS  ES 

nnrruosos. 

IMPOSTO  SOBRE  A 
CARNES  VERDES 

S 

DIZIMO  DO  CAF- 

SUBSIDIO  LITIE 
Rario. 

- NOVOS  E VELHO 
DIREITOS. 

S MEIA  SIZA. 

TOTAL. 

Nictheroy 

173600 

1:7943434 

3 

3 

3 

1910095 

3 

3 

3 

3 

1123500 

— 

2:1153649 

Iguassú 

3363800 

1:2773980 

1G03S03 

3 

3 

3:7920000 

923160 

3 

2335040 

103  406 

G253700 

6:3183891 

1 Magé 

833)600 

2003374 

913928 

3 

3 

1:0950527 

83000 

3 

1<2DG0Ò 

634S0 

2093205 

2:2983714 

I Itaboraby 

1133)200 

5473086 

14G38S0 

3 

3 

4:140  0 000 

3 

3 

3 

53540 

3193S59 

5:2753165 

1 Santo  Antonio  de  Sã 

723000 

3 

3 

3 

3 

9ÍGOS00 

3 

3 

3 

3 

5335OO 

1:0723300 

i Maricá 

163SOO 

293160 

2673372 

3 

3 

791 3000 

13120 

3 

3320 

213000 

2113500 

1:3383332 

-< 

jCantagallo 

3> 

3 

803000 

3 

3 

3 

303400 

3 

630S0 

3540 

723500 

1S93520 

*-* 

A 

o 

•Nova  Friburgo 

J 

283)800 

3 

413OOO 

3 

3 

493 O 000 

233200 

3 

43)800 

93780 

103000 

6123580 

h 

o 

^ Vassouras 

93600 

3 

1:1593324 

3 

3 

15G3000 

O 

O 

O 

O 

3 

635400 

3 

763000 

1:4473324 

1-1 

>-3 

O 

Parahvba  do  Sul 

113400 

3 

3 

3 

3 

22S3000 

163800 

3 

33200 

3 

403000 

3023400 

Valença 

43800 

3 

333932 

3 

3 

5043000 

1043700 

3 

213120 

3S3S20 

2G33500 

9903872 

[ Rezende 

1013600 

O 

20S3000 

3 

3 

563320 

573600 

3 

113520 

263380 

1363500 

5973920 

i São  João  do  Príncipe 

3 

3 

2:7313240 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

1130SO 

7393100 

3:4813420 

Barra  Mansa 

73200 

3) 

3 

3 

3 

240O000 

363400 

3 

83320 

43800 

3:1843850 

3:4SÍ3570 

Campos 

603000 

3 

1:1133866 

3 

2503000 

1:3643000 

2643560 

3 

823SS0 

3583560 

6463900 

4:1403766  S 

Pirahy 

843000 

3 

3 

3 

3 

1:0083000 

403200 

3 

83640 

13080 

1693050 

1:3103970 

1 

Saquarema 

D 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

/ 

/ 

Cabo  Frio 

93600 

363720 

3123062 

3 

3 

2003880 

203S80 

3 

73040 

343460 

4323825 

1:0543467 

cò  1 

Angra  dos  Reis 

93600 

983100 

3 

3 

3 

5S03000 

1123880 

3 

213440 

3130S0 

3313500 

1:1843600 

i 

o I 

z 1 

São  João  Barra 

93600 

4133884 

843446 

3 

3 

1143000 

843000 

3 

303080 

3 

3433050 

1:0793060 

a 

A J 

Macahé 

313280 

3 

3 

3 

3 

763000 

293440 

3 

73680 

3 

1453760 

2903080 

ta  \ 
P 

Mangaratiba 

123OOO 

3 

3603828 

3 

3 

1:4853350 

383720 

3 

143720 

313780 

2963723 

2:2603121 

< 1 
N I 

Itaguahy 

303400 

3 

3 

3 

3 

7123000 

3 

3 

3 

3 

1:0103275 

1:7723675 

E J 

Paraty  

173600 

673202 

743118 

3 

3 

723000 

1173760 

3 

293440 

3 

1333075 

5113195 

\ 

Consulado  

3> 

3 

3 

3 i 

3 

223852 

3 

2:9813902 

3 

3 

3 

3:0043754 

I BARREIRA.  — Paraty 

3 

3 

3 

5053950 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

5053950 

■ Thesouraria  . 

3 

3 

3 

3 

6003000 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

6003000 

II 

1:0943400 

4:4633560 

G:8S53801 

5053950 

8503000 

18:8683884 

1:1403820 

2:9813902 

2883320 

5913786 

9:5633872 

47:2373295 

Administração  da  Fazenda  da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro  cm  14  de  Janeiro  de  1343.  — 0 Chefe  da  2.a  Secção,  Alexandre  da  Cunha  Ribeiro  Feijú. 


BARRKIRAS.  ME/AS  DI3  RENDAS.  COI.LECTORIAS. 


TABELLA  B. 

CLASSIFICAÇAO  DOS  RENDIMENTOS  ARRECADADOS  PEIAS  COLLECTORIAS,  MEZAS  DE  RENDAS,  BARREIRAS  E TBESOURARIA  EM  O mrrarirm  DE  184,  A J842. 


REPARTIÇÕES  DEARRECADAÇÃO 


, Niclberoy 

Iguussü 

Magé 

Íltaborahy 

Santo  Antonio  deSá.  . . 

Maricá 

Cantagaüe 

Nova  In' burgo 

{ Vassouras  ....... 

(Paraii;  bo  tio  Sut . . . . 

Valcnça 

Rcronnc 

São  João  do  Príncipe  . . 

Barra  Mansa 

Campos 

Piraity . 

Saquarctr.a 

j Cabo  Frio 

Í Angra  dos  Reis  .... 

São  João  Barra  .... 

Macahé. 

Mangaratiba 

Itaguaby .' 

Faraly  

Consulado 

(Ponte  do  Desengano.  . . , 
Paraty  ........ 

Barca  dTbá 

Rodeio 

Malto  Grosso 

.líaguahy 

jrolicia 

«Cantagallo 

jEstrclia 

Mangaratiba 

I Comincrcio 

'Pedra 

Thecouraria 


LEU  A DOS  E UI-  DIREITOS  DEPOR-  PASSAGENS  DE 


© 

© 

© 

© 

o 

: o 
o 
o 
o 
© 

© 

© 

o 

© 

5900490 

© 

2:4820290 

3:5730300 

8:0430390 

7:8230030 

2:1890010 

13:3000000 

3:0030050 

3:0320250 

5030080 


© 

3:152  0 009 

10800 

© 

5:900  0 000 

2330600 

© 

3:005  0000 

36.0000 

© 

5:iS2o000 

ci  47200 

© 

1:7600000 

© 

© 

2:004  0000 

53OS00 

© 

■5080000 

103  0280 

© 

429.0000 

109.-800 

Vr’ 

2:035  0000 

100800 

© 

485-000 

72.-000 

1:0000000 

© 

o 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

' © 

© 

7:5350300 

O 

1:5330490 

O 

O 


2:5370300 


1:0900000 
2:1S80000 
1:2100000 
8280000 
1:3200000 
1:335  0 000 
1300400 
3:592.0000 
2:7S4C000 
9SSOOOO 
2:3300000 
1:0340000 
1:7000000 
G1GO000 

© | 

© 


335.-000 

ÍSIOSOO 

900000 

570000 

8090200 

800400 

O 

970200 

0330400 

5490000 

2370320 

820800 

3990000 

503OS00 

O 


© 

» 

o 

© 

© 

© 

© 

0> 

o 

© 

o 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

589:3110907 

© 


0:255  0500  15.-9930132  41:7900004  58:0030950  12:4070290 


iDffiromnKr&(j}&D  idcd^j  amiPDSTOSa 


DIZIMO  DO  At-  SUBSIDIO  LITTE-  NOVOS  E VELHOS 

ÍUE1A  SUA* 
RAllIO.  DIREITOS. 


© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

©’ 

1190272 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

8350070 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 


O 

© 

© 

O 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

500832 

© 

O 

© 

© 

© 

© 

© | 

© I 

© 

© 

© 

© 

© 


0320 
43  0 550 
00500 
100880 
© 

90920 

1SO2S0 

190520 

10920 

120800 

G3O0S0 

320320 

160000 

10O250 

1330709 

150*300 

© 

17©280 

1190050 

970600 

400400 

140720 

710040 

890920 

O 

O 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

. O 

© 


193  O COS 
378OS90 
800790 
11O0C0 
200000 
70300 
320100 
230933 
100200 
20100 

1:2310012 

310300 

137.OG20 

9OG00 

1100850 

© 

• 130400 
1330IC2 
1000930 
© 

430000 

30O47G 

40OSQ0 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 

© 


l:CS3O010 
2:1900773 
097.0473 
l:i02OGSS 
2700S30 
8180173 
191.0000 
4980125 
3.0S7  0430 

1540330 

9100450 
1:733  0 520 
3:23lOG!0 
503  0 510 
1:8770359 
3:7S0O703 
232.OS09 
0870170 
l:2SSO004 
3210435 
5520173 
3900930 
4700453 
59í©830 
© 

© 

© 

© 

© 


SALDO  QUE  EXIS- 

UlLTiS.  EMOLUMENTOS  DE  PATENTE  SOBRE  TERÇAS  PARTES  TIA  NA  CAIXA  PRODUCTO  1.I01T- 

tr.RTIDÒES.  OS  ENGENHOS.  DE  OFPICIOf.  DE  *CMi0UUS  DO  DE  LOTERIAS. 

DO  CORPO  POU- 
tltL. 


32ÍO730 
G23O0C0 
2750000 
1:073  0000 
1:530  0 000 
375  0 000 
O 


4SOOOOO 

O 

o 


0:2810230 

O 

O 

1500000 

© 

7120500 

© 

230000 

© 

© 

© 


0350348  80©832  ^720100 


40270  80120  f . 12:3730500 


10:000-000  1S:900.-000  IIS:93S0742 


10:0000000 


4:3810009 
372C0G5 
2:0110770 
2:273  0 008 
230O24S 
S 59  0309 
183  0 400 
29-200 
2:598  0 239 
1530700 
5530094 
9190010 
© 

4050.100 

230920 

3370732 

© 

8230799 
7:2030130 
1:2320996 
4:053  0 200 
1770800 
1800400 
2:3390009 
© 


© 

© 

© 

© 

O 

6000000 


33:1370163  I 993:559©939 


Administração  «la  Fazenda  da  Pròvincia  do  Rio  de  Janeiro  cm  li  de  Janeiro  de  13A3.  — O Chefe  da  2.»  Secção,  Alexandre  da  Ccnha  Ribeiro  Feij«í. 


TABELLÂ  C. 


RECEITA  EXTRAORDINÁRIA  DE  1841  Á 1842. 


Annos 

anteriores. 

Anno  da  Lei. 

TOTAL. 

Produclo  da  1."  Loteria  a benetieio  das  casas  de  Caridade 

11:7203000 

G.7203000 

ricmiu  por  panar  das  1.'”  Loterias  concedidas  ao  Tlicatro  desta  Cidade  e 
,i  Capella  de  A.  S.  da  Conceição  na  vargem  da  Jurujuba 

T' 

1:3CG£C00 

1:3GG3000 

iVi"  d111'  entri  nnn  Francisco  Jn sê  Cnrdxn.  proveniente  dos  juros  vencidos 
ate  i)cze:::'»ru  de  1841  das  quanlias  por  elles  recebidas  por  empreslitno 

£ 

1:3023813 

1:302  3 813 

iiiitrecue  ncio  Th:"mirriro  interino  da  floiieitoria  do  Porto  dWngra,  pro- 
duclo  iiutddo  da  arremataçao  des  objectos  desnecessários  á mesma  Col- 
kctoria,  feita  por  ordem  do  Governo  da  1’roviiicia 

883434 

8S3434 

j , i:e'„)  Ticieaic  Cor.ruri  I‘rnn»:o  \r;c;isto  Ce/nr  Eduardo  «ic  Miranda. 

quantia  que  ouviu  rcreuidn  para  concertos  ria  casa  do  Uogism 
d ií  Laraty,  e que  irão  se  vcriUcarão 

_ 

! 

1443800 

1443800 

pie;.,  ;;,,r  ,v,fio  Cornes  Ribeiro  < VA  ve i ' r. r,  saião  cie  sur.s  contas  reuno  Ti.c- 
soureiro  das  Obras  da  Fonte  sobre  o Uio  Pnruiivba.  . 

i o 

1 

í 

| 13S3304 

13SwoOÍ 

r,.r  .foão  Neporr.iieeno  Caslrioto.  Cammr.ndnnte  doCo-po  Policial,  e 
j.Punri,)  José  d Aimeidn.  impeui.riieia  eüdetilc  Cn.re  (.«>  t.co:ií)t!Ua r 

do  mesmo  Corpo 

i 

i n 

! 

I 

i 

i 

1 3:i23Cl!4 

! 

3:1233114 

'mpo-tnneia  passada  da  Caixa  <!o  F.scrcicio  dc  1S42  a 1S53  =nr  emprésti- 
mo para  ocorrer  aos  pagamentos  dc  diversas  ciespezas  pertencentes  ao 
corrente  e qne  vão  elassidcadas  nos  seos  competentes  Títulos 

•i 

o 

100:0003030 

1GO:OOOCOOO 

iderr.  e.:i  virtude  do  § 2."  Capitulo  í.°  da  Lei  Provincial  n."  231.  . . . 

3 

1 :C003000 

1:0003(0.’) 

Idem  da  venda  feita  ao  Arsenal  de  'Marinha  da  Còrte , dc  liuma  porção 
de  alcatrão  bituminoso  vindo  da  Europa  para  as  Obras  Publicas.  . . 

0 

737^763 

737*7  7G3 

Idem  cnircgue  peio  Dr.  José  Augusto  Gomes  dc  Menezes,  por  conta  dc 
quantias  que  rcccbeo  para  a Cadcu  dc  .M acabe 

3 

1:S293300 

1:8293300 

Idcn  entresue  pelo  Quartel  Mostre  do  Corpo  Policiai,  saldo  das  despezat 
com  o alimento  dos  gales  c Africanos  livres  empregados  nas  Obras  pu- 

-A 

8033G14 

3083G14 

Idem  entregue  por  Francisco  José  Gonçalves  Agra,  proveniente  da  vend; 
que  fez  dc  nove  exemplares  dos  IMappas  Corographicos  da  Provinc  a 

1 

0 

323400 

323400 

0 

118:9383742 

118:9383742 

Administração  da  Fazenda  da  Província  do  Rio  de  Janeiro  cm  14  de  Jane.ro  de  1843, 


0 Chefe  da  2."  Secção, 
Alexandre  da  Cunha  Ribeiro  Feijo. 


•TH! 


Da  demonstração  tia  cobrança  da  Divida  activa  cm  o exercido  de  184  1 a 1 6 j q . 


Somma.  . 


1932  a 1833. 

1933n  1834. 

1834  n 18:)3, 

1833 u 1830. 

1830  a 1837. 

1837  o 1838. 

1838  a 1830. 

13*000 

33*200 

30*000 

33*200 

27*000 

21*000 

19*200 

© 

70*4  42 

139*21 4 

173*432 

308*820 

013*482 

841*910 

© 

© 

•* 

* 

* 

* 

© 

* 

* 

© 

* 

* 

O 

© 

* 

* 

© 

* 

* 

* 

■* 

* 

38*000 

32*300 

27*500 

109*000 

178*000 

470*233 

* 

* 

* 

* 

•* 

© 

* 

* 

* 

* 

* 

* 

© 

. » 

© 

* 

* 

•* 

•* 

13*003 

43*000 

© 

s* 

© 

* 

* 

* 

© 

13*000 

1 40*012 

200*714 

234*152 

443*420 

830*082 

1:332*349 

í lOCTOOO  347*200 
1:401*809  C.3i3~SüO 

103*224  2:431*103 

* 000*000 

30  * 000  * 

0900102  17:074-5.433 
* 133*G03 

.*  20C700 

22-55300  1JOC59SO 


Administração  da  Fazenda  da  Província  do  lllo  do  Janeiro  em  1 1 de  Janeiro  de  1843.  — O Clicfe  d i 2.*  Secção,  Alexandre  da  Cunha  Mliciro  Fcijó. 


1841  a 1S42. 


10CTS00 


* 

* 

25 

© 

87*300 


055*800 

9:899*031 

2:537*327 

000*000 

50*000 

18:930*000 

135*005 

29*700 

199*480 

87*500 


93*300  33:137*103 


DESPESA  DA  PHOVIKGIA  DO  RIO  DE  JANEIRO  EM  o EXERCÍCIO  DE  1841  Á 1842. 


NATUREZA.  DA  DE5P2ZA. 


Representação  Provincial 


Secretaria  do  Governo  . . . 
Instrucção  Publica  .... 

Culto  Publico 

Administração  <!c  Justiça  . . 


Força  c segurança  publica 


Saude  Publica 

Directo:  ia  des  Obras  Publicas  . 
Fiscalisação  c arrecadação  das  P.i 


Obras  Publicas 


Despezes  evenluacs 


Casas  de  Ca:  idade. 


Lei  Provincial  n."4S  c Decreto  n.°  18? 
e 2 1 o .........  . 


Ideai  n.°  25  4o  Decreto  n.'*137  e 175.  . 

Idern  n.cl  (0.  39.  SI . 1 43.  178.  215.  e De- 
mt;  s n.“  20, 39.73,  I 4S.  i 07 , c 101.  . 

Idem  n.'-* 37  c 2!  5 c Derreto  n.n  210  . . 

Idern  n."*  14.  66,  173,  c 2!. 5,  c Decreto 
n.°  1C9 


Idear  n.°5  159,  202,  c 2!  4 


Idern  t:.'5 17S,  2ií,  c252. 


iden:  n.°  64 

Idern  n."  25,  33,3.".  79, 133,  c2i4,  c De- 
cretos ii.’ H'o,  : 33,  c 231 

Idear  n.°  21  4 e outros  c Decreto  n.°  197. 


Idern  n.°  2!  5. 


Idem  n.cs  178, 214,  c 252.  . 


TOTAL. 


PAGO. 


AXNOS  ANTIMIO- 
11  CS. 


AXXO  DA  Lai, 


nrSTO  A PAGAIl 
j DO  AXXO  DA  LEI. 


TOTAL  DA  DESPE- 
7 A DO  AXXO  D ( 
I.líl  INCLUÍDO  n 
UB:  TO  A l*A- 
GAtt. 


20:2771? 371 
20:33952  i0 


6:3935927 

22:oS35I50 


DIFFEllE.NÇAS, 


2:0327?  199  lS:2i35i72  S725GC0  19:1175972  19:9225000 

3:77S5403  1G;700  5S37  5 16:760:5837  14:4695600 


€0:7335739  16:239  5297 

70:3053738  30:3  415623 


45:476  5 462  5915CC0  44:077  5 462  49.S345CC0 

40:0235*83  ] 3:1675471  43:330  5 634  73:2C050C0 


G0: 629 T 726  27:002 7?  139  32.727033.1  j 1:3C05CC0  • 34:3275(16  31:7005000 

137.7385086  23:9!  Í-53SÍ  108:8795303  | 5 105:8785503  103:917.5000 


3:S3l-5034 


2:352  rí'  23 


i:cíg:c,gs 


17;  II 3 


3:339  5 591  46005000 


17:1135563  17:D105C03 


C7:75S56S7  I 17:9635733 


■'''.Çrv*  — n r — 


5335  OCO  50:235  5 917  73:3235000 


306:031-522  ; 237:S735G09  213.;337Gi3  | 17.ÍCC53C0  253:233  5 910  461:2355716 


29:S005225  11:7345168  18:0  r,  503(5 


0:720 5 0C0 


0:7205003 


DA  DESPEIA  TO- 
TAL DO  ANNli 

DA  i.Kisonuu  u 

FIXADO. 


10:760  5 837  14:5005000  2:3005837 


5 31:6695366 


2:9395303 


1:73175917 


13:0435036  7:21952S5  10:8265772 

6:7205000  5 75 


17:1725404 


1:0405409 

7965437 


5 233:9985800 


bomma.  - 


. 1,U39:S345193  4IG:3il53S3  G23:í925S10  I 23:2485239  6IS.74I5059  8S6:o405C09  17:8195031  262:3375982 


MOVIMENTO  DE  FUNDOS. 

Sabida  de  Letras 1!:37>5373 


Saldo  cm  33  de  Derembro  de  1S42 


1,031:21)9  5371 
£.7:3445639 

. 1,108.73*15210 


F.XPL5CACAO  DO  SALDO. 


Em  Notas. 
Ear  Cobre. 


Em  Leiras  a vcaecr  cm  diversas  épocas  . . 

Em  ditas  a pagar 

Em  Aj-oliecs  da  Divida  do  Império.  . . . 


8:3725000 

483 

12:696-5680 

26.-2735476 

10.0005000 

57:5445639 


Administração  de  Fazenda  da  Província  do  Rio  de  Janeiro  em  14  de  Janeiro  dc  1353. 


Ô Chefe  da  2.3  Scrçãb, 


Àlcxandn  da  Cunha  Ribeiro  Feijô. 


TABELLA  N.”  i. 


TITULO  l.°  DA  LEI. 

REPRESENTAÇÃO  PROVINCIAL 


1. 

AXNOS  ANTE- 

AJiXO  DA  LEI. 

TOTAL.  v 

BESTO  A FAOAB 

Subsidio  dos  Membros  da  Assembléa  Le- 
gislativa Provincial 

moiiEá. 

409£GO(> 

12:3123000 

12:9213600 

DO  A1WO. 
8723800 

Indcmnisaçao  aos  mesmos  para  despeza 

de  ida  c volta 

3 

3593000 

54930CO 

3 

499  3000 

13:0313000 

13:4703000 

8723800 

PESSOAL  DA  SECRETARIA. 

1 Oilicial,  desde  12  de  Maio  de  1SU  ao 

fim  de  Junho  de  1S42  . . . 

1373095 

0993995 

1:1373091 

3 

2 Amanuenses,  desde  Junho  de  1SÍ1  a 

Junho  dc  1S52 

1330332 

1:j97£7G1 

1:7313093 

3 

1 Porteiro,  desde  Maio  de  lSílaJunho 

de  1842 

1003000 

6003000 

7003000 

3 

1 Continuo,  idem 

6S3GGG 

399  3 996 

450  3652 

3 

Correio,  desde  Março  a 7 de  M.do  de 

1812 

693C00 

693000 

Guarda  das  Galerias,  idem 

— \ 

w 

703000 

703000 

3 

4370094 

3:7353752 

4:i73  3856 

3 

MATERIAL  DA  SECRETARIA. 
Papel,  livros  c nni>  despezas.  . . . 

7230140 

S5S3420 

1:5713560 

3 • 

Diversas  itnprcsíõrs  inclusive  a das  Ses- 
sões da  Assemhiée.  cdos  acios  do  Go- 
verno desde 20 dc  Maioa30 de  Janho 

de  1841 

452  3365 

5993000 

1:061 33G5 

2b 

1:1853503 

1:447  3 420 

2:0323923 

3 

RECAPITULAÇÃO. 
Paragrapbos  1.®  e 2.® 

4093G00 

13:0613000 

13:4703600 

872 JD  800 

B 3.® 

4373094 

3:73G£7o2 

4:1733846 

3 

* 4.® 

2:1853303 

1:4573420 

2:632  3923 

3 

2:0323199 

18:2433172 

20:2773371 

8723800 

Administração  da  Fazenda  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  cm  lí  de  Janeirode  1843. 


O Chefe  da  2.*  Secção  Alexandre  da  Cunha  Ribeiro  Feyó. 


TABELLA  N. 


o 


t 


TITULO  2.°  DA  LEI. 

SECRETARIA  DO  GOVERNO. 


SS  DA  Ctl. 
1 


2.0 


ORDENADOS  DO  SECRETARIO  E 
MAIS  EMPREGADOS. 

Secretario,  dosdeMaiode  18-51  a Junho 

do  1842 

0 Ciciai  Maior,  desde  30  de  Abril,  dia 
desua  nomeação,  ao  Cm  de  Junho  de 


ANSej  AYTE- 
uioacs. 


2393)758 


AXSO  DA  LEI. 


1:999  3992 


JOTAL. 


2:2393760 


besto  A PACAd 
DO  ANNO. 


© 


1812 

Officiaes,  cm  diversas  épocas  .... 

Amanuenses,  idem 

Addidos.  desde  Junho  de  1841  a Junho 

de  1842 

Porteiro,  idem 

Ajudante,  idem 

Contínuos,  idem 

Coricio,  idem 

© 

2313183 

3533919 

633664 
1)93166 
373330 
66  3668 
23  3000 

2673777 

2:1603700 

3:4773GS4 

77.13130 

7093902 
4303OOO 
799  3992 
310:000 

2673777 

2.Í003RS3 

3:8333394 

S303794 
769.3138 
4S7;:390 
8663633 
323  3000 

1:0S13S37 

10-.9ÍS3207 

12:0303124 

© 

ALUGUEL  DA  CASA  E MATERIAL 
DA  MESMA  SECRETARIA. 

A SADER  t 

Papel,  livros  e mais  despezas,  desde 
Abril  a Junho  de  1S42 

16S3S00 

1:3333970 

1:7243770 

© 

Impressão  e encadernação  de  di*rsos 
papeis,  des  de  Março  de  ISil  a Junho 
de  18  42 

2:2333400 

3:6303600 

3:9103000 

© 

Aluguel  da  casa,  desde  22  de  Agosto 
de  1841  a Junho  de  1842  .... 

2743346 

C003COÓ 

8743346 

© 

• 

2:69 13: 45 

3:8123370 

8:3093116 

© 

RECAPITULAÇÃO. 
Paragraphosl.8 

1:0813837 

10.-94832G7 

12:0303124 

© 

» 2.° 

2:696  3 3 46 

3:8123370 

8:3093116 

© 

3:778  3403 

16:7603837 

20:3393  240 

© 

Administração  da  Fazenda  da  Frovincia  do  Rio  de  Janeiro,  em  14  de  Janeiro  de  1843. 

0 Chefe  da  2.*  Secção, 
Alexandre  da  Cunha  Ribeiro  Feijó. 


TABELLA  N.°  3. 


TITULO  3.°  DA  LEI. 

JNSTKUCCÃO  PUBLICA. 


$$DA  lEI, 

!■*  ESCOLA  NORMAL. 

Ordenado  do  Dirccíor,  dc  Maio  do  1810 

n Junho  de  1852  

Idom  do  Porteiro,  de  Novembro  de  40 
a Junho  de  42.  ....... 

2.°  MATERIAL  DA  MESMA. 


AKNOS  AFtTE- 
ntUllES. 


26SC6CG 

879000 


3549265 


ASXO  DA  LEI. 

1:599  9998 

1449000 

1:743099(5 


I0IAL.  RESTO  A PAGAR 

DO  AHHO. 


1 .'8GCOCG2  9 

2313600  ® 

2:0980262  $ 


3." 


5.* 


Compra  dediver*"os  ohjceto:  para  uso  do 
Escola  nos  annos  financeiros  de  40 


a 42 

Aluguel  da  casa  desde  o l.°  de  Julho 
de  41  a Junho  do  42 

331 C 730 
9 

379200 

1809000 

403  9980 
1809000 

7069046 

1:0SI919G 

2:GS79242 

ESCOLA  DE  ARCH1TECTOS  MEDI- 
DORES. 

Ordenados  dos  Professores  e mais  Em- 
pregados. 

Dircctor, Maio  dc41  a Junho  de42  . . 

2009000 

1:2009000 

1:4009000 

4 Lentes,  idem 

066-3664 

3:9999984 

4:6669648 

Porteiro,  idem 

409000 

240  9000 

2809000 

Continuo,  idem 

339332 

1999992 

2339324 

9399996 

8:6399976 

6:5799972 

MATERIAL  DA  MESMA. 

Compra  de  diversos  objectos  desde  Julho 
de  40  a Dezembro  de  41  ...  . 

3299870 

ISO 9830 

5109700 

1:2699865 

5:S209805 

7:0909672 

AULAS  MAIORES. 

Ordenado  dos  Professores. 

De  Latim  cm  Campos  desde  Janeiro  de 
41  a Junho  de  42 

4009000 

7999994 

1: 1909994 

— de  Cabo  Frio,  Abril  de  41  a Junho 
de  42 

199999S 

8009000 

9999998 

—de  Nicihcroy,  Maio  de  41  a Junho 
de  42 

1339332 

7999992 

9339324 

— de  Paraty,  Abril  dc  41  a Junhe  de  42. 

2009000 

8009000 

1. -0009000 

— de  Angra.  Abril  dc  41  a Dezembro 
do  mesmo  aono,  inclusive  o aug- 
menlo  dc  ordenado  que  teve  a cóntar 
desde  Outubro  a Dezembro  dc  40. 

2009000 

4509000 

6509000 

— de  Ilaboraby,  de  Janeiro  a Junbo 
de  42 

9 

3999998 

3999998 

O 


1:13330330 


4:0499984 


5:1839314 


« €4  O « & & ^ 9 €4 


2 — 


SS  da  ui. 


Transporte 

De  latim  em  Magé,  Marco  de  41  a Ju- 
nho de  42  

— de  Rezende,  de  Setembro  de  40  a 

Junho  de  42 

Be  Geometria  em  Campos,  de  Dezembro 
de  40  a Junho  de  42 

Be  Francez  na  mesma  Cidade,  desde  Se- 
tembro de  40  a Junho  de  42  . . . 

APOSENTADOS. 

De  Latim  em  Paraty,  Maio  de  41  a Ju- 
nho de  42  

— de  Cabo  Frio,  desde  Janeiro  de  40  a 

Maio  de  41,  e de  Julho  dito  a Junho 
de  42 

— de  Campos,  Janeiro  de  41  a Junho 

de  42 

De  Primeiras  Letras  em  Paraty,  Abril  de 

41  a Junho  de  42 

da  Paraòyba  do  Sul,  de  26  de  Junho 
de  39  a Junho  de  42 


ENSINO  MUTUO  E INDIVIDUAL. 

Ordenados  dos  Professores  das  Enrolas 
de  Ensino  Mutuo  e Individual. 

De  Maricá,  Abril  de  41  a Junbo  dè  43. 

Iguassú,  Abril  de  41  a Junho  de  42.  . 

Macahé,  Abril  de  41  a Junbo  de  42.  . 

Cantagallo,  Abril  de  41  a Junbo  de  42. 

Itaguaby,  idem 

Mangaraliba,  Abril  de  41  a Junho  de 
42  inclusive  a quantia  de  643112  dir- 
ferenca  entre  o ordenado  de  230.3  a 
a 4003)  desde  Agosto  de  37  a 4 de 
Janeiro  de  3S 

Cabo  Frio,  Abril  de  41  a Junbo  de  42. 

Passagem  em  Cabo  Frio,  de  Abril  de  41 
a Juuho  de  42 

Magé,  Janeiro  de  41  a Junho  de  42.  . 

Xtaborahy,  Junho  de  41  a Junho  de  42. 

Campos,  Abril  de  41  a Junho  de  42.  . 

Angra,  Março  de  41  a Junho  de  42.  . 

Paraty,  Março  de  41  a Junho  de  42.  . 

S.  Gonçalo  em  Nictheroy,  Abril  de  41 
a Junbo  de  42 

Ilaipú,  Abri!  de  41  a Outubro  dito  . . 

Rezende,  Novembro  dc  41  o Junho  de  42. 

Pirahy,  Outubro  de  40  a Junho  de  42. 

Mambucaba,  de  7 de  Janeiro  de  41  a 
Junho  de  42 

Nictheroy,  Abril  de  41  a Junho  de  42. 

S.  João  do  Príncipe,  Maio  de  41  a Junbo 
de  42.  . 

Valença,  dasde  o 1.»  de  Agosto  de  40  a 


ANNOS  ante- 
riores. 

ANNO  D.i  Ltil . 

TOTAL. 

RESTO  A RASAR 
DO  AMRO. 

1:1333)330 

4:0493  984 

8:1833314 

3 

2663648 

7843926 

1:0813874 

3 

.730»097 

8003000 

1:8303097 

3 

3303000 

6003000 

9303000 

3 

MO3OOO 

6003000 

1:1003000 

3 

830333 

4993994 

8833327 

3 

3403000 

3403000 

5803000 

3 

24927999 

5003002 

7803001 

3 

373500 

1593000 

1873800 

3 

20.83075 

1033320 

3113393 

3 

3:898  3982 

8:3283226 

12:2273208 

3 

1803000 

6003000 

7503000 

3 

1503000 

6003000 

7303000 

3 

1503000 

6003000 

7803000 

3 

1803000 

6003000 

7503000 

3 

1803000 

600 3000 

7803000 

3 

2143112 

6093000 

8143112 

3 

733OOO 

3003000 

3733000 

3 

1303000 

6003000 

7803000 

3 

3003000 

6003000 

9003000 

3 

803000 

6903000 

6803000 

3 

1503000 

6003 000 

7303000 

3 

2003000 

6003000 

8003000 

3 

2003000 

6003000 

8OO3OOO 

3 

1803000 

6003000 

7803000 

3 

1303000 

2003000 

3303000 

3 

3 

4003000 

4003000 

3 

4303000 

6003000 

1:0303000 

3 

1713323 

4003000 

3713328 

3 

1303000 

6003000 

7503000 

3 

1003000 

6003000 

7093000 

3 

3:2603437 

10:9003000 

14:1603437 

3 

íí  ui. 


3 


AJO  09  A.TTl- 
atóars. 

Ail.NO  DA  L(|. 

ÍOtAL, 

IWTÒ  A PAttAt 

Transporte 

21  ds  Setembro  tio  dito  aono  e de 

3:2609437 

40:9009000 

14:1609437 

DO  AHKO 

9 

Abril  de  41  a Junho  tlc  42  . 

Curato  de  Santa  Rita  em  Cantagallu, 

2339000 

6009000 

8339000 

9 

Abril  de  íí  a Junho  de  42 
Parahjba  do  Sul,  Abril  de  41  a Junho 

1309000 

6009000 

7809000 

9 

de  42 

1309000 

-Nova  Friburgo,  Março  dc  41  a Janeiro 

6009000 

7509000 

9 

do  42.  . . 

Riria  Mansa,  desde  14  de  Setembro  de 

2009000 

3309000 

3309000 

2309000 

4o  a Junho  dc  42 

S.  José  do  Rio  Preto,  desde  14  dc  Agosto 
de  40  a Agosto  de  41. 

31 8981 8 
247  9880 

399^999 

6G2D666 

7189817 

9 

Santo  Antonio  dc  Sá,  desde  27  dc  No- 

3149518 

9 

vembro  de  41  a Junho  de  42  . 

2379773 

2379773 

9 

Professoras. 

De  Nirihoroy,  Janeiro  de  41  a Junho 
de  42.  . 

Angra,  .Março  de  41  a Junho  de  42. 
Campos,  Janeiro  de  41  a Junho  dc  42. 
Paraty,  Janeiro  de  41  a Junho  de  42- 
-Nova  Fri burgo.  Março  a Julho  de  41  e 

3009000 
200  9000 
3009000 
3009000 

6039000 

6009000 

6009000 

6009000 

9009000 

S009000 

9009000 

9009000 

9 

9 

9 

O 

de  Outubro  a Maio  de  42  . 
Vassoura.:,  de  26  dc  Fevereiro  a Junho 

2OO9OGO 

4499000 

6499000 

519000 

dc  42.  . . . 

Itaborahy.  Maio  de  41  a Junho  dc  42. 
Cabo  Frio,  Janeiro  da  41  a Junho  de  42. 
Magé,  Abril  dc  41  a Junho  de  42  . 
Cantagaiio,  cm  diversas  épocas  ‘ . 
Valença,  Março  de  41  a Junho  dc  42  . 
S.  João  da  Barra,  de  3 de  Janeiro  de  4o 

9 

1009000 

3009000 

4809000 

41O950S 

2009000 

20593S7 

6009000 

6OO9OOO 

6C09000 

6009000 

6009000 

2039337 

7009000 

9009000 

7309000 

1:0109508 

8009000 

9 

9 

9 

9 

9 

O 

a Junho  de  42.  . . 

Parahyha  do  Sul.  Dezembro  de  40  a Ju- 

8069774 

6009000 

1:4969774 

c? 

nho  de  42  . . 

Maricá.  Abril  de  41  a Junho  de  42.  . 

Iguassú,  desde  0 dc  Setembro  a Junho 

2339331 

1309000 

3999996 

6009000 

6339327 

7309000 

9 

9 

de  42 

«ii- 

4869662 

4S69662 

9 

8:3029718 

21:8939433 

30:1989171 

3019000 

7.*  GRATIFICAÇÃO  A PROFESSORES  E 
IMPRESSÃO  DE  COMPÊNDIOS 
PARA  ÜSO  DAS  ESCOLAS. 

a saber: 


GratipcaçOes. 


Ao  de  Angra  por  Salumnosapprovados. 

9 

409000 

409006 

9 

9 

9 

Ao  de  Niclheroy  por  5 ditos  .... 

9 

239000 

259000 

Ao  dc  Mangaratiba  por  dous  ditos  . . 

9 

109000 

109000 

Ao  dc  Macahé  por  1 dito 

9 

39000 

59000 

9 

Ao  de  Campos  por  8 ditos.  . . 

9 

409000 

409000 

9 

Ao  de  Itaguahy  por  8 ditas  .... 

9 

409000 

409000 

9 

IMPRESSÕES. 

9 

1609000 

1609000 

9 

Do  Compendio  para  uso  das  Escolas  da 

ProTiocia  em  Agosto  de  41.  . . . 

9 

2809000 

2809000 

9 

» 

9 

4409000 

4409000 

9 

DA  LEI. 

ANHOS  ÀNTR- 
niORBS. 

AN.NO  DA  LEI . 

toial. 

BESTO  A DACAB 
CO  AB.NO. 

8/ 

Ordenado  do  Dircctor  das  Escolas  do 
Instrucção  Primaria  desde  8 de  Maio 
de  41  a Junho  de  42 

1770400 

1:200®  000 

1:377®  400 

® 

9.» 

LYCEO  DE  JACUECANGA. 

Ordenado  do  Reitor , dos  Professores . e 
mais  Empregados. 

Reitor,  Janeiro  a Março  e de  16  de  Ma:o 


a Junho  de  42 

3013001 

3013094 

3 

Professor  de  Grominatica  Latina  eMa- 

thcmalica,  Fevereiro  dc  41  o Abril 

de  42 

5003000 

1:0003000 

1 : 5003000 

2003000 

des  Línguas  Franccza  e fnglera,  Ou- 

lubro  de  40  a Junho  dc  42  . . . . 

eou®ooo 

SOO®  000 

1:4003000 

3 

— de  Primeiras  Letras,  Janeiro  de  41 

o Junho  de  42 

4003000 

7993  993 

1: 199®998 

3 

- de  Geografia  e Historia,  dc  9 de  Ju- 

lho  dc 41  a Junho  dc  42,  abatida  u 

importância  correspondente  a 9 faltas. 

C2 

7623EC3 

7G23S03 

.3 

- - de  lietliorica  e Poético,  de  23  de  Maio 

a Junho  de  42,  abatida  a importância 

correspondente  a 9 faltas  .... 

o 

33  3 0:i 

333011 

— de  Filosophij,  desde  16  de  Fcverciru 

a G de  Junho  dc  41 

21432SS 

O 

2ti£23o 

- 

Porteiro  c Sacliristão,  Julho  dc  39  a No- 

vembro  dc  41 

1003000 

333320 

1933320 

Aluguel  das  casas  occupadas  pelo  mes- 

mo  Lyceo  desde  2 dc  Dezembro  de  4 1 

a Junho  da  42 

3 

5803333 

580.3533 

Quantias  entregues  á Camara  Municipal 

d 'Angra  para  despezas  com  o oratorio. 

5003  000 

3OO.3OOO 

3 

1:004®2S3 

4:3103781 

0:7133066 

2003000 

RECAPITULAÇÃO. 

Parograpbos  1.»  e 2.° 

Tocr-oio 

1:981®  196 

2:0573  242 

3 

><  3.°  c 4.0 

1:2093805 

5:S203805 

7:0903672 

3 

* 5.° 

3:S9S®9S2 

8:328.-226 

12:2273298 

3> 

» 6.”  . . 

8:3023718 

21:8933433 

30:138-3171 

3013000 

» 7." 

3 

4 Í0.®900 

410-3000 

3> 

» 8.» 

177-3400 

1:2003000 

1:377  3 400 

O 

» 9.°  . 

l:90í®283 

4:810®7S1 

6:7133066 

200-3000 

16:2393297 

41:170  3 462 

60:7333739 

5013000 

Administração  da  Fazenda  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  em  lide  Janeiro  de  1813. 


n Chefe  da  2.*  Secção  Alcjrandre  d j Cunha  Ribeiro  Fujó. 


TA  IIKLLA  N.  4. 


TITULO  h.°  DA  LEI. 


cí  lto  ri 


1>A  LEI. 

*•'  **  3.»  GFIUMENTOS.  E C.ONGRIWS  DOs 

vu;  unos. 


A saem:: 

Ito  São  Juao  de  Àlcrclv,  dc  Jjn<-i;(,  «ir 


1851  ;i  J unho  de  IS  i2 

433000 

De  São  Scbastiao  de  Itsipú,  idem 

4.73  000 

Do  Pal 'j  do  Alferes.  idem  .... 

45--000 

l)e  Santo  An íonio tios  (i uai . 

43.3000 

De  Marupicú,  ideai 

43  r ooo 

!'c  Soo  J esc  da  7’ ou  'íor*t*.  iiJeni, 

4.3-000 

l!-  s.  «la  Piedade  th:  A!; ideo:.  . 

4r»Tnon 

De  àlarigaraiiba.  idcm 

43  3t.:.0 

De  rau  Se5a;liuo  cm  « .'r-iii ;;uí , iiiciu. 

4.)~Ouí.) 

S.  Joao  IJíi|)ti.*in  dt;  NiilliLTOv,  itJrju. 

I)e  :»ao  José  do  Kio  Pivti»,  i<icm  . 

4.33  000 

De  ,\.  S.  da  Coari  ir  :u  de  Angra.  idcm. 
Da  Paraíijba  liuSul,  do  Aiitil  de  1 3 i i 

433000 

a Junho  dc  IS «2  . . 

.723300 

Dc  Süut  Anna  de  Piralr. , j«ieni  . . 

3233011 

Do  Kibciráo  das  I.ages,  idcin.  . . . 

32  3300 

Dc  X.  S.  dos  ilcmcdios  dc  Paraly.idcm. 

32-3300 

Dc  .V  S.  da  Guia  dc  Parobaiba,  idem  . 

32  3 500 

Dc  Santo  Antouio  de  Jaeotinga,  idcm. 

323-500 

Do  Pilar  dc  tgurssú,  idcm 

32-3500 

De  X.  S.  da  Gloria  dc  Yalenr.e,  idcm  . 

32-3500 

Dc  X.  S.  do  Desterra.  idcm 

32  3301) 

Dc  SmO  Salvador  c:n  Cumpos.  id*m.  . 

323500 

De  SnnFAnna  dc  Itnnirussá,  i>leni  . . 
Pastor  Protestante  dc  Nova  Friburgo, 

32.3300 

dc  Abril  dc  41  a Junho  de  42.  . . 
Vigário  da  Freguczia  dc  Capivary,  Ja- 

nciro  a Dezembro  dc  1SÍI.  . . . 
Dc  Cnntagallo,  Ontubrn  dc  40  a Junlio 

35300:1 

dc  1S52  

573 .300 

Do  Arrozal,  idcm 

«HT^oOO 

Dc  Saijuarema . idcm 

De  X.  S.  do  Desterro  dc  (Juissaman, 

•wCTÕOO 

idcm 

37.3500 

Dc  X.  S.  da  Piedade  do  Rio  Claro,  idcm. 
Dc  Santa  Anna  da  Ilha  Grande  de  Fora, 

573 500 

idem 

Dc  S.Sebastião  dAraruatna,  de  Outubro 

573500 

de  1840  a Junho  dc  1841 

De  N.S.  da  Conceição  da  Ribeira,  de  Ja- 

373500 

neiro  de  1841  a 3Iarçodel842.  . . 

40-3000 

Da  SanlissimaTrindade,  idcm.  . . . 

403000 

C,JM.UEAS. 


>>00.;  000 
ooo.-ooo 
6OO3OOU 
ooo -ooo 

UOOcOOO 

«00  ; coo 

«oo-rooo 

«Kirooo 

«OO-ríMIO 

fiooroiio 

oro-ooo 

ÕOO-flU) 

SOOzronn 

bOO-(:(iO 

iioo.ro.-M* 

.wo-oco 

500-000 
300-000 
500-.,  ooo 
:;»n  -ooo 
500— í>'JO 
5003  000 

500 r ooo 


4003000 


700—000 

700—000 

7003000 


7003000 

7003000 


7003000 


3003000 

5003000 

5003000 


'lUlAI..  RK«TO  A PAGAI*. 

l>0  A»U. 


0Í330Ú0 

- 

0553000 

- 

045-3000 

3 

043— -COO 

3 

6533000 

3> 

055-3000 

O 

053  3 000 

6533  000 

O 

053  3 000 

•T? 

053  3000 

053  3 000 

O 

65Õ3C00 

%? 

532350o 

O 

532-3500 

rj ) 

532-3300 

y* 

3323300 

— ** 

•j’ 

3323500 

3323500 

.ri 

5323300 

.71 

3323500 

5323300 

3323500 

.7 

5323300 

3 

5003000 

V 

4333OOO 

2103000 

7573300 

3 

7373500 

3 

7573500 

3 

7373500 

3 

7373300 

3 

7373300 

3 

3373300 

4203000 

5503000 

1053000 

3403000 

103300Ó 

1:395-3000 


19:1003000 


20:4953000 


8503000 


0 


85  DA  LU. 


CmZAUtNTOS. 

cohomta». 

TOTAL. 

uno  A PACAS 

D0  ANKO. 

Transporte 

1:3980800 

19:1003000 

23:4933000 

8403000 

Do  Sacra  Família  cio  Rio  de  S.  João, 

do  Janeiro  de  41  a Junho  de  1842.  . 

483)000 

0003000 

6433000 

3 

De  Santo  AntoniodcSi,  de  25  de  Feve- 
reiro a Junho  dc  1842 

DcSanCAnna  deCcbollas,  dc  Outubro 

03933 

1383803 

1453830 

3 

de  1840  a Junho  dc  1842.  . . . 

873500 

7C03000 

7573500 

3 

De  Novo  Friburgo,  idem 

De  São  João  da  Barra,  dc  Janeiro  dc 

873500 

7003000 

7573300 

3 

1841  a Junho  dc  1842  

433000 

O 

O 

o 

í) 

o 

o 

0433000 

3 

Dc  N.  S.  d’Ajuda  dc  Guapcmerim,  dc 
Janeiro  dc  41  a Junho  dc  42.  . . 
Dc  São  João  Baptisla  dc  Macahé,  dc  J u- 

383730 

G0030C0 

0383750 

3 

lho  dc  1840  a Junho  de  1841.  . . 

803000 

4003  000 

430  3 000 

420  3000 

Dc  São  Gonçalo  cm  Campos,  idem.  . 
Dc  N.  S.  das  Neves,  e Santa  Rita  cm 

803  000 

4003000 

4303000 

4203000 

Macahé,  idem 

503000 

4003000 

4303000 

3 

De  São  Francisco  Xavier  dc  Itaguahy, 
de  Julho  dc  40  a Junho  de  42.  . . 
De  Jí.S.  d’Assunipção  dc  Cabo  Frio,  dc 

703000 

8003  000 

8703000 

3 

Jancirodc40  a Junho  de  42.  . . . 
De  São  João  Marcos,  dc  Outubro  dc  1S39 

823300 

1:0003000 

1:OS23300 

3 

a Setembro  dc  1841 

733730 

8003  030 

8733730 

3133000 

DeSãoGonçalo  em  Nii  thcroy,  de  Março 

de  41  a Junho  de  42 

Dc  Mambucaba,  dc  20  dc  Dezembro  dc 

353007 

8333333 

8703000 

3 

40  a Setembro  dc  1841 

31 3673 

3133000 

3443073 

3133000 

Dc  São  N icolio  dc  Suruhy,  dc  7 dc  Fe- 

vereiro  dc  Í84ta  Junho  de  42  . . 
De  São  Lourcnço,  de  19  dc  Março  de 

393322 

5593427 

3983749 

3 

1841  a Junho  dc  1842 

De  São  João  dc  ltaborahy,  Guizaincn- 

343301 

8143388 

5483749 

3 

mentos  do  l.“  de  Abril  dc  1841  a 
Março  de  1842,  c Côngrua  dc  12  dc 
Maio  dc  4t  uo  íim  dc  Fevereiro  dc 

1842  

De  Sacra  Familia  dc  Vassouras,  cm  di- 

273500 

3213630 

3493150 

043139 

versos  épocas 

Dc  N.  S.  da  Piedade  dc  Inhomerim, 

733531 

8043257 

93737S8 

3 

dc  Outubro  dc  1S30  a Fevereiro  dc 
1S40,  c dc  Janeiro  dc  1841  a Junho 
dc  1842 

933194 

1:1333333 

1:2283749 

3 

Dc  N.  S.  do  Amparo  dc  Maricá,  dc  Ju- 

lho  de  1838  a Janeiro  de  1837,  hu- 
ma  3.®  parle  da  Côngrua,  c os  Guiza- 
mcnlos  por  inteiro  desde  3 dc  Outu- 

bro  de  1841  a Junho  dc  1R'*2  . 

De  X.  S.  da  Conc.'irão  »!c  Vassoures,  des- 

233983 

1673021 

1943004 

3 

dc  1 1 de  Outubro  de  1840  a 10  dc 
Maiodc  1841,  e de  14  do  mesrao  mez 

a Julhc  de  1841.  . . 

3033G4 

2883573 

3243937 

3 

2:4213830 

30:9363103 

33:3873633 

2:3743139 

V- 


- 3 - 


GCIZAMCNTOí. 

C03GRÜA*. 

ror Al. 

«MTO  A rAOAt 

Transporte 

00  AHHO. 

2:421  330 

30:9303103 

33:3573633 

2:3743139 

Dc  N.  S.  da  Conceição  de  Rezende,  duas 

3.“  partes  da  Côngrua,  vencidas  desde 
Abril  de  1841  a Junho  de  1852,  e 
buma  3.*  parle  da  Côngrua  e Guisa- 
mcnlo  de  2 de  Setembro  de  1840  a 
Setembro  dclSil 

403522 

4773087 

5233609 

3 

Do  nioBonilo.de  Novembro  de  13X!) 

a Selem bro  de  1840,  e duas  3.“  partes 
da  Côngrua,  vencida  desde  Abril  de 
1811  a Junho  de  1S42,  chunia  3.* 
parle  também  da  Côngrua  eGuisa- 
ncnlos  dc.de  22  de  Março  de  40  a 
Dezembro  de  4i 

953718 

Ü3CS990 

1:0323708 

3 

Da  Piedade  de  Iguasrú,  de  Janeiro  de 

1S41  a Junlio  de  1S42.  .... 
De  São  Fidclis  cm  Campos,  de  10  de 

453000 

60030C0 

0453000 

3 

Oulubro  de  41  a Junho  de  42.  . . 

143412 

• 2C0331C 

3043728 

3 

2:0233 182 

33:2503493 

35:8633680 

2:374®13Ô 

COADJUCTORES. 

Dc  São  Nicolio  de  Suruhy,  de  Julho 

de  40  a Junho  cc  42 

3 

4003000 

4003000 

3 

De  N.  S.  do  Desterro,  de  Janeiro  do 

1841  a Junlio  de  IS42 

Dc  Itaborah;,  de  AL-i!  dc  lS41,aJIaio 

3 

3003000 

3003000 

3 

dc  1S42 

o 

233  3331 

5333331 

163666 

De  São  Salvador  em  Campos,  de  Juibo 
de  1840  a .Março  de  1S42  .... 
Dc  Paraty,  de  Julho  dc  1S40  a Junho 

3 

3303  000 

3503000 

503000 

dc  ISil,  c dc  Outubro  dc  41  a Junho 
dc  42 

0 

33D3C00 

3áOt^OQO 

3 

Dc  Nova  Friburgo,  dc  Janeiro  a Dc- 

zcmhrodcl84l 

Dc  São  José  do  Itio  Prelo,  de  Julho  dc 

3 

2003000 

2003000 

1003000 

1839  a Junho  de  1S42 

0 

4503000 

4503000 

3 

Dc  Angra,  de  29  dc  Setembro  de  1S50  a 

Junho  dc  1842 

Dc  Magê,  dc  Abril  de  1S39  a Junlio  dc 

3 

35130S0 

35130S0 

3 

1840 

Dc  São  Gonçalo  cm  Xirlheroy,  dc  A gos- 

3 

1623  300 

1623500 

2803000 

to  dc  41a  Junho  de  42 

0 

1S33132 

1833133 

3 

Dc  São  João  Marcos,  dc  Junho  de  1841 

a Junho  de  1842 * . 

Dc  São  Sebastião  em  Campos,  dc  18  do 

0 

21C36G0 

21G3G65 

3 

Oulubro  dc  1840  a Junho  dc  1 S 42.  . 

0 

3413024 

3413094 

3 

Dc  Maricá,  dc  17  dc  Outubro  de  1841  a 

Junho  dc  1842 

Do  Santo  Antonio  dos  Guarulhos,  dc 

3 

141 3268 

1413268 

3 

Dezembro  dc  40  a Maio  de  42.  . . 

3 

3003000 

3003000 

163680 

3 

3:9793097 

3:9793097 

4333333 

JS  Pi  LSI. 


4 


AN  NOS  ANTE- 

AN.Nft  li  1 LEI. 

1UUI. 

ROTO  k PAGAR 

monas. 

DÜ  ANNO. 

CONTINUAÇÃO  DE  OBRAS  DE 

v IGREJAS. 

Da  Barra  Mansa,  Consignação  desde  No- 

vembrodc40aJunhode42.  . . . 

l:3d0  ”oix> 

3:3003000 

3:1003000 

- 

DeSanPAnnadc  Itacurussà,  idem,  des- 
de Novembro  de  40  a Maio  dc  42.  . 
Dc  Vassouras,  idem,  de  Janeiro  de  41  a 

1:0303000 

3-0003000 

1503000 

Junho  de  42 

" » " •• 

i MIO-OCO 

7:2003000 

3 

DeSanCAntia  da  1’irahy,  idem,  de  Ne- 

vembro  de  1 S 40,  e o saldo  qur  se  * - 
rificou  existira  favor  da  Com  m:-,  i 
encarregada  desta  Obra 

01 1 

4:4723011 

c? 

De  Valença,  idein,  dc  Novembro  ■' 
1840  a Junho  dc  1842.  . . . 

Da  Ilha  Grande  de  Fora,  idem.  de  vC. 

. -r!  .7000 

5:2303  000 

3 

tubro  de  1840  a Março  de  1841.  . 

\ j.  i r : 

O 

1:2103000 

3303000 

De  Magé,  resto  da  quantia  contract  ida. 
Do  Arrozal,  Consignação  de  Julho  de 

I íi-H» 

1:6003000 

3 

1840  a Junho  de  1842 

1:700-000 

1:200  3000 

2:9003000 

13:1003009 

17:022  3011 

30:7223011 

700300!) 

RECAPITULAÇÃO 

Paragrafo  l.°  e 3.° 

15:7533616 

20:1103004 

3j:S633G80 

2:3743139 

» 2.° 

1:088  3009 

2:2013088 

3:9793097 

4333332 

» 4.* 

13:100-3000 

17:0223011 

30:722-3011 

7003000 

30:3413625 

40:0233163 

70:o6437SS 

3:507-3471 

Àdmiuislraçio  da  Fazenda  da  Província  do  Rio  de  Janeiro  em  14  dc  Janeiro  de  1843. 


«I  Chefe  da  2.*  Secção, 
Jlt.nwrlre  </u  Cunha  Riiiriro  feijn. 


TABELLA  N.°  8. 


ITITüLQ  5.°  BA  LEI. 
A.DJ1INISTR  JlÇãO  DE  JUSTIÇA. 


AN  NOS  AMR- 

AISNO  DA  LEI. 

TCTAL . 

RES70  A ?AÓA& 

RIOr.ES. 

00  AN  XO 

ORDENADOS  DOS  JUIZES  DE 

DIREITO. 

Dc  Nioti-.oroy.  Jnr:'í>  a 2 da  Beacmirr) 

#*•*  r.A 

iG5í£G3’3 

£Vi£GG4 

1.CJ05733 

5 

tc  Ar. ?-,c,  de  /.br i n 2 de  Dezembro 

de  4 1 

4535203 

C4Í5C33 

1;3;45CG3 

5 

De  Re:  ceie,  de  29  de  .V.c.rço  a 2 de  »e- 

zcrrbro  tie  41 

5Í05125 

S445CG4 

1:3305120 

© 

D1-  Itaboraby.  de  Meio  a 2 de  Dezembro 

de  41 

De  Cato  Frio.  de  2 de  Junco  a 2 dc  Do- 

3335322 

S4  4 3.004 

1:1775353 

© 

zcmbro  de  41 

1615111 

R4450G4 

1:0335:73 

© 

De  Cantegaüo.  desde  3 do  Março  a 30 

de  Abril  c dc  4 dc  Maio  a 2 de  De- 
zembro de  41 

6345233 

£445093 

1'.4í3^$wO 

© 

Po  Campos,  dc  Abril  a 2 de  Dezembro 

de  

Be  Vassouras.  Maio  a 2 de  Dezembro 

4995S25 

S4Í5CSS 

1:3545036 

© 

© 

de  

Do  Ovo!  cm  Campos,  desde  12  da  Ma.ii 

3335333 

£445035 

1: '.775229 

1:5C7&S18 ' 

© 

a Novembro  de  H 

2745136 

033  5332 

3:4195135 

7:oS35S!o 

11:005  5233 

© 

COM  CEDAS  DE  CÁDÈA5. 

De  Rezende.  consignação  dc  Dezcmb-o 
dc  40  a Setembro  de  4!  . ■ ■ • 

1:4305000 

6005000 

2:0005000 

1:SC05CC0 

De  Maricá,  dc  Novembro  de  40  a Sc- 
De  Campos,  diversos  concertos  . . ■ 

1 4:200  ^COO 
1G£700 

7;Ôf05CG0 

1S35410 

22:0005090 

2025170 

© 

© 

Dc  SJacabé,  quantia  mandada  dar  pan 
p:omptiGca!-a 

5 

2:0005000 

2:0005000 

© 

13:£!f»C7C0 

10:58155410 

' 23:202-5170 

l:Soorooa 

s,o  SUSTENTO,  VESTUÁRIO  E CUPA- 
TIVO  DE  PRESOS  PORRES. 

A SAuC"  • 


Do  Nicthcroy  • 
De  Angra  . . 
Do  Campos.  . 
De  Magé  . - 
Do  Cato  Frio . 
Dc  Itaboraby  . 


5:00G©Go5  12:3355207 


10554*0  ~ 

334  5 094  E5 

439C420  © 

300  0000  © 

145O5S0  & 


••.GG05RG3 

© 

1635450 

© 

3355094 

© 

439  5 420 

© 

EDO 5 000 

© 

14355SO 

© 

S> 


C:i5l3190 


12:3340207 


18:9330397 


1 


- 2 - 


Tromporte.  , , , . 

De  S,  João  do  Príncipe 

Da  Parahjba  do  Sul 

Da  Mangarnliba 

De  Santo  Antonio  de  Sã 

De  Rezende 

Da  Barra  Mansa 

De  Vassouras 

Condução  de  presos  pobres  da  Villa  de 
Vassouras 

asnos  anti- 
moHís. 

fl:4Sl©l90 
110©000 
377®  COO 
31 040 
93®C00 
779©7G0 
101®  COO 
83®360 

13®560 

ASNO  DA  UI. 

12: 834®  207 

® 

® 

® 

® 

® 

® 

® 

® 

TOTAL. 

18:f)S3®397 
110®  000 
377®  U00 
3I®040 
93®B00 
779®7C0 
101®COO 
83®300 

13®  SCO 

asno  a PAOAs 
DO  ASSO. 

® 

® 

® 

® 

® 

® 

® 

® 

® 

8:047©710 

12:334®207 

20.581  ©917 

® 

ORDENADO  DO  CARCEREIRO  DA 
CADÉA  DE  >’ICTílEHGY  E SEU 
AJUDANTE. 

Carrereiro,  de  Abril  de  41  a Fevereiro 

de  42 

Ajudante,  de  14  de  Janeiro  de  41  a Fe- 
vereiro de  42  

ISO®  000 
139®494 

266  ®66i 
200®000 

4 i 6®  664 
339®494 

® 

® 

289®  49  4 

466©GG4 

736®138 

® 

DESPEZAS  DE  POLICIA  E SEU 
EXPEDIENTE. 

Em  Niclheroy,  de  Março  de  41  a Feve- 
reiro de  42 

Em  Cabo  Friò,  de  Janeiro  a 13  de  Abri! 

de  41 

Em  Itaborahy,  40—41 

Em  Angra,  em  Outubro  de  41  . . . 

438©820 

28®C08 

41®C00 

® 

1:528®  340 

® 

® 

27®  ICO 

l.-987®160 

23®  COS 
41®  600 
27®  ICO 

® 

© 

© 

829®  028 

1 :oo5c>ò00 

2.0S4®328 

© 

RECAPITULAÇÃO. 
Paragrapho  1.» 

s 2o... 

» 3.°  . . 

• 4.°  . . 

» 8.° 

3:4 19®  138 
Í5:6I6©7G0 
8.047®  710 
289.®  4!)  í 
529®  028 

7:.”85®8!5 
10:385®  410 
12:534®  207 
415(5®  604 

1 

11:00  4®  933 
26:2112®  170 
20:531®  917 
736®  ISS 
2:084  ® 528 

© 

1:800©000 

© 

© 

© 

27:902®  130 

32:727®590 

G0:G29©726 

1 :800©000 

Adniniilraçlo  da  Fazenda  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  em  14  de  Janeiro  de  1843. 


O Chefe  da  2.*  Secção, 
Alexandre  da  Cunha  Ribeiro  Fey'0. 


TABELLA  N."  6. 


TITULO  6.°  DA  LEI. 

L’’Oll(;\  !•  SEGURANÇA  PUBLICA. 


AJiSOS  AMK- 

A1SN0  DA  MCI, 

TOTAL. 

*BTO  A PAGA  A 

CORPO  POLICIAL. 

mores. 

DO  ANNO. 

Soldos  dos  Ofliciaes,  de  Abril  de  1811 
a Junho  de  1852  . 

(Iratificações  dos  Officiaes.  Medico  dó 

1. -3953798 

6:7640  950 

8:1003748 

o 

Corpo  e Cirurgiões  encarregados  do 
curativo  das  praças  dos  diversos  des- 
tacamentos, Abril  de  1S51  a Junho  de 

18í2 

Forragens  das  4 Companhias.  Abti!  de 

2:3403533 

9:2923352 

11:6323875 

185!  a Junho  (ie  I$í2 

tfuarti  parte  de  soldo  a praças  nova- 

7:7513000 

22:2953500 

30:050  2400 

O 

mente  engajadas,  Abril  de  1S41  a Ju- 
nho de  1842  

1:0910753 

4:1832827 

3:2773382 

o 

Soldo  âs  praças  das  4 Companhias,  Abril 
de  1841  a Junho  de  1842  .... 
Fardamento  das  4 Companhias,  Abril  de 

9:4952982 

36:563  2 7 50 

46:0393702 

o 

1841  a Junho  de  1842  

Aluguel  de  casas  para  os  Ofliciaes,  Abril 

1:2730680 

S:0303000 

9:303  3680 

0 

de  1841  a Junho  de  1842  .... 

6700333 

2:6540666 

3:3140999 

0 

Compra  de  armamento 

3530000 

-4:684  3900 

5:0390900 

o 

Concerto  da  dito  e arreios 

430140 

6870380 

7320520 

o 

0 

Compra  e concertos  de  utensilios.  . . 

1170640 

743036 

1910676 

LUZES  DO  QUARTEL  E DOS  DESTACAMENTOS. 

3,832  quartilhosdeareite. 

de  Abril  de  1841  a Ju- 

nho  de  1842 . . . . 1:109^5662  / 

876  dúzias  de  vcllas,  dito.  2523320  , 

2760290 

1:1063032 

1 .-3820322 

27  libras  de  fios  d’algodao,  i 

idem 162  300  1 

Medicamentos  inclusive  a despeza  com 
sanguesugas,  sangrador  e dentista.  . 
Compra  de  roupa  de  cama  e travesseiros 

7510320 

2:606  3952 

3.-35S3272 

** 

V 

para  o Hospital 

472790 

1123050 

1590830 

o 

EXPEDIENTE. 

Papel,  livros  e mais  artigos  para  a es- 

cripturação  do  Corpo,  desde  Abril  de 
1841  a Junho  de  1842  

52  3 920 

1S2.-270 

2250190 

DESPEZAS  EXTRAORDINARUS. 

Alugueis  de  casas  para  Quartéis . . . 

1620360 

8003600 

9623960 

Obras  cm  diversos  Quartéis  .... 
Conducção  de  diversas  praças  para  diffe- 

290360 

1223970 

1323330 

rentes  lugares 

1360600 

7273800 

8640400 

3 

25:9760481 

100:8820905 

126:8590386 

0 

MUI. 

1.»  Cuittlo  de  130  lampiões  para  a illumi- 
naçüo  desta  Capital,  desde  Fevereiro 
de  1841  a Junho  de  1812  .... 

RECAPITULAÇÃO. 


Parágrafo  1.*. 

» 2.". 


AKXO*  Am- 

atoau, 


2.033  ® 100 


2.’l;970®481 

2:9333)100 

-y~ 


AMIO  II»  ILI 


1.003  3600 


100:8823903 

7:9933)600 


TOTAL. 


10:028®700 


126:839®  380 
10:928®700 


28:9113:331  108:R76®30S  137:788®  086 


Administração  da  Fazenda  Trovinclal  do  Rio  de  Janeiro  em  14  de  Janeiro  de  1843. 

O Chefe  da  2.*  Sccçio, 


Àlrxandrr  d<z  C unAo  Ki-ieiro  Fripó. 


amo  A VAtiAB 
00  A&RO 


® 


® 


s © 


TABELIA  m 1. 


TITULO  7.°  DA  LEI. 

SAUDE  PUBLICA. 


58  DA  ui. 

1.*  GRATIFICAÇÕES  A CIRI  RGlOES 
VACCINADORES. 

Rí  Marirú,  Abril  fie 4 1 a Junho  de  42. 

Pirahy,  Janeiro  a Junbo  do -íl.  . 

Iiabornhy,  Abril  de  41  a Junho  de  42. 
Cabo  Frio,  Abril  dc  41  a Junho  de  42. 
Magé,  Julho  de  49  a Junho  de  42.  . . 
Vaísouras,  de  17  dc  Setembro  de  41  ao 

fim  dc  Junho  de  42 

Parohiba,  Janeiro  dc  41  n Abril  de  42. 
lll.eig.irntib;»,  de  14  de  Dezembro  de  41 

ao  íim  de  Janeiro  de  42 

Niclhcroy,  Janeiro  dc  41  a Junho  de  42. 
Iguassú.  Julho  de  40  a Junho  de  42. 
Paratr,  Janeiro  de  41  a 3 Janeiro  dc  42 
c de  10  de  Abri!  ao  iim  dc  J unh  o dito. 
Rezende,  Abril  de  40  a Jur.Lo  dc  42 
São  João  do  Príncipe,  dc  27  dc  Fevcreiio 
a Junho  da  40  e de  Abril  de  41  a 

SInrro  dc  42 

Macabtf,  dc  Agoslodc-ÍOa  Junho  de  41. 
Nora  Frihureo,  desde  Julho  de3G  a Ju- 
nho de  4! 

Velença,  Abril  de  40  a Dcrembro  de  41 

c dc  Abril  a Junho  dc42 

Barra  ííanra.dc  21  dc  Julho  de  40  a Ju- 
nho Co  4! • 

Cantagallo  dc  Julho  dc  40  a Junho  da 

42. 

Santo  Antonia  de  Sá,  desde  12  Co  Julho 
de  40  a Outubro  dc  4J 


Com  socorro  sos  enfermos  alceados  de 
febres  epidêmicas  no  Síuníeipio  da 
Iguassú  no  anno  delS40  a 4!.  . . 

RECAPITULAÇAO. 

Paragrafo  l.° 


ASNOS  ANTE- 
L10RKS. 

ANNO  DA  LEI. 

TOTAL. 

■trro  A paca. 
DOAimO. 

5042000 
100.-;  000 
soc  000 

5012000 

20042000 

20042000 

42 

19942903 

19942999 

20042000 

25042000 

10042000 

2442998 

24942999 

40042000 

...  * 

42  ' ' i 1 

2OO4®OÒ0t'-;'^- 

• 42  V- 

-V. 

© V 

* A. 

42 

90 12  995 

137-42771 

10642006 

15742771 

26142662 

vísff-^ 

42» 

3342332  ; 

O 

10042000 

20042000 

10942GG0 

200420UO 

2)042000 

10942  C50 
30012000 
4)0,-000 

42 

« 

a> 

42 

10042000 
25912  COO 

142-42163 

2C042C03 

2 4242  165 
450  42000 

42 

42. 

nsi235o 

18342334 

150-42003 

42 

”^42390 

1S34233Í 

5042000 

20042000 

SOO-OOO 

42 

800-12000 

20042000 

25042000 

isorooo 

400-42000 

42 

1SS4287Ô 

42 

1SS-45S75 

200 42 COO 

20042030 

20042000 

400-42900 

45 

19442073 

66-42304 

260-42742 

13345336 

3:134421)74 

2:55242923 

5:677-12397 

1:01642663 

71S45330 

42 

7ÍG42333 

.42 

3:13542074 

71G42330 

2:34242923 

42 

5:67745597 

71645330 

1:01645663 

42 

3:Sol£00Á 

2:54242923 

6:39342927 

1:01642668 

Administração  da  Fazenda  da  Prorincis  do  Rio  de  Janeiro  em  14  dc  Janeiro  de  ISio. 

O Chefe  d*  2.*  Secção. 
Al?.rondrt  do  Cunho  Biltiro  Ftijó. 


$, 

TABELLA  N.  8. 


TITULO  8.»  DA  LEI. 

duiectqiiia  das  ocras  publicas. 


!, 

AMSiOS  ANTE- 

AlfXO  DA  LSI. 

TOTAL. 

««TOA  PAÓÁâ 

PESSOAL. 

mo  a es. 

DO  ARRO. 

Gratificares  dns  Engenheiras  « mais 

Empregadas. 

Presidente,  de  .Vaio  de  1SÍ1  a Junho  de 
18Í2 

Chefe  da  1 Secção,  dc  Março  de  1851  a 

2603666 

1:8993996 

1:8663602 

3 

Junho  de  18<2 

da  2.1  Secção  do  1.»  de  Agosto 

3333331 

1:3993993 

2:1333326 

3 

<.'e  1 S :0  a JC  dcMarço  del8íl,  e 
de  29  de  At» H dito,  a Junhodc 

1S52 

da  a Secção,  de  Maio  de  1841 

1:2773093 

1 : 8993996 

2:8773689 

3 

a J unho  de  1S42 

2C636G6 

1:3993997 

1:S663663 

da  4.a  Secção,  de  17  dc  .Março  a 

2S  dc  Abri!  de  1841,  dc  Maio 
dito  a Março  dc  1842.  c de  8 de 
Vaio  ao  Hm  de  Junho  deste  anno. 

4333635 

1:4363533 

1:8923187 

3? 

1 Ajudante  da  1*  Secção,  dc  Dezembro 

de  1840  a Fevereiro  dc  1841,  e dc  12 
de  Maio  dito.  ao  fim  de  Fevereiro  de 
1352  

3763357 

4663666 

8433013 

3 

1 Dito  da  1."  Secção,  dc  Maio  de  1841 

a Junho  dc  1852 

1 Sito  da  2.a  Secção,  de  Outubro  de  1840 

1333332 

7993992 

9333325 

3 

a Junho  dc  1852 

1 Dito  da  2.'  Secção,  de  Abril  de  1851  a 

3993994 

7933992 

1:3993986 

3 

Junho  dc  1852 

1 Dito  da  3."  Secção,  dc  Abri!  de  1851 

1993998 

7993992 

9993990 

3 

a Março  de  1852 

1 Dito  da  4. 5 Secção,  de  Maio  dc  1S51  a 

199399S 

5993994 

7993992 

3 

17  de  Maio  dc  1852  

1 Dito  da  4.a  Secção,  dc  Maio  de  1841 

1333332 

. 7033217 

8363  359 

3 

a Junhodc  1SÍ2 

6 Aspirantes  a Engenheiros  Civis,  em 

1333332 

8003000 

9333332 

3 

diversas  épocas  

390  3000 

2:1743000 

2:3653000 

3 

1 Dczcnhadnr 

623000 

603000 

1223009 

3 

2 Amanuenses,  cm  diversas  épocas.  . 
Porteiro,  de  Maio  dc  1841  a Junho  de 

1663684 

9313929 

1:0933593 

3 

1852  

383320 

3493920 

4083250 

az> 

8:2533307 

16:3223239 

21:3733)356 

3 

MATERIAL. 

2.*  Livros  e outros  artigos,  desde  Dezembro 
de  1840  a Junho  de  1852.  .... 

683280 

191332  í 

2393604 

3 

Aluguel  da  casa  aonde  lambem  se  acha 
estabelecida  a Escola  de  Arcbitetos 
Medidores,  de  Abril  a Junho  de  1859. 

1503000 

6003000 

7303000 

3 

2183280 

791332* 

1.-0093604 

3 

— 2 


recapitulação 

Paragrafo  d." 

s 2.»  ■ 


8:253  ®307  10:3223230  21:8753840 

2183280  791®324  d:009®G0i 

"tÍ:47l®5S7  17M 1335153  22:583®I50 


Administração  da  Fazenda  da  Província  do  Rio  de  Janeiro  cm  lí  de  Janeiro  de  1.843. 

O Chclc  da  2.*  Secção. 

Alexandre  da  Cunha  Ribeiro  Feijâ. 


TABELLA  N.°  9. 


.At 


TITULO  9.°  DA  LEI. 

riSCALISAÇÃO  E ARRECADAÇÃO  DAS  RENDAS. 


§§  da  lei. 

i » gratificações  dos  km  prega- 
dos DA  THESOURAKIA. 

SECRETARIA. 

Odicial  Maior,  de  Maio  de  1851  a Junho 
do  1852  

2  (jQiriacs , itiein 

2 Amanuenses 

CONTADORIA. 

OOicial  Maior,  desde  Janeiro  de  41  a 
Juntio  de  1842 

4 1.®‘  Escripturarios,  desde  Maio  de  41 
a Junho  dc  1842  

3 2."*  ditos,  a saber;  um  dc  Maio  de 
41  a Junho  de  1842,  outro  de  Junho 
de  41  a Junho  de  42,  e outro  de  Abril 
dc  1852  a Junho  do  mesmo  anno.  . 

4 S.”  ditos,  em  diversas  épocas . . . 

8 Addidos  Provinciacs,  de  Junho  de  41 

a Junho  dc  1842  

TUSSOCRARIA. 

Thcsoureiro,  Maio  dc  1S41  a Junho  do 
1842 

1 iei,  MaiodclSil  a Junho  de  1S52  . 

Porteiro,  idem 

2 Contínuos,  desde  Maio  dc  1841  a Ju- 
nho do  1842  


ANHOS  ANTE- 
RIORES. 

ANNO  DA  LEI. 

TOTAL. 

663666 
1333332 
1333  332 

399  3996 
799  3992 
7123890 

4663662 

9333324 

8463222 

2003000 

3993996 

*9936% 

2663664 

1:3993984 

1:8663648 

993999 

1663663 

8993991 

1:2273190 

9993990 

1:3933855 

5333328 

6:3243667 

6:8573995 

2GC3666 
333332 
23  3000 

1:599399G 

1993992 

1493985 

1:8663662 

2333324 

1743985 

33  3332 

1893711 

2233043 

1:9383316 

14:3043390 

16:462  3706 

RESTO  A PAGAR 
DO  ANHO. 


MESA  PROVINCIAL  ESTAREI. 1X1- 
DA  NA  CORTE. 

PESSOAL. 


Ori/cnodos  f gratipraçfic?  rl<*. 

F.mpregnriox. 

AHininislr.ldor.  Junho  dc  41  a 1”  dc 
Março  do  42  r dc  20  de  Abril  ao  fim 

de  Junho 

Escrivão,  Junho  dc  41  a Junho  de  42, 

Thesourciro,  idem 

Escripturario,  idem 


200  3000  2.1833010  2:3833010 

1333333  1:39939%  1:7333329 

1333333  1:59939%  1:7333329 

753000  9003000  9753000 


«413666 


6:283300: 


6:824  3068 


O Çfíf  & 0 f)  (Hl  O O CJ  U Ü O (J  t)  (J 


r 


Tunspoi  lo 

Aiuanucnx',  idem 

2 Conferentes.  idcin 

Porteiro  c Continuo  iilom 

6 Guardas,  idem 

Correio,  idem 

annos  *mc- 
nioitts. 

üi  1 566 
505000 
2005000 
405000 
198.5183 
2O.5OOO 

ANAO  UA  LU. 

6:2835002 
6005  000 
2:400  5 000 
4805000 
2:3835876 
2405000 

101  AL. 

6 824  5 66S 
6305000 
2.G005000 
3205000 
2:384  5 359 
2605000 

HEMO  A I>a(.AR 
Illl  ANSO 

5 

5 

5 

*•*1 

cr 

cr 

UATKMAL. 

(•  x|iedir»h\  .tmilio  de  18Í1  n Junho  do 
1812 

• 1:050.51  V.» 
St»  5300 

12:3885878 

6235420 

13:439  5027 
7115780 

1:1365309 

13:01 45  298 

1 4:1505807 

I.  M PR  Eli  A III  >8  DOS  R GGlSTt  >S. 

(íratipcmiici  (los  Ailuiiuistrudores. 
Do  Porto  do  I.eitc,  Ahril  de  1841  j 
Marco  de  lS42 

1505000 

4305000 

600 5 000 

150.5000 

Pcrahyha,  janeiro  de  41  a Junho  de 

is;2 

349599S 

6995996 

1:0495994 

Paraty,  desde  23  de  Setembro  a 20  de 
Outubro  de  39  c de  Janeiro  de  4!  a 
Junho  de  42 

3435604 

600  5000 

9435664 

•a- 

Mautitjucira,  Abril  de  1841.  [Foi  ex- 
t indo.  1 

38533?. 

5 

585333 

O 

Pedra,  Janeiro  a Agosto  de  41  c de  'V 
vembro  a Junho  de  42 

3005000 

3665663 

S665663 

5 

Gralahú,  cm  diversas  épocas  . . . . 

2485332 

iíJSTT1 97G 

7625308 

5 

Marnbucahn,  idem 

35224 

í iOb 

7415330 

1305003 

Porto  Velho  do  Cunha,  dc  Janeiro  a 
3 de  Fcicrciro  de  40  e dc  Março  de 
41  a Junho  de  42 

258  5 620 

000  5 000 

8oSC£ü20 

5 

Pouso  Serro,  de  Dezembro  de  40  a Ju- 
nho de  42 

4085  331 

6995306 

1:1035327 

-•t 

Ariró,  de  Janeiro  de  1S41  a Junho  de 
1842  

2305  38S 

0Ü050U0 

8505  588 

Mar  de  Hcspanha,  de  20  de  Fevereiro 
ao  fim  de  Junho  dc  1S41,  ede  Agosto 
a J unha  dc  1842  

2165071 

5305000 

7665071 

Rio  Preto,  Agosto  a Outubro  de  1S40  e 
dc  Março  de  1841  a Junho  de  1842. 

3305  000 

600  5 000 

9305  000 

5 

Agente  do  Registo  do  Porto  Novo  do 
Cunha,  Janeiro  dc  1S41  a Junho  de 
1842 

2395063 

6005000 

8395668 

5 

Dito  do  Registo  das  Flores,  dc  18  dc  Ju- 
lho dc  1841  a Junho  dc  1S42  . . . 

3725380 

3725580 

5 

Gratificações  dos  Escrivães. 

De  Puraly,  dc21  dc  Outubro  a 28  de 
Janeiro  de  1840  e dc  Janeiro  de  1841 
a Junho  de  1842  

3:1995  029 

7:7915-919 

10:9905948 

3005000 

383564b 

4995998 

8835638 

5 

Da  Pomba,  Janeiro  a Junho  de  1841  . 

2005000 

5 

2005000 

5 

Ha  Parahyba,  etn  diversas  épocas.  . . 

2005000 

3725080 

572-50S0 

1305000 

3:11815669 

8:663  5997 

12.6485  666 

1305000 

i 


tu. 


• c* 


— 3 — 


--  - »MH‘^inlUllBIITIl~-w  Jm 

TOTAL. 

nitrro  a pamii 

monES. 

DO  ANHO. 

Transporte 

3:98  4 5G«9 

8:G635>997 

12:0485060 

4305000 

Da  Mamhucaba,  Janeiro  dc  18íl  a Ju- 
nho de  1842.  . . . 

Do  Rio  Preto,  Mareo  de  1841  a Junlio 

2495990 

4995992 

7495  983 

5 

de  1842  

1305000 

4305000 

6005000 

5 

Da  Mantiqueira,  Janeiro  a Maio  de  41. 
De fíralalui.  Janeiro  de  1841  a Junlio 

2305  OOU 

5 

2305OOO 

5 

de  1842  .... 

2305000 

4995  990 

7495996 

5 

Do  Ariró,  Março  de  1841  a Junlio  de  42. 

11)05003 

499  5994 

6G65C39 

5 

Da  Pedra.  Jullio  de  ISil  a Junlio  de  42. 
Do  Pouso  Serro,  Abril  <jr  ISil  a Junlio 

•5 

6005  000 

0005  000 

5 

de  1812 

1305000 

000  5 000 

7305  OUO 

5 

Do  Porto  Novu  do  Cunlia,  Marro  de  41 

a Junho  de  1842  

Do  Porto  Velho  do  Cunha,  de  21  de  De- 

133  5333 

399599S 

3335  331 

5 

/embro  de  1840  a Junho  de  1841.  . 
Do  Mar  de  liespanha,  de  1(1  de  Marro 

2495484 

2495  484 

5 

nr»  tini  «>  J de  18V2  .... 
I)'»  Porto  do  l.oitc,  do  12  cíe  Jancito  «ío 

1 175203 

4005000 

3175203 

V 

1340  a Junho  de  1 S 42 

,’)>vS'7‘  Ui!) 

oOOCOOT 

9545  833 

5 

0:280.-810 

12:9S05044 

19:2705100 

4305000 

em  ra  it.ados  nasc.ou.cctop.ias 

DOS  PORTOS. 

< 7 rn i ifi  w òis  >i os  1 'hsson  rd rw . 

De  Anura,  Maio  a 10  de  Dezembro  de 

ISil 

210-5060 

8195342 

730  5 00,8 

O 

Paroty.  Março  de  1841  a Junho  de  1842. 
ítauuahv,  Abril  Uc  1841  a Junlio  de 

80.-000 

240  5 000 

3205000 

O 

1842  

Cabo  Trio,  Abril  de  1841  a Junho  de 

1405000 

800  5 000 

7005  000 

O 

1842 

Manuarntiba,  Janeiro  dc  1S4I  a Junho 

005000 

2405000 

8OO5OOO 

de  18  42 

Maralié.  desde  2,‘i  de  Janeiro.  aléJunho 

1205000 

2505000 

3005  (!00 

de  1842  . ' 

1325418 

3595992 

3025407 

'7‘ 

709  5 081 

2:1 595335 

2:9185510 

•5 

d\atif>'‘(i[ncs  dfjs  11  snn >(]>''. 

Dn  Anura,  Maio  de  ISil  a Junho  de 

1842 

llapuahv,  Abril  a Setembro  de  1841  r 

200-000 

0005000 

S005  000 

5 

dc  Abril  a Junho  de  1842  . . . . 

005000 

1205000 

1.80.5000 

-•*> 

Paraty,  Abril  dc  ISil  a Junho  de  1812. 
Cabo  Frio,  Julho  de  1840  a Junho  de 

•105000 

1095992 

2^rp9D> 

r> 

1842.  . 

Mansaratiba,  Janeiro  dc  1 S 40  a Junho 

IRO.5000 

1805000 

360.-000 

5 

1S42 

735000 

1385001 

2135601 

5 

Macahc.  desde  14  dc  Janeiro  a 2 dc  >'o- 

vembro  dc  1S41  c dc  G de  Fevereiro 
a Junho  1842 

S37709 

1335321 

2175030 

5 

1:4175790 

3:321524S 

4:9395038 

5 

§§  DA  LEI 


A.NNQ  DA  UI. 


TOTAL. 


-A  - 


AM.NOS  ANTK- 

nioncs. 


5 • PESSOAL  DAS  COLLECTORIAS  F. 
MESAS  D£  RENDAS. 


nnsio  a tagau 
DO  ANHO 


6.” 


Tabeliã  A 6:4393021 


IDEM  DAS  BARCAS  DE  PASSAGENS. 

A SABER : 

Jornacs  pagos  nos  trabalhadores  da  Bar- 
ca da  Passa  «em  do  Ubá,  nos  mezes  de 
Julho  de  1841  a Junho  del842.  . . 3 

Despezas  feitas  com  o Farol  da  Barra  da 
Estrella,  desde  1.*  de  Março  de  1840 
a Junho  1842 600®240 

600®2í0 


PESSOAL  D-ADMINISTRAÇÃO  DAS 
BARREIRAS  QUE  NÃO  FORÃO 
ARREMATADAS. 


Como  se  vé  da  Tabella  B 1023388 


RECAPITULAÇÃO 

Faragrafo  i.° 1:9383316 

• 2.» 1:136®  309 

» 3.“ 6:2S9®516 

» 4.» 1:417®790 

» 3.* 6:459302! 

» 6.° C00®240 

. 102®38S 


17:9633)780 


27;70ft®l72  34:139®19.l  ® 


1.4673415 

1:4673415 

3 

3843800 

9853  040 

3 

1:832®213 

2:432®433 

3 

6:2313930 

6:3343  338 

3 

14:5043390 

16:4623706 

3 

13:0143293 

14:150®807 

3 

12:9803644 

19:2703160 

450  - 000 

3:521®248 

4. -9393038 

O 

27:7003172 

34:159®193 

3 

1:8523215 

2: 4323455 

3 

6:2313930 

6:3343338 

3 

79:804-3917 

97:7683697 

. 4303000 

Administração  da  Fazeul»  rrorindal  do  Rio  de  Jau  -iro  em  14  de  Janeiro  de  1843. 

0 Chefe  da  2.*  Serrao, 
Alr.ianiirc  da  Cunha  Ribeiro  Ftijó 


DAS.  COM.I-.CT.  Mi  1/ 


TABELLA  À. 


Das  Commissoes  pagas  aos  Collectores,  Administradores  das  Mesas  de  Rendaài 
e seus  Lsci  ivaes,  das  quantias  que  entregarão  na  Thesouraria  desta  Pro- 
víncia pertencentes  ao  Exercício  de  1 84 1 a i84>2. 


collectoiuas  e mesas  de  rendas. 


Niclicroy 

Iguassú 

y»zzú 

Ilaboraliy 

Sanio  Anlonio  dc  Sá.  . . . 

Ma  ri  vá 

Canlagaüo 

Nova  Friburga  . . : . . 

Paraliyba  do  Sul  . . • . 

• • • » 

Valcrça  

Rezende 

• • • ♦ 

São  João  do  Prinr.ipc  . . . 

• • • • 

Barra  Mansa 

• • • 

Campos 

• • • 

Pirahy 

Sr.quarcma 

• • • 

Cabo  Frio 

Angra  dos  Reis 

Macahé. 

Mangaraliba 

Ilaguaby 

Paraty  

• • • 

COMMISSÕES  PAGAS. 


ASNOS  ANTE-  ANNO  DA  LEI. 
ItlDHES. 


9010159 


3223211 

G9S33?. 


2 


233 ijj 
D 

1623656 


1353322 
1933713 
315  3833 


1:1793052 
2:020  3321 
1:3333752 
1:7553310 
93 í 3 093 
1:0583483 

-N 

223  3001 
4:0313755 
4533879 


1:i3jj-2I3 
1:C27  3 430 
3SS346S 


C93SSD 
1:2193022 
2:1673333 
1:1373377 
1:1S0  55131 
0323201 
556  3 830 


1:2013:457 
3:531  $970 
1 :9C037S3 
2:3033012 
1:  US$533 
1:5213777 
27G3S77 
3493CSG 
4:3233707 
5303439 
80*3229 
1:5153828 
1:3593067 
1.CS23730 
1:1923398 
1:1153128 
693999 
1:3S 13078 
2:1-233736 
1:3133699 
1:5733856 
£993062 
8133096 
9203194 


Som(na 6:4393021  27:7003172  31:1393193 


Administração  da  Fazenda  da  Provinda  do  Rio  da  Janeiro,  cm  14  de  Janeiro  do  1813. 

O Chefe  da  2.*  Secção, 
Alexandre  da  Cunha  Ribeiro  Feijí. 


TABELLÂ  B. 


Das  Commíssõcs  c Gratificações  pagas  aos  Cobradores  das  Barreiras,  das 
quantias  quo  entregarão  na  Tlmouraria  desta  Provincia  perleucenles  a® 
Exercício  de  i84i  a 1 84a* 


COMMISSÕES  E GRATIFICAÇÕES  PAGAS. 

BARREIRAS. 

W 

c 

H 

COMilliSCES. 

G ratificações  do 
amiodii  LJ. 

TOTAL. 

U 

’w 

e: 

o 

u 

Anno  anterior. 

Anno  da  Lei 

Ponte  do  Desengano 

10 

O 

7332129 

333  “332 

1:0862701 

Paraty 

10 

10223SS 

33.-302 

91C3CG 

232  ^355 

Barca  do  Ubá 

19- 

O 

1132319 

4CO30CO 

3*333*9 

Rodeio 

10 

O 

2132220 

2523216 

«02 153 

Jlalto  Grosso 

10 

o 

337  3 03G 

30c:  ooo 

. 3S73336 

Itcgnahy 

10 

o 

SG  5-320 

271-192 

1:138  J3  52 

Foliiia 

10 

0 

778  3363 

2003000 

OTíi^a  Í*J 

Caniagailo 

10 

0 

21S-SGI 

141205G 

3G32007 

Commcrcio 

10 

0 

303.-22* 

18Í3718 

4850952 

Pedra 

10 

o 

30  3308 

O 

333303 

Mangaratiba 

10 

0 

3GG-3G1 

213C5S73 

SS03337 

Somrna 

10223SS 

4:121 0077 

2.-110C5S73 

6:331  2333 

Administração  de  Fazenda  da  Província  do  Rio  de  Janeiro  em  14  de  Janeiro  dc  18*3. 

O Chefe  da  2.*  Secção, 
Alexandre  da  Cunha  Ribtiro  FeijS. 


TAIíELLA  N.“  10. 

■ ■ '*-  «•étfcltCMw  ■ ■<*»»*«  'l> 


TITULO  10. ü DA  LEI. 

OBRAS  PUBLICAS. 


AMXOS  ASIF.- 

CONTr.ACTADAS. 

1. "  SECÇÃO. 

Estrada  Velha  ou  de  João  d Oliveira  . 

1’onte  do  rio  Caputcra 

do  ribeirão  das  Lages  na  estrada 

dos  Faicndeiros 

sobre  o rio  do  Stacco  da  Manga* 

ratiba 

Canal  nriTegavel  d'ltaguahy  .... 

2. *  SECÇÃO. 

Estrada  do  Matto  Grosso  c ponte  sobrr 

o rio  dos  Poços 

da  serra  do  Socavão  .... 

do  Commcrcio 

do  Commercio  entre  a 1'avuna 

c a Mangueira 

da  Policiado  alto  da  Serra  dos 

Botacs  ao  rio  Preto  e pon- 
tes na  mesma  estrada.  . . 

do  Vcrnek 

Conservação  da  mesma 

da  estrada  da  Eslrclla.  . . 

Ponte  do  Guandu  no  Sapé 

parcial  do  Parahyba  .... 

Aterros  e pontes  do  Itonga 

Diversas  obras  na  Município  de  Jíagé. 

3. *  SECÇAÕ. 

Estrada  entre  a cancclla  do  Coronel  Fer- 
reira c o alto*acima  da  es- 
trada da  Passagem  . . • 

do  Morro  da  Viração  . . . 

que  da  encruzilhada  dos  Mun- 

déos.  seguindo  para  Pache- 
cos. Engenho  Novo  do  Be- 
tiro.  Varzca  da  Euzcbia  con- 
duz ao  campo  de  Luiz  Pe- 
reira de  Silva  Manoel  no  ca- 
minho doCabossú.  . 


AS  .XO  l»A  LEI. 

IOIA1. 

BESin  A *46  AR 
HO  ASSO. 

2.3003000 

Vi' 

7393500 

7 

2:0317465 

5:331 3 163 

3 

r> 

1:6603000 

3 

O 

23:0003000 

3 

2:0003000 

6:5003000 

3 

3 

5:0003000 

3 

66:9993996 

106:0833327 

3 

. 3 

5:0003000 

3 

30:9813580 

32:9273660 

17:1003300 

5983700 

3:5383*00 

3 

1:5003000 

1:5003000 

3 

6:2303000 

8:7303000 

3 

3 

1:1833000 

3 

•3 

2:1153815 

3 

3 

3:3333334 

3 

5:0003000 

6:0003000 

3 

1*2:800  £000 

21:0003000 

7 

5:9733  000 

3 6:1963190 

3 

128:161. 3741  270:3333991 

'17:1003300 

ntORES. 


2:500^000 
739C  300 

2:3003000 

1:6603000 

23:0003000 


5:5003000 

5:0003000 

39:0833331 

5:0003000 


21:9563080 
2:960 COOO 
3 

2:3003)000 
1 .1833000 
2:1133813 
3:333333  í 
1:0003000 


11:2003000 

1:9733000 


0:1963190 


I523923230 


0 


f J DA  111. 


AMNOS  ANTK- 

ANNO  1>A  LEt. 

TOTAL.'1 

imo  A PAOAlt 

RIORKS. 

DO  ANUO. 

Transporte 

15  2: 392®  230 

128:IC1®74I 

270:333®991 

17:100©300 

Estrada  de  Cantagallo  a Macalié  entre 

a Villa  dc  Cantagallo  e o cor- 
rego  da  Lucianna . ... 

21:148®  250 

25:672®960 

48:82I©200 

© 

dc  Cantagallo  a Macabé  entre 

o corrego  da  Lucianna  c o 
do  Sanglard 

21: 593®  7 50 

© 

21:493©730 

© 

de  Cantagallo  a Macalié  entre 

n corrego  do  Sanglard  c o rio 
de  S.  Pedro  na  Sapucaia.  . 

12. 977®  93-1 

17:303®912 

30:281  ©846 

© 

Conservarão  da  porção  da  estrada  (]ue 

desta  Cidade  conduz  z 
Maricá 

300®  000 

© 

300®000 

© 

da  estrada  geral  de  Canta- 

palio  

823®  000 

323©000 

1:330  ©000 

© 

Reparos  da  estrada  geral  dc  Cantagallo 

comprebendida  entre  a ponte  do  Cas- 
leribú,  e as  casas  de  Domingos  Cae- 
tano Madeira 

1:300®000 

© 

1:300©000 

© 

200:439®  175 

170:f)63®613 

37l:102©787 

17:100©30o 

ADMINISTRADAS. 

1.*  SECÇÃO. 

Estrada  da  Pedra 

432©T72 

© 

432©772 

© 

da  Serra  da  Mangaraliba  . . 

9:C00©000 

17:483®303 

27:083©303 

© 

da  Serra  de  Ilaguahy  . . . 

1:800®  000 

3:636®  800 

7:436©800 

© 

dos  Fazendeiros  á Pavuna.  . 

Nora  dc  Paraty  e reparos  da 

3:000®  000 

© 

3:000®000 

© 

Velha  

Ponte  «obre  o rio  Pirahy  na  fazenda  do 

G06®506 

4:547©148 

5:1S3©635 

© 

Coronel  José  Francisco 

3:363®  180 

1 :903©800 

3:268©980 

© 

Muralha  da  praia  do  Carmo  ou  cács  da 

Cidade  d’Angra 

A'  Caraara  Municipal  de  Rezende,  im- 

3. -985®  780 

© 

3.-985©780 

© 

V 

portancia  do  que  despendeo  com  o 
concerto  da  ponte  sobre  o rio  Barrei  - 
ros na  estrada  geral  do  Cafundó  . . 

© 

3487640 

858.®640 

© 

2.*  SECÇAÕ. 

Estrada  da  Estrella 

9:200©000 

8:220©800 

17:420©800 

©1 

do  Mar  de  Hespanha  . . . 

2:400©000 

1:800©000 

4:200©000 

© 

do  Vernek 

3:200®000 

2:400©000 

3:600©000 

© 

do  Porto  Novo  do  Cunha  . . 

que.d‘Angra,  Rezende,  Bana- 

300©000 

7:  ^00®  000  . 

7:700©000 

© 

nal^e  Areas  segue  ao  inte- 
rior da  Prorincia  ; saldo  de 

contas 

24C®380 

© 

246®380 

© 

Ponte  do  rio  Parabyba 

4:253©432 

' © 

4:233©432 

© 

de  Santa  Anna 

2: 478®  883 

© 

2: 478®  885 

© 

Indemnisação  á Camara  Municipal  de 

IguasMl  em  virtude  do  aitign  i.«,  li- 
l«io9.°,  da  Lei  n."  45  de  27  de  Maio 
dc  1850 

fi;036®000 

© 

6:036®000 

© 

33:126®  933 

49.-750.®491 

102:867®  426 

— 3 - 


3§  DA  I II. 

Transporte 

Com  o freto,  agencia  c carreto»  de  uma 
porção  da  alcatrão  biluminoso  vinda 
da  Europa  para  as  obras  desta  Secção. 

. 3.*secçaü. 

Iteparos  e atoleiros  de  uma  porção  da 
estrada  geral  de  Cantagillo.  . . . 
Calçamento  do  Largo  Municipal  nesta 

CidaJe 

Limpeza  e accio  com  as  fontes  desta  Ci- 
dade   

Iteparos  feitos  na  ponte  sobre  o corrego 
do  Matto  da  Paciência  . . 

feitos  na  estrada  do  Morro  do 

Carallão 

Indemnisação  ao  proprietário  de  uma 
cerca  de  espinhos  e pés  de 
café  que  foi  necessário  ar- 
rancar-se afim  de  dar  lar- 
gura suficiente  a estrada 
do  Morro  da  Viração  . . 

ao  proprietário  de  80!  pés  de 

café  quesedestruirão  para  a abertura 
da  estrada  de  Cantagallo  a Macahé. 

Fontes  desta  Cidade 

Gratificações  ao  Guarda  das  fontes  des- 
ta Cidade 

4.*  SECÇÃO. 

Atterro  do  Quilombo  na  estrada  de 

Campos 

Com  os  alugueis  da  casa  cm  que  ;c 
guardão  os  utensílios  das  obras  desta 
Secção  desde  14  de  Abril  de  1839  a 
14  de  Abri!  de  1810,  c de  Fevereiro 
de  1841  a Junho  de  1812  . . . . 


DESPEZ.VS  FEITAS’  PELOS  ENGE- 
NHEIROS NOS  DESEMPENHOS 
DE  DIVERSAS  COMMIS6ÕES. 

Da  1.*  Secção ' 

Da  3.*  Secção 

Da  4.’  Secção 


1 Aspirante  a Engenheiro  Civil,  de  12 
de  Fevereiro  a Junho  de  1842  . . . 


ASIXOS  ANIE- 

niOBia. 

AfíXO  DA  LEI. 

TOTAL. 

83:1263935 

49:7403491 

102:8673426 

© 

188  ©890 

186©$90 

8:062©5G0 

13:072©o65 

2!:138©12S 

3:100©000 

© 

8: 100©000 

© 

85©880 

85©880 

© 

30©000 

303000 

© 

211.3800 

2113600 

3 

303000 

303000 

© 

1703200 

1703200 

© 

23160 

23160 

733200 

4383000 

8113200 

© 

2:0003000 

2:000©000 

3203000 

3373490 

6573490 

66:6823693 

60:33139^6 

133:0173671 

153720 

713120 

863840 

593000 

2883300 

3173900 

6783420 

6393400 

1:3373820 

7333740 

1:0183820 

1:7723560 

3 

1383207 

1383207 

«MIO  A FAOAR 
DO  ANHO 

© 

3 

© 

3 

3 

© 

3 

3 

3 

3 

3 

© 

© 

© 


© 

© 

© 

© 


© 


DA  UI. 


RECAPITULAÇÃO. 

Obras  conlractadas 

administradas 

Despezas  de  Commissões  ..... 
Gratificação  a 1 Aspirante  . . . . 


ANMOS  AKT8- 

sioass. 

anno  DA  LSI. 

TOTAL. 

8 ISTO  A FASAB 
DO  ANKO 

200:43936174 

66:68236695 

75336740 

36 

170:60336613 

60:33436976 

1:01836820 

13836207 

371:10236787 
133:01736671 
1. -77236560 
13836207 

17:10036300 

36 

36 

36 

267:875®609 

238:15536616 

506:03136225 

17:10036300 

Administração  da  Fazenda  Provincial  do  Rio  de  Janeiro  em  14  de  Janeiro  de  1843. 

O Cbefe  da  2.*  Secção, 


Aicíflndrc  da  Cunha  Ribtiro  feijó. 


li. 


TABELLA  N.° 

» 


TITULO  11. 9 DA  LEL 

DESPEZAS  EVENTUAES. 


àKHOS  À3TE-  ASSO  da  l*i  . 
RlOfOS. 

REPRESENTAÇÃO  PROVINCIAL. 


I0IAL.  URO  A HfU 

no  ahho. 


Mensalidades  ao  Redactor  de  buma  fa- 
lha para  publicar  os  actos  do  Governo. 

SECRETARIA  DO  GOVERNO. 

Aluguel  da  casa  da  residência  do  Eim. 

Presidente,  do  raez  de  J unho  de  1841 . 
Ordenado  do  Secretario  do  Governo  des- 
de 4 de  Setembro  a 20  de  Novembro 
de  1841,  em  virtude  da  ordem  da 
Presideucia  acompanhada  do  Aviso  do 
Exm.  Ministro  do  Império,  de  22  de 
Fevereiro  de  1842 

INSTRüCÇÃO  PUBLICA. 

Com  a compra  de  globos  para  as  Escolas 

Primarias 

Ctensiiios  para  as  Escolas  Primarias  de 

ambos  os  sexos 

Alugueis  de  casas  para  Escolas  Prima- 
rias  

Diversos  objectos  comprados  para  uso 
das  mesmas  Escolas.  • - ■ 
Despeza  feita  com  a mudança  de  buma 
Escola 


CULTO  PUBLICO. 

Despeza  feita  coro  as  Missas  votivas  do 
Espirito  Santo,  por  occasião  da  aber- 
tura da  Assembléa  Legislativa  Pro- 
vincial, em  Marçode  18  U c 1842 . . 

Quantia  mandada  dar  ao  Vigário  da  Fre- 
guezia  da  Mambucaba  para  paramen- 
tos da  Igreja,  cm  Outubro  dc  1841.  • 

Côngrua  e guizatnenlos  do  Cura  da  Igre- 
ja do  Rio  da  Pomba,  de  Julho  dc  1S36 
a 28  de  Dezembro  de  1837  . • • - 

Importância  do  sald » yi  c exMia  a favor 
da  Obra  da  Igreja  Matriz  de  São  Lou- 

‘ 


© 

600®  000 

6000000 

© 

50©000 

© 

50®000 

© 

"•N 

427©775 

4272775 

© 

© 

t.-OSO.JOOO 

1 :6Sü©000 

© 

478©  400 

© 

478©  400 

© 

4:0I7©262 

© 

4:0í7©262 

© 

1852260 

© 

1852260 

© 

181  ©360 

© 

1 SI  ©360 

© 

302000 

302000 

60©000 

© 

© 

400®000 

400©000 

© 

33  í ©031 

© 

3342034 

© 

© 

2l©010 

21&010 

© 

5:276©335 

3.138©1S5 

S:Í3S©121 

© 

* * 


SI  DA  Ul, 


~ fi  - 

Aid  01  AHTH- 
BIOBH, 


Transporte 

8:27655336 

ADMINISTRAÇÃO  DE  JUSTIÇA. 

Aluguel  de  cosa  para  as  sesõscs  do  Jury 
eda  Camará  Municipal,  dc  Janeiro 
do  1841  a Junbo  dc  1842.  . . . 

25055000 

Aluguel  da  casa  da  Guarda  da  Cadéa 
dc  Maricá,  dc  Abril  de  1S39  a No- 
vembro dc  1SH 

1033000 

Despem  com  execução  da  pena  capital 
em  rios,  levantamento  dc  patíbulos,  o 
algozes 

C 50380 

Despcza  feita  com  a collocação  das  Ar- 
mas Impcriaos  na  Csdóa  dc  Maricá, 
em  Novembro  de  1S41 

■55 

Despcza  feita  ccm  a compra  dc  ferro 
para  correntes  que  devem  servir  nas 
prisoões da CudOa  desta  Cidade.  . . 

Papel  c livros  para  o expediente  da  1.* 
Secção  das  obras,  cm  Dezembro  dc 
1841 

W- 

FISCALISAÇÃO  E ARRECADAÇÃO 
DAS  RENDAS. 

Gratificação  co  Soliidlacor  da  Fazenda 
Provincial,  de  Maio  de  1S41  a Junbo 
de  1842 

3S0332 

Livros  para  a Meza  de  Rendas  de  Angra 
c CoKecctoria  de  Campos 

15OCC0 

Alugueis  c reparos  de  ccsas  paro  os  Re- 
gistos. Ccli.Ttorias,  Agencias  c Ear- 
reiras 

i .'703  0-49 

Coma  ccmprn  de  huma  casa  destinada 
para  £u:n  Registo  cm  Angra.  . . 

o 

Despezas  feitas  na  Carreira  de  Centa- 
gallo 

53 

Com  as  impressões  de  talões  para  as 
Barreiras.  . . . 

55 

Restituição  de  Direitos  c impostos  que 
de  mais  pagarão.  ...... 

1:4010449 

Idem  feita  no  arrematante  da  Barreira 
dc  Macabé 

3750000 

Idem  ao  Coliector  dc  Pirahy,  Manoel 
Bonifácio  Calhciros 

31S55700 

Vencimentos  de  2 Gurdas  que  se  acbão 
na  Barreira  de  Itaguahy,  de  13  ao  fim 
dc  Junho  1842.  . . 

O 

Vencimento  do  encarregado  da  conserva- 
ção da  Barca  do  Rio  S.  João  em  Ma- 
cahé,  desde  4 de  Dezembro  de  1841  a 
7 de  Março  de  1842  ... 

O 

ABHO  DA  in. 

TOTAL. 

IMO  A DACAB 

DO  AÍCtO 

3:18855785 

8:43555121 

55 

80055000 

. 75055000 

55 

1855333 

12655533 

55 

13355740 

22455120 

© 

1000000 

16055000 

■55 

2155820 

2155820 

O 

955740 

955740 

O 

1090992 

23355324 

© 

1855009 

3355000 

© 

1:C:50516 

3:40355163 

0 

1:8000000 

1:3005500 

55 

S355430 

SS53450 

© 

7tl0©000 

750O000 

© 

230400 

1:42755849 

55 

© 

37555 CCO 

© 

o 

31855700 

55 

Í7O280 

1755280 

© 

3055080 

3055080 

© 

© 


9;345©440 


8:36855736 


17:91455182 


■*. 


(S  DÁ  LU. 


4' 


- 3 


♦ 


ANTE-  AKNO  DA  LKI. 

monES. 


TOTAL. 


Transporte 

Barca  da  Passagem  no  mesmo  Rio  cm 

Macahé 

Barca  da  passagem  do  Parahibn,  arrema- 
tada por  Hilário  Joaquim  de  A.u- 

drade 

Diversas  obras  na  mesma 

Barca  do  Ubá 

Diversas  obras  na  mesma.  . • 
Gratificação  ao  Guarda  da  Ponte  do  Rio 
Parnhiba 

OBRAS  PUBLICAS. 


0:3453446 

8:3083736 

17:9143182 

9 

1:2033000 

1:2003000 

3753003 
253-3589 
733-3000 
530 3 oro 

1:5003000 

1993933 

9 

O 

1:87526000 

4133460 

7303000 

5003000 

£03340 

2503  COO 

33026642 

■ISTO  A VAIAI 
DO  ANHO, 

9 


9 

9 

9 


9 


Sustento  e Curativo  dos  Africano,  livres 
empregSdos  Tias  Obras  Pu!,:  da 

Província,  d.-:..’o  Abril  de  i5U  a 
3íarço  dc  lê 52.  . 

145000 

1:0.5-510 

1:16025420 

EVENTUAL. 

9 


Despcza  cem  o rrrle  e cominação  de  2i 
peças  dc  madeira  para  as  «pertenci::-; 

ordenadas  peio  Governo 

Idcm  com  a ülurninaçio  da  Tiicsouraria, 

63-30CA 

3 

633000 

em  Julhode  lSíi.  peio  neto  da  Coroa- 
ção c Sagração  <ic  S.  51.  0 Imperador. 
Quantia  mandada  dar  a diversos  para 

. O 

43  25640 

433640 

supprir  as  despezas  da  Guerra  dc 

Minas  Gcracs 

Prêmios  pagas  aos  portadores  de  bilhetes 

25 

3.-39S-3S80 

5:3983880 

das  Loterias  cVrAúda* 

Quantia  dada  ao  sanduetor  dc  hum  Ofii- 

3523COO  . 

3 ■ 

363000 

cio  da  Cnmara  Municipal  da  Compos, 
para  o Exm.  "residente  por  occasião 
dainnundeçãodo  Rio  Parahibacoafor- 

mc  as  ordens  da  Presidência  . . . 
Despcza  com  o transporte  c concerto  de 

9 

703000 

703000 

utcncilios  da  Agencia  das  Flores  . . 

153000 

9 

I53OOO 

11:7343168 

18*046^0üG 

29:8003224 

9 

9 

9 

9 


9 

9 

~9 


Administração  da  Fazenda  da  Prorincia  do  Rio  de  Janeiro  em  14  de  Janeiro  de  1S43. 


O Chefe  da  2.*  Secção, 

ÂUx andre  da  Cunha  Ribeiro  Itiji, 


TAJBM».  N.  12.  J*  ' 

Distribuição  do  producto  da  i\*  Loteria  concedida  em  ben^ci<ij|||s  Casal)  ^ 
de  Caridade,  conforme  a deliberação  do  Exm.  Presidente  da  41 

$■■■ 

— — *. 

i*  ■ 

> 

A de  Cabo  Frio 1:000® 00o 

i)  de  Campos 1:000®000 

” de  Re:cmie 1 :000®000 

» de  Angra 1:000®000 

n de  Valciiça  j_ 1:000®000 

8 de  Magú  . . . " 0000000 

')  de  Paraty 820®000 

6:720~000 

* 

Administração  da  Fazenda  Frovindsi  dj  «;o  de  Janeiro  cm  1 i de  Janeiro  dc  iSi.í. 

O Chefe  da  2.*  Secção, 

J-bjrar.tlrc  in  Cunha  F:  eira  Crijá 


